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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
.\1'10 XIV 

MESA 
r esidente - João )Ulart í Vice .. 

Pl'C.Sidente da República•. 
Vtce-Pre-stdenu _ ::tenadol' Fillnto 

.J.UI:Uer. 
111' Secretârlo 

.l-CeHo . 
2" Secretá.rlo · 

ca t'Rlcanti. 
:!' Secretário 

lfntnbo. 
~'l' SecretàriQ 

f.''iJho· · 

senador ·Cunha-

Senador Freitas 

senaoor Glli>er~o 

senado~· 

!!: Suplenu - senaàor Matllí.as 
Ol:nttpto. 

~v Suplentt> - semHlor He.r:,Daltio 
Vteir;;,. 

Comissão DkA!ora 
Filíato MUller - PresJdent• 
Cunha Mello 
F're1tas cavajcantJ. 
Gilberto Martnt1o. 
Nova.ea Filho· 
.. \fath!as Olympto. 
Hertbaldo Vieira. 
SecretArJo - Lllt?. ~abuco 

t.or ·Geral d~ Secret~ria). 

líDERES E VICE-UDERES 
n.~ !\1.\IOR!.\ 

Lider - Lamem~ Bltl.t"ncaurt. 
Yloo-Llaeres:: 

Victortno fl'reii'a 
Jefferson de A~úia!'. 
.\toura .!l.D.d!'acle 

0,-\ i\UNORIA 

LiO:U'· -- Joio vmasooa.e 
'.'Jce .. Lidel - aut tJ<HllleJrll... 

Oos Partidos • 
DO P.\Rf1DO SOCl.,L 

DE<\JOCRA .rJCO 

ucter -- L!uneml B1ttencourt. 
Vtce-Ltàeres· 

v wtortno .1'-reJJ·,.. 
H·tterSOl) de i\f!Ui:lr. 
:\"tuura Ancil·:wc 

DD P.\R1TUO i'H-AB.~LHIST.! 
BRASllJEJllO 

u~ter - :'.n::~muo 
ifice-IAder'ts: 

v lll'lldo t.UlJa 
~;~:ulo Ka.mu:;. 
u~rros C:;a.rv~Hho. 

D:\ .ON J.A(l U!•~:\iOCRi·.'rlC.J. 
1\.-~CION.o\t.. 

U"L·t.Zer _ ao!)o ·vm~siJ6l)P. 
v.tce-L1qe_l ·- .Rni PalmeirJ. 

no P~\H. nno L,tHF,P.'J !~!.AJR. 
I,1ciet· - 01:~Yin 1\i«nc:·abeo!<it. 
VW~~Lf•.t!t - ~O"YII.M f'ilil!l 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEII\A, 7 DE OUTUBRO DE !95& 

l 

CONGRESSO NACIONAL 
25.' Sessão Conjunta 

1." Set-isão Legíslativa Ordinária da 4: Legislatura 

Em 8 de outubro de 1959, às 21,00 horas, 
no Palácio da Câmara dos J' -~·Jtados 

o·R DE M DO DIA 
Veto presidencial Ctotal) ao Projeto de Lei n9 4.730, êle 1958, na Câ­

m.ara dos Deputados e 28, de 1959, no Senado Federal que cancela débi~ 
tos de servidor~ públicos civis da pniáo provenientes de equiparações 
de vencimentos concedidos em virtude de manda-dos de segurança.; tendo 
Relatório sob n9 23, de 1959, da Comissãa Mista incumbida de rela.ta.r o 
veto. 

ORÇAMENTO PARA 19GO 

il)tvisúo 7JOr unexos e subane:ros CO?rJ 

1 os resvectillo;, Relato1·cs 

I Anexo H'-' 
- Receita - Seu Gaspar Velloso. 

2 - Poder Legü;luLh•o - Scn Mil­
ton Campos . 

01 -- ca.~uua 
02 - senado 
3 - óz·g:tos A uxma res 
01 - Tribunal de Cunt-a:;; - Set\. 

Feraandes ·.rávara 
02 - Conselhv Nacional d~ li~ h­

nomía - ·Sen r~m·nandel> rávcm 
4 - Poder !!ixceutivo 
01.01 ·- Pt·esidênciH da RcpUbHc& 

- .Sen. Fenumdo Corrêa. 
02·, Dcpat·tnmento Aclm.inisti·a~ 

Faço saber que o Con(tresso Nacional aprovou nos têrmos 
inciso I, rla. Constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

tívo do .3ervicu Pül>llco - Sen. F-er-
do ~rt,. BG, n ... ndo Corrüa, -...:. 

DECRETO LEGISLATTVO 
.1;{9 13, rle 1959 

A.prova o Acôrdo de Resgate, assinado no Rio de Janeiro, it 4 
de maio de 1956. entre os Governos dos Estados Unidos do Bntsil 
e àa França. · 

Art. 19 E' aprovado o Acôrdo de Resgate, assinado no Rio de Janeiro, 
a 4 de maio de 1956, entre os Governos dos Estado.<J Unidos do Brasil e 
da França, para a execucão administrativa de questões financeiras e a 
liquidação, por meio de arbitramento, das indenizações devidas pelo .Bra­
sil em decorrência da encampação das ~tradas de Feno São Paulo­
Rio Grande e Vitória-a-Minas, bem como da Companhia Port of Pura. 

Art. 29 l!:.<;te decreto legislativo entrará em vigor na data de <JUa 
publicação, revogadás as disposições em contrário. \ 

Senado Federal. em 6 ,de outubro de 1959. 

JoAo GouJ.. .. RT 
Presidente do .Senado lí'edet'al 

<J3. - Estado i\Jaior das f<'ôrç:l~~: 
.-\rmadas - Scn. Fcrmwdo Cort'Ôit. 

04.. - Com.í.ssão de R.eadaptf\{~::w 
dos Incapazea das Fàl·r.n.:;; Annaclas 
- Sen Fem::.,ndo 0urrb 

Oã. - Comif!Sfio de Rrparnct.!'S de 
Guerra - sen, :rernanc'lo Cdrrêa 

06. ~ Conu.ss;{o do Vai~~ do são 
Francisco - .sen r)i"'\~Hnlt R.osndo 

07 -~ Conselho Naciomt! df" >\""Ua~ 
e !m.~ergia Elét.riea ~ Sen Fcrn;nd~ 
Correa, 

08. - Conselho Nacinnal do Pe­
tróleo - Se.n, Fernando Corrfoa 

. 00. ·- Co:-:neq1o de Se.!:'tu·auC':• Nu­
cwnn.l - Sen Fernandn Col't'êá 

10 - .Stmm·intendência da ·Pl~nn 
d~ . Valori?:al':(o ff'cnnflmlt:a rlu ~ma­
wma - Sen. Dix-Huit Ro.<~adn 

11 ~ Sunet·intenctêncfa do Plano 
_ --·~-~ de V~tlori79!':âO ~on6míc:'f da Re~i:1o 

FronteirA clo NordP~te do Pai~ -

SENADO 
·DO ~.\RTllJO REPUBL!CAI'O 
Líder - .~ttf1io Viva.cqua: 

DO P.\R'flDO SOClAL 
?ROGRESS!S'J ,\. 

Lider - .Jorge M:aynard. 

j f'<nnissões PermatH'l' · 

l Comissão de Fmanças 
l.Spar Vello~u - Presiclente 

I 
Vlvatdo Lima Vic&-Pl•ésidemr, 
Ar~t Vianna 
Fl'UllCl:-ô(~O GuJf0tü. 
Vtct-oritl · • .f'lt•eil'e. 

1 Moura -;.mtmoe 
• .f?'aulo t• ernancles: 

Limll Guímarb:es. 
.~fausto Cabl·al. 
Barros de Canalha. 
0{\niel Krfegér 
t<'ernandcs ·.nwm·fl. 
SaUlt' Ramos 
trineu BortllltUlS(' ... 
.Fernando Corrêa . 
oJx .. lJnit Rosado. 
i.\fe!l1. d.é Sá 

FEDER.AI_ 
PSD 

I. .\1-ene?..{'S Pimentf:l. 
'1. Jefferson de. Agufar. 
3. RUi Carneiro. 
4 JarbM .>daranhúo. 
5, 'T'aciano de Melo 
6. ·l!~h!~nio de Bal'l"oY 

P"i:H 
1. ! ... eouidas Mello. 
2. Calado ele castro. 
;, . A r lindo Roc.rigues 
4. Zaca.rias d~ As~nnção. 
~. Gnido Mondtn; 

UDN 
1. Milton campos. 
2. Podl'f' cata7..ans:. 
... Rui· Palmeira.. 
.4 Cotmbrfl HUello. 
5 João Arruc'b. 

PL 
1. Or& rio "'.1nnl~"'~lf'int 

·. Secyetáric. Reiutto 

SPtl. DAntf'l Krieupl• 
4 - 12 ·- Minh::tf>tln fl:t Ar-•·nnfln:. 

t!Cl\ -· 81'1) Bm·ro>'1 de 0a.n.·t\Hlo. 
13 - Mini.'>Mrto d."f Ar.ri.cnltura 

Sen. PRnln FP1'11l:Uv'les 
14 - i'"ínist.trlo da W.dncnP-Ro e Cul· 

tlll'R - SP.n r>9:nlel Kri('ger 
t5 - l\finíf>térfo rla F'azendR -

I Sen. MnnrR -\ndraõe 

I ,.. 16 - Min1~tPrü'l cta Gner'l"a _ s~n. 
.. A~fRdo dP C':'\"tJ'O 

.17 ~ t\.fi 11i~tf~t·io da ."Justica _ sen 
V"H'-1 orinn li' r f' i 1-p • • 

C! 1R - Minh;tf'ric da Marinha -
• en. Sa;dn_ Rmno." 

~9 ~ Mini~téri.-. tias R.eliJcõcs H!1>-
tlH iares ~en •HI"m de F;á 
~O -· Minish·rio ria Sa.úd~ _ ~en 

Far1~to CBhr~J "' · 
l~2 1 - ~tín,.f:;h~rk do l'l·:.lm!ho ln­

l u~trfa ~ P CoJ:nP.rcio -- Sen .L1tna 
nn1marrw,., '-...... 
p-·~2, - Nlmist~rin rl.~ Viaqão í' Ol.>ru 
~ JIH~D.~ - Sen Frnrw).<::Co Cf~Jlot.U 

1 ? - Pocl!'r Jutiichhio ...:. c:i'n :\1'J' 
"·"J1J)fl ~ ~ •· 

g~ - ~ltpremo. 'J't·ilmml Fl'dPJ·•J. 
dl! .~lmelb · o~• ~ I.lbunaJ l'ed<"-raf de Recnn!OM . 

Chennc-}ft 
Renntões 

~oras. 

" - .Tustiça Mfl!tnr ' · 
- . Tê~·~n,..feir~.s, h 1e ~ - Ju.o;t.f<'a Rl'eitnl'~l 

O~ .Tnr.:i-~0~ rlo. rtPhalhCI 
<lo Jusbh' d11 Ol::trito f~ct~·,l. 
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Comissão de Constituição 
e Justiça · 

Lourlv-aJ Fontes ..- Prest(ente. 
vanJm tt.rJeger - \rJCe-t'r~ .. "'~n~e 
Menezes p;ru~ntel · 
Benedito va;actares 
Jerterson de AgUlar. 
RUI _carneiro. 
Lima Uutmarâes 
A1·gem1ro de t"tgueil't>do. 
Ru1 Paline1ra 
Milton Campos 
Amlio VIvacqua. 

. · sumenteJ 
PSD: 

1. oaspa.r Veloso. 
2. Jôli'bas Marnnnão. 
3. Franctseo Ge.Hotti. 
4 • .Art Viana. 

PTà: 
1 . .Mourão Vieira.· 
~ Ba.t·ros Ca.rvail'IO. 
.3. crua do de Castro.: 

UDN: · 

1. Afonsó Áftnos. 
~- J&ao ArruDa. 
4 JoãG VUlasbOaB. 

don Ribeiro Saraiva. Ofi(}iaJ L~~la· 
Seci'etâria - M3.ria do C~o ilon· 

!ativo. . 
- Reuniões - Quart~>-!elr._., às ·H 
horãs e 30 n1lnutp~. 

· Comissão de Economiá 
Ary Vianna "- PreSidente. 

· lf'm·nand.e.5 TáVOJ:a - VICe~Pre.s.i-
dente. · ~ ( 

Lino de Mattos. ~·1 
Ltma l'etxe1ra. · 
.ruo Guimaraes. 
"'l'a.ctano d.e Mello. 
t.eonli::tas de -~J.o.' 

. GUJ.Ilo M.ondiin 
" .JoaqUlm J?a.rcote. 

SupuJnte! 

PSD: • 
1 .. Eugênto SaM"os 
2 J etténson de · hi:Uhn· •. 
3 · M..oara A.ndra.tte. 

PTI!.: 

1. Argemlro de Figuelr:Co, 
4 t'austu ca.\Jr'al. 

. 3 Souza ?'aves:-_ 
PTB: .. 

1. Úlul·iVal ~·ontes. 

ouN: 

.-

1 RegtnaldÕ FernàntlEs. 
-, ti\el't'ulnau Correa. 
seereta.na .- tWlmJdS Otiarte, 0.{1-

~i.a.. L.egistattvo, ctatse . N. 
. rl:-eunuJes - QwnttW~teiras, is l5,3l 

noras. ~ 

DIA RIO DO CôNCRESSO N.&.CIONAL:. (Seção 11 )' 

EXPg:DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OJRRTOA· • Gli:RAL.-

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

: ' C,'t{E,t<. C)O iiMR"\f"Ur;O OI! ,..V11LICAÇ6C!I CHI!FR OA g.:ÇÀO OC flti!:O#i.ÇÂO 

MURILO FERREI(<A ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÀÓ u 

lSSIIff.'l'llRAS 

. ft.El'LRTICIIJ:S I Pll\TICI!ÚRES I FUNCJON.UUOS 

lla»iUI • .lntori~r · . Capital o latorior 

Semestre ......... ., • • _Crf .&0,00 SeJlles,tr~ ............ :; .. 
.&..no ....... /_, •• _.· •. IJ~··~·. Ci'J 16,00 .&110 '"" • .;-.~ •••• _ ••••• ·,; •• 

. \ 
:Exterior · 

crJ tMO 
,qr~ () 7U,B_O 

"-, . 

4a~ ••••••••••••••••• Cr$ t3G,OOiAJio ~.·H••••••••••·•• Cr$ tós,oo 

-·. h_eetu.*das ~s _par; O e.xterio~ ql}.e ,_erão z.empre amuitsr n · 
•iai:uaturas poder~se-ào tomar, em _qualquer época,· por -ieis .mesoa. 
'lU UJD tDO. • 

-.A fim de possib~Jit.ar • t:emessa de Ytllorea af'O.inpanhados de 
eselai-ecbnentos qUuto à aua apliCação, iolicitamot dêem prefer•J!cia · 
à re.Jilessa Jor -meio de claeqne ou ntle po1tal_ emitidos a favor· do 
Tesoureiró .do· J)epirtà.Dlento de 1m prema Naoional. 

- Os suplementoS lis edições dos órgão! oficia.!$ urão fornecido• 
aos· JSsfnantes aàmente mediante aolicftacão. ~ 

"i- 6 custo do :nü.mero atrasado- :será ar:rescido d.- Cr$ 0,:10 .r, pot 
e:J".ercicio decorrido •. cobi-.ai ... ae. io mais Cr$ 0.50. 

UL.IN~ •. 

·t. Ou:~duH Rosado. 
J Pactre .. Ca.!azans 
decretaria - Eula1ia C, de Sá. 

. ·Reuniões --- Quartas~teira.!>, .ãs di.3i 
ilOHIS 

i'errumdo Corrêa. 
.. Pedro· .L.vdovt.co 

za.cruu·tas cie A.Ssumpç~o: 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira . - Presideute. 
~t 8eba.stu\o · Arche1· - Vlce-f"reEI...: 
· •. dente.· 
a. Afonso.Arinos.­

Ary Vianna; 
:;. Padre Ca.tazans. 

P.s.o. 

~UgueJ -couto. 
VtvaJctO vnna~ 
Rm · Pa1me1ra. 
l.lem.de Sa. 

SUJ)leflttl 

PSD: 
L. .Menezes PimenteL 
~- Jefferson de. AGUiar. 
3. Paulo .f'ernanCLea. 

PTB: ·" 
1. ·Lima Qulmarâ.-es. 
~ ·ArgemirO· ·de · F~tleir~'). 
3 ~ Mourão . l.TieU:a.. 

UDN:. 
1 A-futon Campos . 
:4. Joio Villasopa.s. 

PL: 
Otavio' Mangabeira.: 

Outubro de 1959 

Comissão ~e Segurança · 
·Nacional 

Jefferson de A.gÚiar ~- Ptes.tdtMt:. 
Ca.!&do 'de Ca.strll · Vice~Prelil­

deÚte. , 

Ja.rl:.las ~Maranhão. 
•or~,te Mâ'ynaro. 

su·utentt.s 
f'.SD: 

1. t"ranctsCo O,- Uottl. 
:l. RW Carneiro 
a. l'acian~? de Melo: 

PTB: 
l Saulo Raw ... s 
2. &..J.ma retxe.il'&. 
~ee"et.á~: Maria Ch"êrubiua Cost:.1.· 

- Oficial Legi.~lattro. 
Reuniões: Qtünta:s~fe!r.as, ts lti JJ(l- ~ 

ras. . . 

. Silva erado - UDN., 

• _Comissão de Sei·viço. Público-
.·. Civil 

~ .Da!l.iel Krieger - Pn&1dentc-" ..... 
: JarbaS .Maran.báo - Vice-Pre.si­
J:ente. 

AfY Vtanua. 

C'a.1ado de Castro. 
Arllndo Roartgués. 
Jo&Quim Parente. 
'Mero'· de sa. 

PSD: 

t 'Rm Carneiro_. _ ~ 
:& .Moura Antlnttle . 

PTB: 

l LeOnidas Melo. , · 
2, ~a.carias de .'\.s.sLUl('!lOo. 

UDN:, 

t. Co!mbra. -Bueno. 
a-.. earue crua.zans. 

PL,: ., 
Ot.á.VJO M.an~ueir.a · ., 

· tiecretarm · -" Lm. ·da Cunha l!ol'- · 
t.una, Oficiai ~e:tslattvo. 
~umão ~enas'="rc.:N.S, j;.s Hi· 

aoras. · 

. Comissão ·lie Educação 
e Cultura, 

Mmtrão Vleln: ~ Presldente 
Palire CaJ.aza.ns· ~ ,rtce-PreslCtt.lJte. 
Jarbas M.ara.nttãu. 

1 Paulo Fern.andea 
; .Regtnal.do Fernandet-. 
_ Mem de.Sá. 

UDN: comissão de Leglslaçãa Social 
' - H_, · · · ' 1. Me·n. e"'es Pimentel. Lima reiXe1{a - ?residente. ,. 

secretAr10 ...... Joio Bat!sta. .. castey.Jn 
lll .. DCO, Ofil:lal <Le!!JSIV.t!VO •. · 1. Fémandes fl.Yora. 

Sec_retâria. Ot. r.,eg-. ~~~-" Lírio .ttm Carneiro·- I!J.eê-f!re,;Lct~a.•;e. · 2. Rui c"a.n1elro. 
CW.a.Ciu de cast.·o.-
Juao Arrud.il. · 
Jetterson (!f! Aguiar. 

. · . .Menezea PJtilentel. 
.tlouza Nal'es 
~u de ~IatôS 
,Inncu Sm·nn~~sen .. 

sumentu 

PSD: 
l·. Ar§ Vianna. 

t~'ranms-•·o · n~nor·~. 
J Seoastlão Arcner .. 

fl'B: 
l t....:ii.J-riU) li'ODteJ. 
! V;v.ai.::tu l:lPl~. 

't ~ill'fll'h Couto. 

(,., SnbsHtmdo ttn~podri~Mtnt .. 
peJo Sr._ L.ei~~:eo .Mio~:údto. · 

- ' 

!LD.N .. -
!. Dãnlei Krieger. 

Joaquim "'~axeJlte. 

P.I.B. 
, l. Lourivâ.I .. Fontes. 

secretaria. Cecilia de J;tezendt 
~i' trtir.ru. 

Reuniões 
horas, 

Têrças~1eir9:i, •• 
Comissão de Relações 

Extertot·es 

ló 

.<\!on30 Arino~ - Pt'~iôe,nte 
Benetiito Vatadare.a - \':ce·e!·u1· 

dent~ 
Oali~ar venoso; 
MÓ:Jra !\OtlrRde. 
t..ounv:u l•"i>ntes. 

Reuniões - Quarta..6-tetras, àS le,30 
f!onts. 

PSD: 
l .l-loura· t\.ndra.de. 

- 1 Sebütlâo Arcnc~·. 

PTB: 

l Lima 'I'eixeil.a . 
i· l.Jt.ônW.as Melo. 

UDN: 
1 Afonso Ar!rios. 
ôl .MiLton O~m)WJ". 

"PL: 

a.odrta"Uea.~. · 

Reuniões 
noras . 

• 
Quiuta.s·felr~ :i8 .26 · 

Comissão de Saúde Pública. 
ft.etinl.l~ F.fll'~dea ~ •Prestaeiue .• 
Alô Gulmarilea :_ Vice-Presldent•-. 

-Pedro Llldovfco. 
,M.tguel Cout-o. 
·.Fernando Corrêa ela. ces~. 

sn:pi~ttn 

PSD: 

Otâvto Manzatteira.- · · 1 T«ClanO_ de Melo. 
.Secretaria - Diva Gat19tíi, OIJ• · 2. ·Eus!!nla S&.rri!a, 

:ia. t.egJsJatil'o 
Reuniões """ Qut:rtil.s:..tea· «s, its. :a 

dor~s. 1. Vinb1o ti••· ... 
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UDN: 
1 _ Fernanãe2 Tàvora. 

·. 2 l)l)t-HUít fto:i~t\.o. 

: 
1 Sccretárta - .. \lva Lirlo 

'·Çomissão Especial, de llcfom1a 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gllberto Marinho. 
aened1to VaUadares, 

ofl.ciaJ Legís.H~otivo. ! 
Beuntões -- Quintas-feuas, t.<::: li 

horas. 

Gaspar V f;llOSo. 

fubUO de. MeU~. 

Comissão de úansportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

l?'r5.uclsco Galloni - Prestãente. 
Souza Naves -· vtce-PresJdel)t!!. 

Eugênió Barro~. · 
Cotmbra Bueno. 
cl'Rctano de Mello. 

];>SD; 

1. Ary Via.nna 
:! VitorinO Fretrc: 
3. Paulo Feron.nocu .. 

• J~'I'B: 

1. P~tmto Cabr~t. 

UDN: 

1. Joaquim ea.rent.e. 
S.ecreta.r111 - lStnurd Barros de Al .. 

buquerque Melo, o!ic1aJ r..egrstacivo. 

Reuniões - Quartu.a-íeitru;,, ~ li 
bflf~-;. • . 

Comissões Especiais 
Ccmissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
Jaâo Villasbôa! - Presidente. 
cunna Mello - V1ce~Pre~werne. 
JeftersotJ ae AgUiar. 
Menezes Pimer..te1, 
.. \tt1J1o Vlvacqua. 

Secretâr1c·_ - Josê da SHv:1 Usuõa 

Comissão Especial de Estullos 
• aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Ftt:gil1Q.1do Feroanctes - Pl·es1den:ê. 

Rlly· Carneiro _ Vtce-l?resa.lcnte 
Jorge M.aynard - -Relator. 
Arlindo Rodrtgucs. 
I"ranctsco Ga.Hottl 
Se01'etúi'10 - u os á Ger.t1~!o d.a 

Cltntta. 
....:..... __ 

Co111issáo Especial do Vale 
do Rio Doce 

1 .acnecUto VBJaCiares - !?residente 
:1. ,Jorge Maynatd Vme-l"J'P..Sl· 

:dente. 
3 AttiUo Vtvacqtu•. 
4. Lima Telx.etra 
5 .RUi PaJml!lrii. 

.Secrotâr1Q - Ced!ía 
Martin:.. 

Argemtro de Fig1Jeiredo t D •. 

VlvaJdo Uma. 
oamel KrJeger. 
Rui Palmeira. 

Alfonso Arinos. 
Attilio V'ivncqua. 

/ 

(lJ Substituldo temporâ.riam~ntt 
pelo Sr. Caiado cte Castro. · 

i2J Substituido temporàrinme:nte 
pelo Sr, Eugênlo· de Barros .• 

! 
(81 Substltu.Jdo temporà.riam:mte 

pelo Sr. Ary Vianna. 
~ secretât·io - Mlécio dos Santos 
'Andrade. 

l Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sõbre o 
P1'01eto de Emenda Consti­
tuciOnal n. 1. de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 

. Político Admínistrativà e 
Judiciária· da Futura Capital 
da República. 

I 

Cunha Mello - P:·esíde-nr~ 

Milton Carupos - ~7lce·Pt:Csi<!eme 

Meneze.e Pimentel 
Benedito Valladare.~. 
,JeUerson de Ago,uar. 
Ruy Carneiro 12). 

Gaspar Velloso 
Tamano de Mello. 
LOU.r1vs! Fontes 
Ltma Qulmaráes. 

Comissão Especial i1icumbida 
de elaborar os Pro\etos de 
Cód~o Eleitoral e Partidário 

João vmasuô:r:s .. 
Mein"tJt Sá 
Menezes Pimentel. 
argemtro de Ftgueirc.cio,. 
úlmetra B1ttencoun. 
Aoelardo JtLreffi.3! 

cunha Mellc. 

Comissão Especial incumbida 
rle emitir parecer sôbl'e o 
Projeto de Eemn!la Co.:sti· 

t:om1s!ao especial ele Estudi ~ 
da Política rle Pl'odução e 

1 
Exportação. I 

·, tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
ar!. 4.' do Ato das Disposi­
ções <Constitucionais Tran-

, sitórias, sôbre a t1·ansf01·ma-. 
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da G.uana­
hàra. 

\ 
LlUta 'TellteirQ - Prl.,:;tàent.e 1 
l•'ernandcs f'&vr:orll. _ Vlce-(''.-e~J-

dente 
Uas(.a.J· v.ejoso. , 
11ourâo VleU1\, 
J!'ranclr:;co GnUotti 
Gilberto . t\1aJ:ln.tlo t 11 • 1 
Att!Ua 1Mvacq1.1~ · \ 
GuJdo Mondin 1? 1 • 

_....yf Su!.)stitu\do temp0l'ãr1amente- pdo; 
SI. Tnc!fl.no de Me !la ·~· 

· ~·1; <4\I!Jstituláfl temptl!'t\riamente petc 
Sr B;tn{lein~ Vt~ Ji;;han. 

cunha Mello ~ PresldcJne 
Milton campos -: \TJI:e-Pz-ési(!t~nt~l 

Meneze!i PimémeJ 
aenroito Vnl!ndari>s. 
Jefferson de M!Hlar. 

. Rw cornc1ro '!..'•: 
Gilspur VeHoso 1<1.1. 

GJlbeno Marmho. 

LOUrtV:ll fi'ontf'S. 
um:t Oul!nMil:-S 131. 

Vt~ 1'l. Llma. 

Daniel Kl'ieger ~ 
RuJ Palmei!a. 
Affonso Arinos. 
Attillo \T:vacgua, 
Argemlro ae Flguehedo t: I . 
(l; SubSUtuido tem )..lu' f~l'HllYie:,re 

peJe Sr. caJado de Ca::iii'O. 
t2.l Subst!tuldo t~mpGrr:.M.runente 

pelo Sr. Eugén1o de Barros. 

I 
131 suustltuido tcmpeoran:~meLre 

pelo Sr. VivaJdo Lima. 
{ f4! substittúdo temporàri~m~me 

pelo Sr. Ary Vianna. 
Secreta.rto Miécio tios .Santos 

Andrade. 

Comissão Espec1al incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­

< tituição n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.' doAto ~as Disposi­
ções Constitu~ionaís Tran­
sitórias. 

Cunha Mello - l;l1·esldetite 
Milton campos: - Více~Pres\clente 

1\ienezes .Pimentel - .Re1ntor. 
Benedicto Va1ladares. 
Jerferson Je AgUiar," 
Ruy · Carneiro 
Ga&pa.I Velloso. 
Gilberto Marinho. 
Loudvai Fontes 
L!ma GUimarães 
-\rgemil'o de Figueiri'do. 
ViValdo Liilla 
Danie-l K.riegcr ~ 
Ruí Palmeira 

Monso Arfllf1E" 
Attillo Vivacqua 

Lima t eiXeira 
Fernando Corr (!a. 
Milton Campos 
· Secretàno - .J o s é 

CUnha, 

Comissão de Inquérito para 
apurar latos aludidos por 
Sua Eminência o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco Ganottt 
~1na1do Fernandes 

stdente. 
Gaspar VeJosa. 
VtvaJdo uma_·­
Calado de Castro. 
Paulo fo'..:roanctes. 

PrestrJentt~: .. 
VIIJe-Pre ... 

Moura Andraae - Relatar 
Secretária. - tsna rd S~Jrres :le ai-

t)UQuerque Me!Jo· 
Argemiro de Ftgueireõo . 
LOurh'B.I Fontes 
Lima Gutmarães 
Daniel Kri~e.r. 
Rui .Palmelra 
João Vlllasbõas. 
Attillo Vivaccrua. 
NovaiS Filht) 
Jorge Maynard. 

-. 

Comissão de Estudos do Pro-

l ieto destinado ao Senado Fe· 
_deral em Brasília · 

I Cunha Mello - Pre&ide.nte. 

Co1.mbn B-ueno -
Secret-âl'io 

Andrade. 
MiéC1o \ 

Francisco Ga.Hottl - Vzcr. PtesJ ... 
dente 

dos sant~ Mourão Vleua. 
Jorge Ma~·nard. ·- rsaack Brown - c.a~sl!Htlr Jt-c ... 

Comissão Especial incumbida alco. 
de emitir parecer sôbre ·0 < secretaria - Alva Ljrio .l.odngucs. 
Proieto de Emenda à Cons· · r.o~:.nló<IS Quorias-feiras ás 18 

· ti!1Jição n. 1, de 19:>9, que 
dispiic sôbre a oraanização 
Político-Administrativa e Ju· 
diciál'ia da Futura Capital da 
República. 

.Jnnha Mello - Pres!dente 
Milton Campos - Vice .. Presidente. 
Menezes Pimeutel - Relalor, 
ha11edicto \Talladnres 
Jetferson de Aguiar. 
F"' ~ty Carncil'O 

. Gaspnr Velloso 

Lourivnl Fonte.$. 
Lima. ::Juirnarães 
Taciano de Mello. 

Al'ffetniro de Fi.g:u~\1'edo. 

Vivaldo Lima 
. Da.giel K:-ieger. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes • 
Lima Gulmarâes.. 
Llno de M•ttoo. 
Secretário ..- Sebr;.sti~C' Vcig&. 

ATAS DAS COMISSõES 
_ Comissão de Redação 

26.a REONI.í\0, EM 5 D~ OUTUBRO 
DE 1959 

(:rntTR!I.On:OINÁRI.\ J 

As· vinte e uina horas e qurtrentl\ 
minutos, c:Jo dia cinco de outubro, do 
ano r]e mil novecentos e cinqüenta e 
nove, na Sala das Comissões, reúne· 
se a Comissão de Redação, sob :t. 
prcsldêncla i! o Sr. Senador Al'y Vian .. 
na, Presidente Eventual, achancto~w 
present-e.s os Srs. Senadores Afonso 

Rui Palmeira. 

'.fonso Al'inos 

Altilio Vh'"'Cql1~ 

Secr~t!\.l'io 

-\J:dracle. 
Miécio do::; Santo~: I Arino.<; c Daniel h').'[eg:er, nu. supién• 

ciu. J'Cpret>entativa Ga V<Jiiio Denlo· 
crútit·a. .Nacion!!l. 

\

1 

Comis>ão de Legi3fação 
Agrária 

\ 

I 
Flu!o E'ertUitJOes ..,_ ?r e" ::1FO'e 
Mem de Sfl ~ Vwf'-t'rC~!th·n·~~:. 
JettE>t·.&oll i'" P..gtut~r 

\ 
1 

MoUhlo V1eu t\ 

Deixam de comparecer. po:· mo0vo 
justifkitdO, os $rs. Senador-es .Mou· 
rão Vieira e MenczC's Pimcmx:l. 

E' lida e. sem atteraçóês, apro,•ada 
a atfi. d:.l reuni[!o antet·iot'. 

A Corni3Súo nrn o'·n o parecer ~"m 
n11e o Sr. Afonso Arino:. ofet·tce 9. 
rcd::1ção final dn Pro;e"itl de DccJt~(O 

' ' 

' 
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Legislativo n." 13, ae 1959; qne aprova 
o Acôrdo de Resgate, assinado na Gi~ 
dade do Rio de Jal.leiro, a 4 de maio 
de 1956, entre os Qoveruos dos Esta~ 
dos Uriidos • do Brasil e da França, 
para. a esecução administrativa ac 
questões. financeiras· e a· liquidaçao, 

-:po1· meio de arbitram~nto,. das inae~ 
niza.çõe.s devidas pelo Bl'ru;ll em dt::­
corrência da encrunpação das I!'!stà•­
das de F'erro São Paulo - Rio G ~·an:. 
de e vltória ... a-Mlnas, bem como da 
Companhia Port of Para. 

Ás vinte e duas horas, _nadR- mai<; 
·havendo q1.1e tratar, o Sr. Presidente 
encerra. a 1-eunião, layrando eu, Ce~ 
cHia de ·Rez-ende Martins, Secret-ária, 
a presente ata. que, umà vez a.provn­
da, ·se--á assinada eplo Sr. Prc~>iden~ 
te. · · 

ATA DA 128: SESSÃO, DA 1.' 

OIARIO DO t:0NCRESSO N~CIONAL Outubn de 195Q 

Parágrafo único. A dcspes~l. cotrt>loá f CaChoeira. Ribeirão BAbilonia, Salto govêrno nada e!~Ut Ye-ndendo, esü 
à conta o a vcri:m on;am~ntária dt'stl- Gtu.nde c:::~.c.hot•ira do Rio da. Prata, . comprando tudo para · a constnw2.{) 
nada ao pa;;amentv d0-5 d~nJa~s pen- Salto-~ Gr3.ndc, Santana; Sama · Ju- de Brasília. O que.(h:i .. Srs.- Semdn--. 
sionistas a cm·~o do Ministério cüt .Fa- 1iana, São ·t<'ellX, Sáo Jotw, São Ml· res, C que, como diz Vianna Moog, tem 
zenda. 6Uel, Súo Simão, Surul)i,. Tilmandu .. '\, "Pion~irns e Bnn<t.einwteS": "a ri-' 

Art. 2? Eita lei entrará em ViJcr na 'Ie.iueo, Vitória. gor, já nínguém .se conf()J:ma com ~ 
data d:~-l:iL'll.- pubHc:lçi'io, I'evo~•l.dt~s s.s A Cachoelnt Dourada, nos .limite:. 01·dem capua.is~a ·vigénr.e ... nem aci'\'...:-
disPo.siçõcs c;n co.ntrârio. de MinA..<,; com Go-iás. jÍ\ estA sendo dita na intangibilidade' de suas leí.<;" ... 

. . ~ . . c.prov~i;afln. A u.d1neira ~ta.p3 Qa hUa "cr>nl'icltlüe ou inconsci.entemente o' 
A_~ .C:o"! 1sso~s de Co~tttg~~p:o e_ grande: usina, j:í pronta. est.á torp.c- gntnde denominadOr comum de. no:;­

JU:JL-or,,,, ae Econonua e àr:: ~ .1um [ cendo Htz e ;'vl'Çf•, a u-o.ania e, Aná- no tempo é êste e não out-ro; o desc­
ças. _ polis e dentro em breve chegará a jo de retôrno· de tm•n ordem soeinl 

Ns. 1.697 e 1.699, ainda da c~.mi?.- BrasiUa: a :mn segunda etapa e.:;tá ::!m que a ética volte a. controlàl" ~ 
ra dv.::; nep1,tano.:, comunü::anüo 11!1\·e- em andament-o ~atisfatório._ E parece- ecónomia, pois já ninguém confia e:n 
ren:i sido apmvnu;;s as emendas do me QUê há e::;tudos_ para hg;:trem fll~ que- do livre- jôgo de fôr:;as econô­
Senat:o aos plojelCt:i de Lei da ca..: tmamc·nte entre SI; esta. com 3. elo nüca:::. e de plena expansão .do cap!­
mara n. 262. oc 195~ •. f!U~ dá nova 'Tocru~tins c :rr[!s _M::u·üts. ·tormanào talismo, sob a é~ide- ·e-xclusiva da lcl' 
re(la:1no aos p:1r.ígnlfos do art. 16 da U?-'?' ·~ne_n:m ar(~a ctr~ubda por ener~ ·cta: "oferta e da p::-Ocun\, o resultado 
Lei n.' 1.254, de 4 de úez.e'i.ntn·o '«e ·gw. eletrlca r~bu:..1.danLe.- •:~·~~ " """" _..,_. ""...., "'~-'l'fl 1 cmnn a.n;:1;-
1950,-- e n. •.H, de l!J57, que estab~lcce ~or isi-o, e pe.ili'. ·g.:a...'1dcs rique?.a.s · goàVam os !ísiocrat.a::; dos- dois últi­
normHs parn. co oni7:a~.:ão de terras nune•:ais c;jsfente~. ~o solo. ~lg:m.1as _, . .::n: ~-~"~u :\sct' a.'i!~fcto os .si-
ao Poli!:J:ono dns &cas. já estudadn:s; d~:! facll aprovelJ;amen- nais d-Js ·tempos são inequiVOCil:>";. 

AVJSO 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA , N. >:::. rlo sr. ·Mtn\st•o a• Fa-
4.' LEGISLATURA,•EM.6 ,DE, zenda, comunica;,do est<\ rnvid•Ulcto 

OUTUBRO DE 19' 9 · es!orços no· sen~ido· de seretn' ultima-

to. é qne s~r pode atlnl.itir como ver~ Procurem, pois em ontra parte ::t 
d.-adeiras as pnlv.vtas do professor 1"+"'-:>."';·t'l, rmJ> P.>n .RT~,o;)!_ia- -ela não se­
Jaco.tles Latnhert de "os dois bra..: encontra. .. O que lá se: gasta está/VO!­
.sls'.'; "0 grande pJ.·oblemlil. p2'.ra o hPcl'> para os C•ífre:f dR.-Ka~ão com :to 
Br11sil é -~v'itn.r que o . ·des<!:nvolvi~ vends, óe _ ~eus 'terreiws Urbanos; e: 
m~nto econômico do pais se· processe _.,,_ · t!vr:Tl'>1n<:. "~_,.._i-'n~'a cor~.geti1 e- J"P, 
muito e::clusiv:wnente. na· região. JtÍ com .a sua habitn'}ão. no ano· twf:,_. 
de.-;envolvida, raundo com que. aa }~_imo pouco teinno lévaJ·á :;. União· à 
contràrio. lHe se difunda por ·todo o reembols:;P:-se d.o dinheiro invertido 
pâis, a-fim de uniformizar a sna e~~ ·e;n.:mas ob'ras. 

, , ti · rlos o.s esc,are,;imentos a que so retere 
o F.:e':'Uerimento n. 1.86 . . de Hl5!1, db 
sr. Si!-nn.dor Lirio de Mattos. 

PR.ESIDi<~'fCIA DO SR. QUNHA 
MELLO 

As H horas e 30 minutoh acha.n1-.sc 
pre.sen~~s os Srs. SenucloreE: 

.1\Jourão v:eira. - cunha Jllello 
Larn..drn Bitte.nconrt - L-acharias de 
Assumpção - Loba.to da Siíveira -
Victorino Freire .....:... Púólt() de. 1\feUu -­
T~eônidas Mello - ~:fatíua.s Vtyt,-tWO 
-·Victorino corrêa - Jra!t.sto Cabrat 
...- Menezes Pinfentet ...:..,_,Sérgio 11:1art~ 
nho - Begina!do }l~ermmdes - JJi:J:.-
1Iuit Rosado - Argemiro. de Flgueire­
ão - João Arruela' - R11:JJ Carneiro 
- Novaes Filho - Jarbas Maranh.õ.Q 
~ Freitas Cavalcanti Lourival 
z.·ontes .:._. Reribaldo · Vieira - Oviltío 
'1'ei:i.!eira - Lima 'l'eixeira - _Attilío 
Vivacqua - Ary ViCmna. - Jet;-er.wu 
de Aguiar - Paulo 'Fcrna.il.des ~ A>­
lindo . Ród-ripueS - Miguel Como -
Caiado de Castro - Gilbe-rto Man~ 
nho - Afonso Arinos - Benedtio 
Valadares - Lima Guhnarães . -
Jt-Iilton. Campos --Moura Andrade -:­
Lino de Mattos.- Padrti Cala;ta.nl) -. 
Pedro Lurlovtco - Coimbra Bueno -
1'aciano, de -Mello - João ~Villasb6as 
- lo~ilinto Miil!er - Fernando Cor-
-rêa.- Gaspar Velloso - Souza Neves 
- Francisco Gãllotti" -~Saulo. Ramos 
- Brasilio. Ci!festino - Daniel K-rie~ 
ger - lVlem de Sá - Guido Uortdim 
- (54). . 

O SR. PRES!JlENTE: 
A lista de pres-en~;a acusa o campa~ 

recimento de M srs. Scm·,dores. Ha~ 
vendo númera legal; declãro aberta. a 
sessão. 

Vai .ser lida. a a.ü~o. 

Dê-se conhe("i-menlo ~o neque­
reni·e. 

O SR, PRESIDENTE:' 
Està finda ::t leitmn. do Expedilmte. 
Tem a pa.avra .. o nobre Senn.dor 

João Vill.a.soôaS,_ priroei.1·o oradm· ins­
crito. tPa:ósa l . 

Não esta' prO:<Sente. 
Tém a palnn-a o nobre Senador 

Taciano de i.Vlello, segundo orador ins~ 
cri to. 

O SR. TACIANO DE MELLtl; 

trutura social". ·E em out:;:o local: Já-em 1954 0 .engenh'!'íro Lucns' l'.u-
''0 Estada d.e l\finas Gerais, p,·estan-
do-se tanto a. um desenvolvimento in- pe~. PrPsidente d:t<:: .lent:rais !i>Jétt·;-~ 
dustrial quanto a urn deaenvolvlmcn- ~n.s· de Minas Ger::tJs s. A., hoje um 
to agrico:a, amOOs já inicil\dQS, p!;1.- dos homens maiS d~süwn.àos. de nos-. 
rece, pois. co'nstituir 0 terreno mai.<; sa 'éP':'Ca. · nelo s~u Garáte:, pelo se•1 · 

saber e pela ,c;ua '\isão, ei'Jcre\'eu ú>lt. 
favorâ.veJ para litrar o.s do.is Brasi.s f! p1_·et.áó!o, para o .Bolethn !luviométri­
tra..J.smitir aos t~ntros da população ·co nll l 2, que passo a l~r: E' · con: 
~~.,Nordeste o complexo cultm·af do gra,nde' saUsfa.t;ão qne aceito a hon­

Situada. ao. norte dêsta imensa l'e- rosa Jncumh~ncia. d~ J}~'f!:Í~,ciar o prj. 
meiro Boletim: Fluviométrico sGPre ;; 

gio1o, do Parnaíba sobranceira e al- Pf'tP-ia. do 'Pllvanaf:y._ prf!c_;l).'iO rcpo:;i­
tiva, sllenciosa e vlgilantP., t:J.·guc-se tóTiO de informações· hi-dron-iétriCa.'. 

tLê 0 ,<;eguinte diRcurso) _ sr. Pré~ B-rwilla, olhando a baci.a ·do S. Fran~ colh:_<]o:\.s- e""' •,~,..._-... . .. ~~ -lr -~--~,.~!-
Elió.ente e Srs. Senadores. Nu:nca -é Ci~co, a do ocantins e a dO Araguaia, trabalhos. pelo· '2Q Disüito da. Di vi· 
l:Ude d~ma.Is rea1•ivar os fatos que e divisando ma.i.s ao longe ··a ·do Rio são de Agúas dÓ Min:isr..é.rio em Agr> 
contribuem para fixar a gra11deza Doce e ~;s 1mensas caudais do Ama- ct·~·-1' .. ~. _. 
ci.'lqneles que silenciosamente traba- zonas ao norte e do Paraná Uruguai · &te .traball1o é mnis nma contri· 
lhfi,LJl em du.r[ls lides pelo desenvol- ao SUl Ela é portanto o tnv:;o de btti::;;o de ~norme 1ra.1or que a equi­
~·im,_mto moral e ma;_,"'J:ial ue uu::.;:;a. unülo do Bra.:;il; é a-sua s:.\lvn.~ão. F.' pe de técnicos li~.e:•aria pelos Enge· 
p:itl'la. Entre êles estão os que contém· u .. rna injustiça, pois, que clama ao& n.heíros Mário rta bosta M~ndes ê Gt~~· 
o Boletim Fluvionétrico· n.<:~ 12 da Di- celino · Kubitschek de .Oliveü·á e;,tá ra.ldo Teixeirtl de Souza ·e orienta(b' .,. 
visâ.o de Aguas .do Departamento Na.. ctus, dizer-se que o Pl'esidente Jus· pelo .-Engenheiro WaJdemar, José ~* 
cional, da Produçfto Min~nU do Mi- l."ealizando Bra.s!lia, por moth·os -su- Carvl'\lh.o ·prestn. ao nosso Po.f~.;, .l:l• 
ulstério da Agricultura. balternos de vn.idà.de e câllricho Pl".S- estudo de um üos m~is p!'ecjosos rtl· 

E' uma graride publíca~ão, de ines- soai; quando a verdade inaúda, or~ cn!sos naturais - a á~lUL. As colun'u.· 
timável valor. essa que trata da ua.. alta voz qne éle vem obedú·celldo r-e- de d~scar~?,"as e os dados hidrométri-
da dO Pnmaiba. ~ste caudaloso rio, dena e impõe que se proclame uri r:r><: ,..11,. ~"!: alinluun na :rigidez. nu-
.com os seus num{~rosos a.tiuente3 .ua~ ligiosamente aos preceito.s. ~onstitn~ , mérica. das ta-belas ds!!~e Bo1eLifn :::ig-· 
n.lla uma vasta área t'Crl'itorial · que , cionais e legait>, c mais ainda, homem 1uiicani um enorme p_~fôrço dos en· 
com~ando em Bra.c;ília estende-se pe~ dotado de uma capacidadê ~ovi~ <!"'t'ltJ!"il:os o.ue l)"ocurRm medi-r o !Cft1.1· 
lo sul de Goiás sen-e ao Lriángulo menta e de t-rabalho. que 1\ ~1c:l.o ·.ar.- dnl do Paranaíba e comprel'!nde•· " 
Mineiro e vai até o Estado de Ma:~o sistE-, de uma energi~ férrea· que não rit.;~, rlf! v_ida do .!{!'a-nde riÓ. N'é!n~ · ""'• 
G-l·csso, ~nriquecendo -boa parte de cede a imposil:ões óescabida.<; de qual~ ~e espelha, ·pa:-ra~o.c;· cg,Je .. as sahem l\'!~: . .., 
seu Território. Se houver um plane~ quer fôr:;:a, tem em .seu proceder ... I·e~ t6da.s M alt~rrnJivas de enchente~ 

.jamento, com ·ou'sem reforma agra~ velado, s<J;mprc· bl'a.sileü·issimo . .senti~ cata.st.róficas e sêcas angm,tiantes t1ne 
ria, wna nova civllizaçii.o, em_que o menta de cava\1'\eiresca humildade, Caract.eri:;o;atn o ciclo de âtlvidades â@· 
confôrto rrtodcmo sera plenamente que já conqmstou tt simpatia ·e o res- muit-os de nossos cursos d'água, e que 
conquista.do, há de surgir nesta rica peito de seus adversários colocados condicionam grande parte da vida 
re-gião, dada a qualidade das terra.'->, em po~tos de relêvo e â 'admiração das populações ribeirinhas. Elas des~ 
as grandes superficies aráveis, o seu· das , c.lasscs a.rm11-das que em sigui-_ r.rnw">n o passado e permitem p-rever 

O Sr. • Fra-ncisco Gallotti, ser~ clima, porém, sobretudo a enorme ficat.ivas homenagens o têm confor- n r · .... ,..., c1"s flntP?.Cõe<-: de descargas 
vindo de 2,9 Secretá1io~ prõced~ 4 quantidade e a disposição das que~ tado em diYt'rsos lances de nossa de uma das mais' importanLeS ba­
leitura da ata da._ses8ao anteno,-, das d'água. Quando a.proreHMas as moOema hisWri.a. ·e que vem de ser c~as I1id<ográcias do Brasil Cen~ral, 
que pOsta em discussiio, é sem I chão_ de Goiás e do Triângulo Mi~ coroada pelo convite que lhe· Iêz a "'· ..-.r-_.~ 'isto. si:i.o também um·- .-spêlho 
debate aprotada. rais e, ilummaçâo d-ns residên:::ias, 0 turma dos novos cadetes da Aeronâu- dos ciclos das atividades econômicas 

. . d. t . tica por nncmimidúde para para t.me derivam do 'uso rf:t ~~ua e mgran-
0 Sr, Novaes Füho, 4 9 sccretd- mr::nores, para pequenas. m ~lS ·nas ru- · , , · _ 

neu·o ha de apa.t'"CC" n 1t sol as ninfar a. sua colação de grau. de região do nosso interior. 
rio servindo d, e V•, lê o seguÚtH - - . : "' .>- a 0 c, J p · 'to há 'J' ,·os • • · VJstas do Vla.,Jante n.ereo comb um céu Criticam-lh€: o ritmo acelerando QU-'ô:' aJ:a mm s povos. ml cn • "" 
te recamado de estrêlr.s. tem da-do às obcas, como se não fôra vida do rio é a l'ida fi 0 pais. P n~l'id-
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Excluíndo G(liás e Ma.to · Grosso, o acêrto redu:}ir despesas, ideal 1\lme~ ;Jica-mr:nte a. riqueza. ou .I. a. -des,grR';tt. 
• j t' · t' · ..._ · j d """"""'· nnt-r---..OS, o<., r)Ul'~fl<; d'áu:.ua. DO\lC() ,)o e 1m acusa a ex~s enç1a., na •J:tCla a o pelos con.<>trut.ores; o t.empa é ._,. 
do Pariu;.iba, em Minas Gerais, de· qualquer coi.sa de importante neste. contavnm, quando nRo constítt:iam 
cinquentD. e· sete quedas d'água de partitcular; r..ing-uém que tenha um .~n:-nwes à circuln.Çiio e à- fixação das 
elevado potF:ncial que passo a re- p~:mco de Jlrútica. na execução dé se!'- gente~. 
prod\w-ir. por· ordem alfabética. Prin~ Vlços desta naturct.a, terá coragem de Não há muito qÜe se firmou a no­
cipais quedas d'âguas conhecidas na afirmar o contrário. Tanto maiot· fôr çfw exat-a da irnportil.ncias permnnen~ 
ras. Cachoeirão. r:~_'2do .. C~m3'.1), Cai- o tempo- gasto na constrnçfw de Bra- te e decisiva dos cnrsos d'água na 
do, Bálsamo. Baira, Bonito, Co.hecei- sília, quanto menor .será o seu custo; condicionamento do processo econó­

(N.o 3.279-C, DE 1957 NA CM!ARA Bacia do Rio Pal'lla~Da: Amiqo~_Area- por ser verdade é que· c.~ canstrü~ mico e social. E' recent-e ó conceito 
DOS DEPUTADOS)· doso, Cr!\-Crá Dlas Do,n·aàa Pür- tores de prédios . de a.pal't.amento.'3 qne associou o qundl,'o físi.co das ba~ 

' conceaé a. pensão m.enRal de tuguêsa. Quebra_. Rebojo, RibeWlo, def>t:a cidáde, estfio pag::~.ndo por e.m- cias bidrográficas ar> mapa das re­
Cr$ 3.000,00 a Ora.n Muria Pinto Salto. Doura-do, Dourr,doqnara. F'ln~il, preitada aos seus operH.rios, que assim <>;iões econômicas e humanas. E' en· 
de L01JOÜt. Furnas Herdriro, Itaml)~, La-.iinha. p:lssam a ganhar mais; os emprel~ tretanto e..·w.encial e~sa ass'ÓCiR:.:áo. 

~ncio, Marrec0s. Ma~·t.ins. Mata, Mon- obras aos compradores e passam en- As bacias hidrográficaS" possuem um 
O Congresso Nacional decr-eta: te .. Mor~is. ~,!f'G:l. 'N'!>ft~.í. Niá_q:u-a t:eiros ganham o tempo; enr.regam a.s elemento unmc3.rl0r, um int.erêsse "ciJ::­
A.rt. 1.9 _E' <;Onc~dida a Oi·a.n Maria-~ Ot\\v~~mo Pa:_ Joaq.ui.m, Parais_o. · Pa-! tão a reaver o_ capital .empatado e mum, um problemn. central q·u~' lhe-' 

pinto de Loyola, fiH_)a do coror1el AI_1~ rano:1, PareÇ-'lo, ~0-!')s ·~~ !'!f)~· · · 1 o lucro alcan:;aüo. A!?lica-se .ao go- dá irTetorquivel carfl;:el' de ur:.ld:J.de, 
tõni~ Loyola.; her61 da R.cvoluçao do, Perlra". Pr-··-' .,.... -. . vêrno a regra· do pnrtiCuiar. Sr. Pre- ·Desde as chuvas rias ns.scentes até i 
Acreana.. uma .pen3ão men':lal de . . • . das, Pieda-de Cachoeira, Que:bra-An- ·;1dente: mvnos 1nflaciona quem· eom- transb0rdamento do ~ande cR.udel t 

~$ a.ow.uo (três mil cruzeiros). zol; Rebojo d_o Tac ... o, .. ,..o.~-;;.~ __ ... , .............. , pra, mais infla~iona quem vende. o água dos grandes riOs entra em U' · 
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lno6~::~ cornp1exas .de cau!"tt e efeito. Smpend? a sesf.l'io, a. fim de que c:. 1 não é apenas o. amor ft minha lei ra O Sr. Alfonso Arinos - 'Mult.o obl'1ol 
gado a v. E:!> a. CGH.1 quase todc.'> os ou.-ros fat.•'·l"'. Sen• "Ore•• no G•b ·•e • do s•· .,,.. t l v ..., -..7 ........ ·:. •• J .•c- . v ~ce- na, a ·qnc n1e cm1elut:; pertenço ao 

físjeos, biológicos e humanos que Presidente da Hepi!bJjc~;_ r~ce1Jalll a gr_nn_d_ e grupo que aceita 0 CO"•CeJ'to 
atu~m no ..,,a~z. Existe lU11a un· ,·dade. vi!';ita "o Jlu"'"e Es'· d1' c· ,~,. c· 1 " " • "" .-.w .;o~. <>.i- an C!i, e O,S"~;ICO de carioca e estlmaria poder 
de eleinenton naturais gr:~.vitando ~m ~ te 'ê 1 'tó\·nu aas aauas de uma bacia hi- Está snspCnsa a Jess.lo. ·3 nu.- o nos bra.sllei:r'JS de todos os ;:, Es~ados, porque ass1m ~eríamos ulais 
(.iJ'or;ráfica. As chu~·a~·. a.o; cllelas a Suspencte-8e .1. sessão às J.f ho- . fehz.es: ~ orgulhosor.;, M~ls :telízes e 
.et·os.::.o, or. enLulhament.os. af! secas, as ras c 55 rninutos, e é n•al>r~·i:.t às conten"t~s, porque podf:!riamos ·- a.té 
:flutua1:õe~ da vicl:t-de um· n;rrmdf rio. 15 l(oras e 20 ?ninub,. -l~var nossos sonnos a uma búa pinM 
marcf>-m uma \ttüdade de intel'~~se O SR. PRvSIDENTE: · c~l~d_a no Il!apa do nrrw.ll, para nova 
lm1:..u.no em tôda a gt!.ciu. ., - . dJVlS8:0 eQurmime, t m que não hcu-

A.~ ág-uas dos grandes caud..1 i~ t~m Est-á rraberhl ~ _ .. ·e.;;<;.§_n_ · ve.ssc EfJtacto~ tão grnnd~s c tão ríc;os 
unificado P. criado civilimçoes, en-j' Tem ::~ alaVT ,., b .,.. ~, ., , . ao lado. de otn-ros tão po~nc:) ou pe-
.ql1anto_ Pel'dtr.·a um equilíbl·iu fayoril- C&Jado rle PÜ""tro' r r 
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quenos. Yel en-rl': · _r t-"··e 'b '1 - ,.., · .J c.~.; .• s .. o '' no- .Ap~sar éH~so, tod-Js vsb.mos sr-..lis-
., .~ ·. a::s ~ :J~ •• s que so re e e;; Ore 8enadm· Paulo J:cl'l1al1tlC:~,. ferto. s P.orque (.· BrD.~·l ". ltr11 ", 0· "·· ,,0- 0 
a ... tmm, t. as tem n~cnôo do; map"ls ·"' '-' ,., 
humftnos, quando ê:::se cquilíldu be O SR. CAIADO DE CASTRO: a~eltnrut- a reali~c..,;ão c1~. semeli1unte 
l'Ompe. · . pmcelacta... . 

CU! o ~cgulnle :iiscwscl - cenhoJ N'enl11.m~ de ·nós. lJOl'!!!.1!. n•cebc com 
' O futuro do rale do Pil.l'ftnulbn já Presidente. St'S. Sea,:Uores, n_a legi:;- prazer a lllterferêncli.t C.:.e político.<: de 

:;;t antecipa graudjos.o. Largas úreas de latut'K- passada, qunnd'l se cncoPtravr. ~mtros Estados em nossos 3~.sunto:-; 
mng-nif~e;u; terras para i\gricultum, na _fase ·c1e votação u vrojc'.;o de 1i.U- mterno~ e, por vêz~~s, jit tenho ouvl­
J'eco)Jenas do solo tox:o que se deri- tor1a. do meu parttcUlflt amíg·o -- o ào sen~elhante ponr o de vista cxpres· 
-vou G.-z derrames basálticos já. con,c;- ilustre Sena.d.rtr Arlindo Rodrigues so aqn~ no Sena-do. Ens1 a razão por 
tit\lCl'l\ cenárto de urna das' mais ati· - nu qual pretendia S. E;,:n, fôsse p que, no,~; cariocas, e::;t.l'?.n~titillQ_: 0 nço­
-vao:: frentes: pioneiras de povoa.n1ento at\lal DistrHo Feder<l-1 ':l.nexado ao EsM d_awento com que se procura. &olu­
qne se del'lcnvoh·em, no nfomento em ta-do do Rio de Janeir;J, uma vez efe- cwnar um :proble1_1~,1. w~scs, apresen­
nost.·o País. Terras riquíssimas, com tivada a mudança c!a Cn.pit>'l.l para t~ndo para. Isso. at-e mna fórmula Ql'i­
fr-l.rt:t irrigacão, marcam o destino de Brasi.lia, tive oportu111ctade de pro· gma.l de ~e· alterar f\, üonstit-tüd.o. 
regi[i.ro de àbund8ncia e rique?.lt que ntmcmr despretensíof;o discur:-;o .sôbre ,Que os fluminenses u~~.m proc.edam, 
cat·~.cterir:?. a. maior parte cia bacia o assunto. esclarecendo que não era nos CO!_llpreendemos e até justifica­
do Para.nnfQa. Numerosos de~;raus bairrista e dizendo !ex~nalm.ente: P~~ mo~. 1-ião podemos concordar, entre­
abruptos, onde o rio snlta diques :ie ra- nós,- carioca não :\ apenas, quem tanw, que o Lider da .Matol'i!l 1,a Câ­
<l.ü;h·.ísio, e frequentes est.rangula~ nasceu nesta terra generosa., (: todo m~a "enha tomar parte ni\ campa­
ment.ns do caudal, criaram um gran- aquêle que - com·J dizia o grande _nha fple_ e;<;boça e t:azer o p1."€Stíglo de 
de· potencial llldn\ulico, que garintlr{t- Martim l<'ranf;isco - fiscali?.-'i- .$egui~ sua pos1Çao, em .:tvo;.· de uma. das 
um ~uprimcnto ::;ubstancial de ener- damente o sen govêrno e mn:1tém in~ partes. · 
gi~ elét.rica à régião. Condições de cessante cuidadó pe1os intetés.-;es pú- O_ problema ainda nú.o é de todo 0 

dfUl:l· satl.'líll!ól'io cmnpletaht um qu~~ bllvos, Brasll: v problema é dos Estàdos do 
<tra f:worá\·el ao pro;;resso económi~o carioca - é .todo :qnéle rtue po~~-- Rio de Jt1n~iro é do. Guanabara. 
e sC'cial. ~Ui no~sa mentalidail.~. que pensa, rc~ AgradecenlOs O interêsse dos políticos 

solv~ e sente con\o bt·~s1Ieiro cle:.:tas mineiros e já, agora, dos nordestinos 
. F.' de clara.. oportunidade a puhli~ plagas. · com a ptesença do ilustre deputado 

eacúo do tJrimeiro Boletim Fluviomé- Carioca '""':' por exemp1o, fol 0 gran- Abelar.?o Jurema., a todos agradece~ 
·t-rico do Paranaiba. acompanhado df" de pernambucano Hf:~t0 .. Beltrão, meu mos ta.o· grande interêns~ pela fusão 
11n1a mem(lrla precisa de Boris Bm- vell_w amigo c ter~~nllo adver::;árío porém a tOdos dispensamos tamanhO 
jnikov f:>ôbre a geologia, a fisiografia polltico que, certa 'i'(~ita, disse 11a. Câ· mcomodo e a todos declaramos que 
e a llldrolo~tía. da gr·ande bacia, o de· ms.ra dos Deputado~: n~ forma. ~a Cons~tuição, ·sOmente 
~envolvimento dcmogtáfic.o e econô- "No Brasil, não :tJi a_ União que nos - cariocas e fluminenses - te­
mico drt l'egião já exi~e conhccimen- criou o Distrito Fede.nt!. Foi 0 Diri· mos o direito de opinar no caso, fi~ 
·t-os qne permit.am. pensar-se no plane· trito Federal que criJU a União. E 0 c~mlo os '?utt·os, apenas, pa.ra. ra-ti· 
pmento com·dena.do c\o ria e na uti~ Que nos ensina a f!istórla., mostran· flçar o decidido. ~ 
li'l~ção racional de suRs água~. E' do bem ::t diferença do l_UC ocorre en· A yelho. cidade de Mem de Sá lu~ 
certo une suas tabelas .~t~tã.o utllissi- tre nossa plitria e c:uti-l~s na.çõe.s' tou· contra os francêses, ajudou São 
1n~s. d~de logo no p1:ojeto dos apro- Minha intenção é, !:!penas, na. qÚa· Paulo contra o luso de Pernambuco 
Ycittuneni".os hidrelétricos que se ini· lidade de carioca., ~~a.seido na encan~ atravessou o período das primitiva.~ 
cia.m no vn.le. No !Unbit.o dos ra.too ryo~ t.'l.dora pracinha rle São Salvador capitani_as hereditárie.s, já era sede de 
si!-iv0s e n.tuais, é enorme o int-erésse lemb_ra,r alguns fator. Ante:;, po1·ém: Capitàma. Régia, quando aqui chegou 
_rto P~ranaiba, e seus nfluent.es. Maior deseJ,o render minhrs homenagem; D. Jofi.o vr, e. continuava. .'iede de 
:será 'ainda. 110 reino do sonho e dos aos 1rmãos flwninen.'1~~. dizendo~1hes Govêrno ao ser declarada. a lndepetl .. 
plRlV':<: g~nemsos que i:tn:,.ginam um de nosso afeto e da. nossa gr:;l;.nde ad- dância. E' a cidade das marchas cf. .. 
Bnu:il r{randloso, ,Rovcrnado de uma miração que. votamo:; it sua. hrasilí~ vlcas e do 13 de maio, como dizia o 
capital Federa1 loc.:di:m.da no Mração d.ade, ao seu progreo:n-:J c R. SUit capn~ grande Thomaz Delflno; ca.rioca de 
do Pf1ít-: .. se al::-;mn di:t fôr possível des- ctdade empreendecto·(·rt, . bom quilate e t•epublicano histórico.· 
<::olor.a,.-se nn área de drenagem rlo Sou daqueles que aceitw:a c até re- Tem a mesma :Jrlgem do atual 'Es .. 
Pa1:n-11aíba. na borda dos planaltos comendam estudos no sentido de ser tad-o do Rio de Jane.iro; ambas são 

'".lne constituem os horizontes mais possibUitD.da a rea.lLo:ar;ão da fórlnlila oriundaB das capitania-s de São vt .. 
('levrdcs d!l. grande bMia. hidrográfi- constitucional (Arts. 29 e 3(.!) da cen_te e de São Tomé. Apesar do -dis• 
f;a. A posição geográfica do Paranaf.. reunião do Es-tn.do do Rio c do átu~ posto na Constituição de 1824. não 
na parece deWrmlna.r esse novo des- Distrito Federal, ttfJnt terceiw Esta~ foi subdlvíclída, fundida ou ani.:xa.cla. 
tiüo político do trrande caudal.· Por do. a. qualquer Província.. O que se veri .. 
tLldo isto. merecP. ser recebida com O .qtie não é po,;sivel, o l,ue nfi.o é ffca e não pode Bel' contesta-do é que 
oplausos a publien.ção dôste valioso adnus. .. Jvelé é rasgar a. próm:-ia Cons- ató_· o ~lto Adicional (1834), a Admi .. 
({ocumcntãrio sôbre o Paranaiba. t.~tniçã~ Federal, neg?-ndo às popula~ n!~tr~a-o da Provinca do Rio de Ja-.. 

çoes tlil'etnmente in~er-essadR-s o m. ne1ro era. entrelaçad-a. fundida ou 
Belo Horir.onte, :"!5 de junho de 1934.

1

reito .de opinar m(>Jio:.nt.e plebi.sctto· reunida. com a do Pais e que .sOmente 
..,..._, Luoas I.o-pe.<;. ·. é espoliaz_: Suas ass~bléias !P.~io;:lâti~ com o ato adicional surgiu o Muni­

vas - como l"(~rese·a.tantcs da. sobe- c~p1-o Neutro. e -em COD!ieqüência. a 
cong-t'c:mcm-se os políticos, os so~ 

~iólog-os e o..o:; economistas. e. baseados 
em ~studos t~cnicoJ como êsse do dou­
tor W~,ldemar José de C9,rvalha, apreM 
sentem ft Na~!l_o as solucões de seus 
problema~· fundumenta..ls. • -
, Um futm·o. pl'óximo (' grandioS(I. está 
:•envolviment-o empolga. o po1•o. AviU~ 
ltlp .. -se o pleito eleftora-1 para Presi· 
S.. nos::m es!Jel·a. A fl1osofia. do de­
dente du. República. Há grande cor­
<iin.1idade <•.ntre os polWcos qne dispn­
t~in.a í>tla ureferêncht. 

JnRcelino K:ubi.tsehek de Oli\'eira há 
de pl-esidiJ.· âs primeit·as elr.icões- a .. 
v1·e:S, de Brn.silia, que será. e~tiio, a 
capital d~ Democracia. " <ia -união 
N:~.cionf!l. t~Unito be.m; ·'rmrito õeml. 

O SR. l'RJ::SIDENTE:. 

rn.n!a. popular - :lo direito de ticct~ c1dade de Niterói. 
dir, em pleno regime livre e dP.mocrá- A Oonstituição de 189-1, quando co .. 
tieo; t; "golpear a meton.9mia dos P.s- gitol!- de transferência da. oapikt-1 da. 
taclosn. alterando ,o;ens tel'ritórios com Republi~a-, declarou logo a seg1úr que 
com a nnexn.ção '9Ui'•l ~ simplés, .do o Dtstriro Federal passaria n ccn'lStifi 
menor em superficio ao maior, enfra- tulr um Estado. E 1 verdade que nessa 
QUe':'.endo a ambos ·rina.ncetramente e ocasião sul,•gin a. primeira investida 
'!riando problemas ouo.i:ie insolúveis fiuminense com o objetivo de anexar 
ndministração do duw, É.o;tn.do dÓ a nossa. terra. ao Estado do Rio de 
no momento. à v:l:da ·io g-~wMno e da. Janeiro. Verda.de também é ·que a re· 
Rio de Janeiro e do não -n\eltc:; altivo presentação ca1·ioca. soUbe t·ea.gir e 
Dic::t.rtto Federfl.l. obteve o apoio dos constituint-es dO'.a 

Sr.- ·Presidente, eu bem podcrta. con- outros. E'itadoo. Naquela ocasião, como 
tinnn.r citando outrJ:s palawas. Sôbre m:~1s tarde aconteceu no Sena.do em 
n assunt-O, p-Dr mim proferida~ nesta. 1957. o.. idéia foi repeUdR.. o mésmo 
Ca6'a, que t&hts elas aind~ me pa.re- acontecerá, estou ee.rto, s~ o ~~ossunto 
cem oportunas ~. c;u-ponho. respondem ch,..~ar até a. est.a. c-asa. 
nos qna com tíl.nlo entusiasmo, c~·ora :Não desejamos que ns discussões no 
rf'.prndm:em a. veiha campa..nha fusio- Congrmso nos levem às exaJ.ta.ç(jes da 
nista., l'eunionifita, nn~r;..'1r1oqui~ta, ou primeira. Colt<:tftuiílte, etnbor.l os ftL· 
que_ outra nome tenhn.. sionfstas, continuenl lidel·ados ·- co~ 

O SR. CAI..WO DE CASTRO ~-• 
... o mais vot.acto elos senadores G::t-• 
riocas. 

V<) argumentos .sõbre .as va-ntageur8 
da quelna de O.lltonomia do JJús~Jnuo 
li'eàefal, e de sua anexação uo Estu .. 
do do Rio de JallCll'O nao são novoo. 
Nova é, apenas. a í'órmUJ.a encoDi.-1'11·"' 
ela I?ara evitar a completa .tormaçaU> 
do ltst::~<l.o da ouana.bara, criado JUl)­
tunlerJt.c com üS demai::; Jts\ados ow . 
Uniil.o. 

Sôbre Ofi nnün·iores al'~uincncos cv. 
potterlu, repel-it o que d.t~~:>e pt.:Ja .J.Ill·• 
prensa fu!acta_ e eHcdta, e ~a.rnbena.. 
no rneu F'Mtldo ou em discurso no 
Senado. Tudo set·ia oportuno e pocte ... 
l'J.J ser at..ua-llzado com ltuvos ua(.W 
estatísticos, econõnlicos e fínanceiro.9 
~Í(;, 

Poderia. t.ra.t:er. da mesma 1 orma, 
as reiteradas nutniicsf,açoes do 1·1 ·u. 
Ca-rioca-, contra a fusão. 

Mas, Sr. Ptes.idente, e Sts. Re11u·• 
dores. sObre a- fól'm ula. eucam,ac;.a. 
sul.Jmetida a cllamada gra.llcb Corn~s .. 
'.'láo, e que con:;titui a Ultima no·n­
dacte sôbre o assunto, tenho l'ecew d"" 
d.iacuti~ ta. E' tel'1'eno muH.o perigo::;o 
para um ,')implcs ba.rnabé em mai.ena. 
tão delicada. Não estou em condiçóes. 

. d.e acompanhar,· nesse vôo, a ilustrada. 
Comissão; permanecerei na p'tanic~e 
d~!endendo . CO li. L os parcos recursoÚ 
~da recebtdos na. Ei3coln e ctil!v:eu• 
c1a.ndo para- adqUiril' um pouco ma..W 
~-- conhecimentos, de modo a poo.$ 
acompanhar iJ, luta nes .. e teenm~ 
cheio de dif}culdades. Também, pv; 
del.'ia repetir que "nã-0 deixa de Get' 
Yerdade que na Conrerncia de limi· 
tes, realiza.àà- em Belo~Horizonte ~m 
19'20, iicou provado sobejamente que 
pertencemm ao atual Distrit·o .Federal 
oo municípios fluminenses de Sit01 
Joã-o do Meriti, Caxias, .N'oYa lgua.çú. 
Itaguaf, Nilópolis, Mesquita, Queirnf1.w 
dos ·e Olinda.''. 

Sr. Fresident-e, po1 QUI" não fa~~~-~ 
mos um plebiscito, nesses mun.iclpios,. 
pal'a .saber se querem ou não a utli~ 
ficação com o Distrito Federal, ou· se 
êste d~ve passar a. consCitulr (} &>mrlo 
da Guanabara? · . 

NeQSe sentJ.do, temos nl~nifest:;H'{Jr.<;. 
de v'ários Municípios, ~ 

O Distrito .Fedf".l'al ~.lual é o J<.:Sta• 
do da Guam~oba-ra, intocrisd nw ji .. 
mite& da Constituiçã.cJ Federal. •r e~ 
nto.<> um lilstado já criado, em plcva. 
formaçã-O. Como podemos nó:., legü.~ 
!adores, cujo poder não rai. além da. 
corrigenda ou esclarecimentos de te;{-~ 
tos não muito claros da. Constit.tli~{la 
elaborar outra~· normas? Com i{tlê: 
direito iremos nós, a:4:ora qne se 1nü 
concretizar a formaçi.w de um F...st.aOo. 
tão antigo quanto C'.3 dem:.üs da Fc,\e­
ra.ção, mudar as regras do -jú:;n? 

Sr. Presidente, é nr~_.tural que o di!:>­
c-fpulo procure imitar S('l\S me<;1,re:.· 
é natw·al que os ptincipian.:-c;; pro: 
curem apoio em seu:i p.L·ote:~s:Jl-es. d..R .. 
sim. eu, ::;imple~~ est.udtoso e C!lriü.~., 

·dos assuntos jurídicos. humiltie ba­
cha:rel, que nõ.o chegou a .ser pron~M 
sionRl da a.d"ocactn. nem vara tanto. 
se ~onsidera. habilitado. ao ítl\'(!S d$ 
·vrocu.r~u· dtscutit· a, tese .Qa chamudn.. 
gra.ncle OmiEs:lo, darei a. pallWl'll. :lf) 
me~ \'elho e c.:on.ceittlado pl.·ote&'i.O". 
aquele que- pelo scn estudo. pelo ~eu 
valor morr~l atm~iu as culmin:\nd~ls, 
de deseml>araa.dor Presidcontc de. 'I.'ri-­
bunal de Jn.stiç!~. e do -Trilmnal I{'e .... 
gional Eleitoml do Distrito 'F"edcral,. 
e ptofessor catedrático de- Direit() 
OonstituciomJ.l. Permito-me a honra. 
de con!iidet•ar incorporad!I.S 1\0 mel\ 
discurso os pa.la.v1·a~:~ a.utori:w.drrs dêN>II 
numinen.~;:e ilustre,. que vivendo hft. 
maiS de trinta. anos na '• mui h~t·úica. 
e. leal cfda.de do Rio de Jn.neiro" -6 
um gr::ü1de carioca, à scmelhan~a 'd• 
lleitor Belt-rão, Pedro El'nesto e Pat:'ir• 
Olimpio de l\-Lelo, p1ua cita.1~ ~pen'as 
os ma\ores 4e: &O :utos. (Ziluilv bciT'·' 
M'/.1-ít() .,-eltd.l. · o Benad() recefJed., _&.-:> 1:1 hol'à." a 

visita. 'ela ,1!ini~tih (1e' F'i~l:tiil!<l~ 'dn­
Y'ranç•, iir. Aniofn~ Píns:j. · 

Náú vüu alét_n. ne.:;se parU.cÚh!'. por- .m:-~ da. primeira vez - DOr al~ va .. 
ane nllo de.~eJO abns:al' lftt paciêncit'. lores fluminenses e cot\tém. já, tttrora 
elo[~! Senhore,c; Senadol'E'S a com cssna r-oril· aTgur.a mineirog, oo'm 'o oo;des~ 
pa.lí~,vru iniciAis m.ea obje.ti\'0 estr. tino JMer .da m~f(\r:in htt Câmara do~ 
nHng1ào. _Isto é .. relt-m.brn.r f':,. -o.{n(lg n~nnhi1GR e 'co-nl o nol>u S.l!'nndor . D_OCU!I-ff:]\"'TO -~ QUE SK P.1;:FJ?R.W 

'lliDil Ye?, mstsUt·.na. dee1,},T~t::.~o de·q\te -'ffOI1~'" ,~; 'n' Q" "' T~f ·~u C- . r :t n.. ·"-' .. l·; .~.. . '--''' . SI; nrs, URSO, O VK A DOR. ; 
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- . 
Distrito Federal -- Estado da Gua;1ab11ra 

- Razões históricas de sua formação. - Seu território. ~-
. - ' 

- l:'UnMmentos jut:idicos d.c ;ma e~têncla. :.... O sistema eleitoral e " -
:pluralidade de p~sUtios. -- O PCaSo do. prestígio parlamentar dos cllamados 
tcQrandes Estadbs·· .-

.do-nosso conJunto feders.tivo. :.....s1ll'giu no·mêsm~ moment.o em que a. N«çAo: 
por ato de-sea poder soOerano,.trRnstormou as s.Õtigas Provincias em .Es­
tado~ determinindo que. o DI.strlto -Fçderal ·tambént passasse a. essa ca­
tegoria mas. no seu ea~o • .sob e. condição suspenEiva que estabeleceu, -:ou 
séj~ a de continuar a servir de" sua Cap1tal até que· esta se tran.stm·is.h~ 
para <l Pi8.?lalto c~tral .do Brasil, - atos ê:sses contidos em um mesmo 
·dispositivo c_onstltuclonal, o citado _art. 3~. parágrafo .único, à:<. constituição 
Ff:deral, de ·:fevereiro dEt 1B9i •. , '· . . . 

·, ~ ASsim o ES:tad<. tia Guanabara, dep.oin}-;âção qUe surgiu, pela prirneha. 

: -A natureza iluidil das ~~alianç38 dé-Iegenda':' e· CoallsÕ~ partidárias. 
- A puJança econõmica."·díl Estado da Gua!mbara. - Necessidade de· pie ... 
'iitscito entre as populações de .Aiunwipl.os flumhlenses da baiXada. guana_;.. 
Jtarense. - concJusoes. 

· -:- Co4ferêneia proferida pelo Dt;&embargador Dr. Homero. 
· ~in:fw no ·sa.lt'io tl.a Cilpwm dos vereatrores do Distr~to Feaerat. cml 

22-I:X-$9. 

1 vez, .com os debates constltuintts à emenda. Wandenkolk-Sald.anha M.arl~ 
nho~:~q art .. 29 Qo antePrÓ]eto da. que se tornou a nOssa. prime~-Gonstí­
tuição_p~~)Visó-ría, o I?ecreta nQ 914:~1\; ·de 23 de outubro de Í&90, tem a nt~s- · 
ma idaüc polltica. de~oous outros ~-irmãos· oU, preCisamente, 68 a.Õos. 

s~nnOrci ' 
Sejal'l as_ Dlinhas pnmeJras prua:vras neste recmta R.S 11e sincero agra .. 

. déciniétito pelà tifin.la .tionra. ao ·convite de !aJ&.~• sôbre assunto de tão re-­
levante importânCia •. - ·o E:-:taào aá Guanabara, '- Q múo respeito·, -em 
t:e-rmos de '-cônSt.d.ei-açi\1), somente doutos t;e Um prpntinc.iado-

Quero, contUdo, assinalar- que o meu pronunciamento 1láo. vlsa ·a outra. 
finalidade~ be~>te ·debate; sál\'o a· dé· prestar· stncei'a. eontriDUiÇão, ,senão E"s;. ·· 
çlarecedora · de certos aspectos dn ({uestâo, pelo. menos que sirVa à me­
ditação -dos homens ·em cujAS mãos se ente!D neste einocionante e t'ieei .. 
eiyo ~om~nto h1st0!1co o dtstino politico do ·nosso slsÚmã. f'edetàtivo. 

~ Nâo-ine anima, pois, o intuito J)ólitico, salvo considerado no alto sen ... 
üdo ae. sua tna.1S e1evada êonce)tuaçáo; não ··vfmbo ao assunto -com- o obje­
-M,vo poleti:l~tico '.de aCtitar· ou~ criar. debate, ·mas lia ·esperança de propiciar 
uma co!a.uorô\Çáo ponaemvel que, desaimando espíritos, excitandO ren(m ... 
'~· con:tmtfflliza.ndo irmãos, - pepnítam.:roé o pleonâsmo, ..:._ :Possã 'tnzer 

•coDnrglr as· opin~~cs t'IIl_ c;hoque para ··v RJto· nível das solUÇões patrióticaS. 
, 1 -- Para· o. fim; de .con,eiãerlil'lllOS os argumtmtos -daqueles que ~e vem 

opiJilcto'ao funcionamento. dà Estado· 9-a Ouánabn,ra:, quer- sugerindo a ane-·· 
sação, impósSJvel; do território do· e.tual Distrito Federal' ao Estado do- Rio - · 

·de Janeiro, ci_uer formaliZando a idéia; injuridlca e anti-iDstituCJonal ao 
·nosso. regime{· da imposição de un.1 ·plebiscito· frust;ratól'io de: sua· lnst::uação, 
fixemos, ·toda-via," como ponto pacifico, como !ato positivo, a Inconteste exis• 
tência do Esta'io (ia Guanabara'. · 

tnjnrícliC~- e r.nti~instituclonar ao nosso regUne, ~t..s, a 1d1Ha do 
. - ' - . . 

plebiscito, porque;_a.·meu ver. ~_-con!Drnt!-d~de com a exegese· dos nosSos 
trà.dicionru.s priricipios de direito constltiÚ:.Ional. .sôment-e aos &stádos vo­
lun~âria e. c.<;poniân~àmente, -atendendo aos ilnplllsos de .seuS interésses, 
às· tendências de sua população, através M manifeStação de sua .Assem-­
bléià LegiSlativ~. é que: cabe a iniciativa· de apreciar-lhe· a- oonvefué-UÇla 
e· promover-ih~ .a realir.a~o, · llDÍ)l yez que a norma in&erta 'em o art. ~ 
da nobs'J. at:u~l ConstitU!ção, · condensando ~ pr~eito anterloimente ·consa~ 
grado pilo )lOSS!J sistemâ' ~ _ <ConstttuiçãO <le .1987, S:rt. 59) -e .traduzindo·· 
nurma de proteçãJ. llaclonitl' aos · Estâdas~ tnte"nni ~uele jnstltuto, 'na -sua . 
man1~esvaçiio,· coln~ pr-etiogatita · lnérenU: b.. auton-omia · a aes- éonf8r1d~-­
poís é. eviàeritc gue "i!tljllica coni as- qUestões de seu mais diret-o e .pecUliar. 
interesse •. só se pennitináo a ·mter!ertneia..federal, afínal, para a a.PTovl.lção 
cu desP.pi·ovatão do se1:1 resultado, - se-positivo.·' .. · ~ · 

O porlei- de emendar a Co&t.i-tui-ção através'' do Poder Constltutnte J.ns-. 
tltuído, t;iUe é ariuêle·éJU·_o qllal se trailBlhu<t?., momémAneameJJ.ie,-·Por.·Per .. ' 
m1ssao· J,egai,'• o Poder ~1s.lfttívo ·arõ.inário - U~OJlBt:.~ art. 21'1) - ·llml ... 
t.a-sc à con·!genda, _par!'. ~·_expUci~o de .textoa obscurcs no sentJdó d~;sua 
liteJ~alid::i.d~. ·_de seu R!lpecto fotll'lf\1, e -o aclaramento da. !ntellgêltciA ~ 
l'espectllO oonteüao. 

o poder de- emeuclar, cn1 tal caso, não c01·responde ao. poder de ela­
bo;.'.ação· ·ce.-nova.s norm.g;s, de intrOduslr moditic.açoes ~in ··súbatantta àS con­
,·ênçõe3-~cons~it\~eiolÍàiS, de criar e:tceções -a ~ípio.s ,gerais de. Cl\tâter 
iu::;titucionru. dO reginie adot.aào. . · 

·AsSim. portanto. a meu l'e.I>não Cabe a unt P-oder·conSUtulnte-'ins:.­
~ -tituioo, · obsenrada a .sisr.emãttcA· do nosso direito, tntroduZir. à norma do · 
· •i-t. 2o· àe. constituição, nO qÚe tange A. ma.t!-1'1& de plebiscltli por meio 
·de e~nenda .. erioldora,_ '-uma ~Xção, - · t-N.'Q.. de. impor a ~ deterllliriã.aO 
~tado, meSmo em íormàç!i.o, ·~ sua. rea.Usa.ç:i-o; po1s fBSe proceder· corres­
poncte,· não l$Ó a· in.:Jtitúir um novo princtp1o, e sobrenl~o _ O!e&ivo à &u-. 
tcinomta lio3 ·EstadoS em- <nljO·diTéito eJtà ·virtualmente lntegrado., eon10 ., 
estabclédCr, cem ·ti restl'içio 'Gà-11.0c.· umà ueeç.Ao com quebta· de prtnd:Plos. 
:federatiVos, a jgi.JalClade d.e t.::ataulento enç.-e oa Estados; __.: eo:."1Stitu1ndo, 
.aliáS, e!rl última anó.Usc,: umn forma eutem!Cã e GUbverm~~ tJC intrerv~~­
feder.al :nao-;diSmiuiinada., não preVISta e não aut.or1:.iada, uma \'e<! que hão 

~ te~I insUtliida , p~lã. ConstitUlção qUe nasceu do artftllde Poder -Coll&titu1nte 
erl,jink!o; "'!uêle que --.em ôtrotamenle -da Noção,- <O!n ._. mais "mJ>lfiS 
perro:aül'a.'!- j)itla -modelar ó Estado N-acional. · · 

- . -
Entendo, _também, .que o ltstado da. .GU1\habal'a ·não ~' como se iai' 

li~!POr, uma _nol'iclaà.e· política, não CGnstltu~ DrÕD}1$lllente -umã .. uo\·a unÚI~de 

. ' .- . . 
~ão se. cUga., porémJ que! nesti': pressuposto, êlÊ!· Se apres.'ent-a com o 

eara.t_er Cie uma nebulosa, _ou de uma entidade. puran:ieilte potencial, pols 
nos - têrmos expressos do art. 26, § · 4-'i' da atual Constituii;âO reiterando 
dispõsiGão· a~Wriof,- _ assist..."-lbe n. poder de' criar ·.e a1-recu.dar _'tribútos qUe 
só aos J!ista<ios COill!)'!t.e- (Const. Pe<t· arte ·!9); - elege deputados à C"-m"­
ta. Federal- Woust. art. 56 e ~i n9 2.140,- de 17-12-53).; -t-em- repreSP.ntaçào" 
no Senado 'Feàeral, o· que só_ ~-Estados -é concedido _: (Const. Fecteral,.· "", 
art.· 60 e § 19) -: goM!. da prertO'Ja.tiva. de sediat a um 'b:ibunal R~gim1~i 
Eleitoral (Qonst. Federal nrt. 111-): tem o p~Vilégio de contribUir 'com 

·um re_pr~entante de sua Justiça. para a compos1<;áo .do Tribunal -superi<H' 
~tora! -:- {Çonst. Federal, art. 110 - I, c),; -- dispóe de t!m 'I'ribunal f\e 
Cont~ ;Par& a·· tOtnn?-'\· de contas de seu Partido, .....: (al't. l9 ·da~ Lei n? 2l'J, 
•de- 1~1 .. 48. Lei orgânica. dO Distrito Federal) - que não .ê ~do aos ·Mu~ 
ntcipi~.- elementos que t.lemoD-?tram, à. saciedo.d~ que ,'agtli, onde' a Re­
públlc~ tem mm Capital. já existe, de dire·ito e ·de ta.to.. em Jtle-na • püjauça. 
econômiC'n ç- ,-itaJidade jurídica ~u 'Estado poderoso a.o Q.uat a atual oon."­
~ituição atl.~iu eru- t\cnomin:~::r. F.staaO ·aa Guana-bara ...;.. 4con.st. Fct1c!'aJ, 

art. 4~o~. § 4'' A.D.T .. J.- em Tés'çeras da complementação -de seus Poderes 
Con...~t~Jcion:tis, dos quais jã exiEtc em pleno, regUla1· e Une runcionruueni-o, 
e assin1 a-élc pa~<iará., :_o Poder JuOiciàrlo. ' ,_-

Nesta. conforntldacie. pois, ~lxados !,sscs~ pontos. passemos à allãlise 
das. contro\'é1-sias . qu'e em tõrno do assunto se tem levanta-do. ~ --

.AQueles que ·!'enovam, nesta altura. 
7 

qu~stfto dfl ltli. tanto pa<.!íiicad.a 
pr~~m.ttando' a reunificac;í.in do n.tual l.listritp F'ederaJ ao· Estado do Ríci 
de Janeiro~ ~~rcsehtam, pnrâ tanto, argu.me_ntcs, conauanto . r.:pr~iável.':i 
p~la respeitabilldad~ de suas procedência.s, .contudo -fl'1:\"e4> un:.. inconSe­
qti~lte.'> outro_s e qu.e, ~rém, ·para ~ua .mmor compreensão ~ di""~CH.S~~" •• 

- podem grupa.r da ,seguinte ~n..neíra ::. :- -

• a) Argru-nentos de ordem l-Jst6rica: 
Argumentos: dÕ natureza~politica; ' 

cl Al'gUlllentoS de caráter fconõmfeo. . ._ - . 
Ao primei~ grupo pertencem aqu~)e~ QUe consideram o assunto S(ib 

o· prisma ~e uma r~vindlcação dominical.' histórica, umfl. reintegrá.çao. 
ou~ rememJn-amento, ou uma uunl11:caç:fw do, solo oCupado uelo Uual Di;';~ 
tri~o ·Federal ál.1 'Este.do- do Rio de JaneirO, de Cl!Ja área, ~?Undo prete:!i·~ 
~em. ao .tempo· em que tol Proflncla impéial., se teria de3i~do p~t·.ã. 
constituir o Mu~ctp1o da eôrte, ou o' Munlc!pio Neutro que. -úepols, com 
" Repúbllea, pa,Sou a ser a sua Capit.'ll. 

·Rã. ~nd~~<, -Cf?rn -r...nculações ~()tas .ao Bl'g'Unlento, nada OD8tan~: 
eni oposiçã9 à idéia 'deSse rémembr:amim.to. _S. opinião de e:ti~ir o ·Estatiu­
do· Rio de- .nw.eiro, - pois QUe sUa' constifuicfio, no arl,. 46 .do Ato da:o:; 
Disposições Gonstituc!onals Trazlsitórlll.'i consta. - unu• Jn<l<!n!m.çáo ;,_ 
~~~ ~~ral pelo terrttór!o gu~ .sup()e Seu c sobr.-e -.o qual se fa;râ sentir, 
em_ breve. em sua pl~itude: a_.iurisdiç~ do·f9turo_ &tado-·da. Gua.n~T:< . ., 

2-- Ao segundo grupo, f"Iliaul:-se os que_ descobrem na união <i~'>a.s 

duas· unkl~~ hm in~4.Uâ:vel l!ni>erattvo pÕlfticio -expresso .pela. neceSsidade 
d~ se __ creat: ,uma nova unidade federal politicamente poderosa,· l)OJ'que 
contará eom -34 deputados ff"de.raís. .podendo. POis. ao .lado de Minas. Ge­
r&!S _e _d~ ~iio Paulo, constltuf! um triptico "de permanente dQlnina.Çao n1l. 

. poHtica nra.eional. · · 

· 3 ·- ~o 'terúiro grupamento recolhem~sc aqtiele.o; que -opinCJ,m pela il1-
viabi~ida.de ·ele wlt .Estado em território que reprCsenta. wua- l"ecluztda área 

-'de 1.171 kzn:!, sem cii$por de cur~ -de agua.s. perenes, proprio!, -em ccr­
respond~da aos_ reclamos de sm~ · abastecimento; . .seJll pÔa:;ihilidade--à~ 

: produÇã~ loé2l_ 4c' energia hidrelétriCa;. sem baS-e ffsica para ·a -ins~c 
de grandes ind_US1?-1as e. alénJ disst.. ,ezn estado .. de saturação --diml0Al'á.f)_9l·· 

. ":Vej~cs~ porbUJ.to. -como se p...~-tam·· e c~o Í'ea!ftlh, ta-i~ a-4wnwtõ:> . 
em faCe -dos próprivs elemenLos Ci.- .: lhes -aervem de -fLm~WçJ.o, <te 
:~~~o ·a ·qu~·- da,;$ CO!lc~'Sée.s L::.ir,..,das se ~a-· ·lUz_ ~re. d-eba.te .de {A;.J 

lmportãncla~. . 

:4·.:.... Ó_prltnetro dcs ãrgumentos opost--os a.o~~fanc!onam~Dto dJ> •tado 
rifl. Gna,,R?21'~. 'c a:ne •cnoni. l'elho_ tema repelido ~los -debz.t~ -da Con:>-
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Htuiçãe- de 9.!-. fl.S8cnta na proclamada nect>~sfdade da reinteRTacão de Rêu 
t-erritório no Est.àdo do PJo de Janeiro a .. pretexto de que, ao tempo C!a 
PrOYincia .ImperJal, dêle teria sido destacado para a formação do MWIJ· 
cípio da Côrte, Capital do Imperio, ()U Mwücipio Neutro que, posterion:nen~ 
te, com o ad"i'enh.'\ tia P..epútlica,. passou a constituir a sua capital, - o Dis-· 
trHo Fedend 

&se ['.rgur::~<!nio, do p~nto de vista da. explotação sentimenW.l do entu­
:>i1lmno regioralllita, é possivel qile anne momentâneo e s-impático efeito, 
com I'elação U idéia, naqueles que se não dedícanun a um 111.ais ~tento 
e!fludO da nosSa Histórh\ ·em· e.:Cral.· ' · · · ' 

.. R~aiinent,G, se est~S terr~ pertenciam íl.O Estado do Rio dé J·meíro . 
~e dêie foram 'neow.cadas pa:m .seJ.·vil a uma.~eyminacta fim~Jídade,-por que 
Jhe não voltarem, cessado a objetivo de sua. utilização? 

Acontece, porém~ que 110 simplismo dessa solu~ão se ()põe, em pri­
meiro .lugarr- a prôpru1o l;[~'llólia q".le $e mvoca em s~q prol, con!ôrme ãen­
tro· em pouco o veremos tttravés da opinião de dout<ls ,·historiadores, a()s 
quais cederemos a pala_vra er tamb~m. da hodiel'na concepção de seus 
~VCnceitos. 

Sei que ftitou falando tt um auditório de homens cultos homens 
.Pare. muitos ·dos qurus o e..<.tnõo e .a. pçsqtUsa dos ,tatos da- n·osS~ evolução· 
J~éCio-politlca tem constituidp enlevo e pr~ocupação, ·assim, pol.s, conces34 
venia. com bas<! r.'::l pr-ópria llistóna. e :hado na douta opmião dO.'i prs-· 
tlUisadores,~pennito-me des:.vt.tot·izar o argumento exposto, Qt1e de tú:m um 
modo nela. não encontra o ~egado _fund~mento. 

De fato, a.díVisão fiSÍca dessa. ·grande colônia portugueta. t:me constlw 
- -L•liramos a pnrtír do S(culo· XVI, s6 .Se .revelou nece.<:sária e de wterêsse 

político para s Metrópole. após os fracassos das tentnt.ivás da conSti· 
tuição da Fran:;a Antârticn, na cid'.lde do Rio de Janeiro, c da F~~nça. 
Equinoxia.I, no Ma1·anhão, - aquela pretendida pelos luteranos de Ville· 
gaiguon - (1555J - c a que a expedíção de Mem de Sá, safda da Bahi<a, · 
pôs têrtno (156-UJ, .e, a ~t!g<mda, por um SilltllCB.to trancés f1da.J.go, aa 
Cól'te de L11iZ xm, em 1(;12, dispersada, ao surgir, uela expedição per·· 
nambucim'.ll de Jeronymo de Albuquérque Maranhão. 

l!:sses doi.~ episódios, como sàbernos. influlrmn sobremaneira .no lnte .. · 
rêsse luso pela. Colônia longínqua c detenuinaram, então, a sua inteu .. · 
gente divisão física em 12 Capitanias, d.lslr1buidas com vo.stra..s garan .. 
Ha.s :feudais entre senhons dt\ Cdrte e guerreiros da India, centralizando .. 
se, em seguida, na:;; m~o.s de um_ Governaclor-Geral instalado na .Bahia. 

Dessa divisão interessam-nos, apena.S, as que foram as Capitanias de 
São Vicente o de São Thomé, porque de suas terras, consoante o. registl~~ 
a História, é que se fonnarain a Província do Rio de Janeh·o e a. Cid8;de 
do Rio de Janeiro, - esta que também veio a constituir O· Município da · 
cOrte, Município Néutro no Império e, com a :RepUblica, o Distrito Federal 
que passará, em breve. à condição de Estado da Gu"anabara. 

Para nbono da afim1açáo, aparentemente cornjoro, permiti QUe, cotl}O 
em principio ndmitJ, ceda. a. palavra ·aos mais autorizados, tomando-a, 
·de preferência. no ilush·ado -Professor Roberto A.ccioll. Catedrático do Co­
légio Pedro. II, nas notas que sobre mOmentoso ~aSsunto recint.emente 
forneceu-ao btilha.nte -D"Qotutlno aniário .de Noticias":- "0 Estado do Rio de 
.Janeiro, - dlsse êJe, - e o Distrito Federal foram constUuJdoo. o Prl• 
me!I<>, por território de toda a Capitania de &lo Tomé e parte da de 
São Vicente. e o segundo por terras desta ú!tfma. C!Ulitani" pertencetite, 
como é sabido, li doll1\tárla de Martlm Affonso de SOuza. AntiJa.'! os atuals· 
9lrcunscrlções territorial~ pe):tenceramt ou~ora, ~ anti,~ C~pi~~as do 
Rio de Jru;teiro e Provincia do mesmo nome - <1815- 1834J -,confónne 
em 1817 descre1·eu o Padre Aires, de casal. Pelo Ato Adicional fonnou-se 
em l834 •o Município da Côrte. também denominado. o.nós. Município­
Neutro, e a I~va PrÕYincfi:l da. :ij.io. Erani constituidoa. aquele pelo Mu .. 
nicíplo de Súo · Seba.'!tião do Rio de Janeiro e parté de seu térmo mUitp 
desfalcado, e c&Sa tJOr outz·os Municípios da antiga.' Província. Os limites 
do antigo c "lrasto ter!llo do Distrito Federal se notam nn cópia dC ·um 
manuscrito dos fins do Século XVIII. ofe1·ecid'a por Varnhagent ao J.r.ntt­
tut.o IDstórico, Conciui êssc documento, em que há minuciosa descrição 
topográfica desta- €il.."tensa zona, oom o seguinte: ...::_ ''Hâ nesta cidadé quatrQ 
freguesias em todo o seu têrrho, contadas cStn-s ~<:>tão vinte e seis, rte serr·o. 
$ientro dezt1ssetr~ e dt serra fora, nove". -

Prosseguirido nos preCiosos. e csclru:ecedorcs dadós; Roberto ACCtolf 
acrescenta: - '·Noronha Santos acentua que. foram desntembrndos to 
território da Cidade do RJo de Janeiro e sem termo aS F'réf!uezias de Ip;ua.çu. 
3 outroo, iucorporado.'l (O grifo é nosso) ao terrÜórlo da antiga Provtn-
0ia do Rio e assinala-: - Niterói. antiga · Villa de São DomingOE da Praia 
Gnnde e ViU& Real da Prala.. Grande, até começo de 1835 esteve so!1 a 
jurisdiçãO dn. Cidade <io Rio. Vieira Fa~eniia ressttlt::t: -. Sofr,...u~ sem 
nunca protestt:u· o municlp!o da cidade grunà:e perrla de tC"eritório; com­
pensada parcinlmeute pela desanexJ.ÇF.o dÓ território flnp.tinen:;t' da fl·e­
r.uezla de Bom Jesus do Monte da Ilha de Paauetá". • 

de Crun_pcs Ve!gueiro, eru ·uorne do Senhor D. Pedro Ir, em 1li de Janeirfl 
de 18.33, sofreu a Cidade do Rio de Janeiro sensível perda em seu pnnu· 
tivo teJTltfuio pot·que assim se dispoz em o art. 109 do nJuçUdo Decr'eto: 

•;Do Tenno <ta Cidade de S. Seb-astjâo do Rio de Janeiro fies. 
de..'1\nexado todo o t~tório, que nu: pertencia. e oue na fórma 
dos arts.-79 e 8'?, oassa ·a pez-t:ender às VilnE de 1tagmt1 e Iguassú". 

E qual o ccmleúda, dêsseg doi~ dispoEítivo::. 1·eferentCs às Vilas ele lta~ 
gu~:u e lguassll? 

Et~los: 

"Art. 7<! - A Povoaçiio -de lg"lillSsó fica erétu en1 Vila. com-
preendendo no seu Termo, as' F1·cgneilas dll 1guasRú, Jnhomerim, 

.-Pilar. santo Antonio de~JacuUnga e São João de Mel'iti, e a -oartt: 
da. Freguezia de Marapic-ü que fica à m.argrm dircit::t do Guandú 
e Ribeirão da Lnge"-. · 

"~rt. 89 - J\ Vila. de ~tagufl.i tcl'á os limites anc lhe roram 
ass:inalados pelo Alvara ae 5 ae JUlho l\e liUS, a ~xce~,.~tto do ter .. 
ritório desmembrado para a Vila de .Man~arattba pelo Oecreto de 
26 de Março de 1832 e conterá mals no seu Termo. todo o cura to d~ 
Fm:·enda Nacional de Santa Cruz, .seguindo o rumo da. dita Fazenda 

na dhisao com a. dos Religiosos do Carmo: começando no Jug:ar 
denominado a Pedra até encontrar a Freg-ucz.Jn de Marapicü". 

A Freguesia de Nossa Senhora da Piedu.C:e de Inhomirím que veto 
art. 79 havja sido a.nexada à PoYoaçáo de Iguaçu, então ereta em VJja. 

em l'irtude de representação de seus morador('f:, destn foi. porÉ'm, logo 
desanexada e por Decreto da mesma Regência, de 12 dt: Março de 1833, 
passou a pet'tencer à Vila de Magt:. 
·•· Para. compensação, parci~l, à Cidade do Rio de Janeiro, ela grande ver­
da de território constante do Decreto ele 15 de Janeiro de 1833. delibe ... 
rou a Regência, como assinala Vieira Pa.zeuda, vor Decreto de 23 de Msrç() 
do mesmo ·ano, segundo textuaimeute neste se dispôs que ';tornando em 
consideração o que lhe -renresentav~m os moradores das Ilhas ele Pa .. 
quetá. e adj-acentes sobre os prejuízos e incômodos, oue sofrem, de oer ... 
tencerem à Vila. de Magé. onde não tem re!a~ões algumas de comércio, 
e cujas viagens, além de dispendiosa.-::., são de grand~ di!icu1dade: z·eaue ... 
renda po1· isso ·ficarem anexas ap Município desta Capital, que, forne­
cendo-os de todo o necessário, torna. a sua comunicacão mui vantajosa. 
pelas· relações de .reciproco interésse; hgações de atmzacte e viagens. cô~ 
modas e mui freqaenteE: - Há por _bem Ordenar que díta Ilha de Paqtxta, 
com as outros adjacente:J, que pertecem à m~ma Freguesia, façam 
l)atte d'ora em diante1 do MUJ!-Icipw d.esta. Capital. sendo desmethbrado~ 
do da Vila de Magé, a que até agora esta~·am anexos; ficando nesla par­
te· alten\Cl.as as Dispooiçôes dós arts. 19 e lO? do De--creto de 15 de Janeiro do 
corrente ano". 

Temos, portí\nto, segundo a História c atr:wés a pa1a-v·ra. das doutos 
!og~~atos, que a Cidad? cto Rio ae Janeiro não c de confundir, histOri­
camente, com a própria Pi-ovíncia do Rio de Janeiro, e~:>ta formada por 
tôda a Capitania ele São Tomé e aquela apenas por ierras qr,e ã primei1a 
71ertencera-m. 

Assinale-se ainda, já que se fala em rettnijieaçâo, 1'eintegração do soJo. 
do Distrito Fedet·a.l ao' Estado do Rio de Janniro que, neste pruticnlar, 
pelo visto, diante das conclusões a extrair, se há entre essas duas unictaaes 
qual possa, fundada nas opiniões dm; no~sos historiadores, exercer reívin .. 
d1ca.ção territorial, outra nflO é senão o a.tu•1I Distrito Federal que, segunoo 
se vê das abalizadas observações de Noronha Santos e Vieira Faii!ertda, 
paro a f;o-mposição daquela nova Província do Rio de Janeiro -conl.:r:ibu.~u. 
perdendo, desmembrados de· ReU· território, suaR então Freguesifls e 'JOJ3: 

Municípios do lizinJ10 Estado, - Novt\ Iguaçu, MerW, Nifóp!Jlil!í, Ca.A."1as. 
Itaguat, se.In contar l!itet•õi, - antig-a. Vila Reat da; Praia Grande que a.ré 
o ano de 1835 e::;.ta.va. sob sua jurisrliçf\o. ·o único território da antiga .t'ro­
vincia. que ao atual Distrito Federal foj nnc:ot::J.do, como compen3açfio par~ 
cial du .. perda sotrída, foi a F'reg'tiesia do :Som Jesu'i tio :Moutc d::t llha· oe 
Paquetu e ilhas a-dja.centes. 

6 - Que1·o, contudo, e leall:nent-e, observa·r que do estudo literal aa 
H'ist.tida. e pü!!sível ·extt:tii, tambem, a oplniiío de que a Cidaclc de tJaO. 
seba.sUão do Rio de JruJeiro t-eria smgido ínct•nstada no tel'rii:Orjo da an .. 
tiga Provmcia dÕ Rio de Jane1ro. roas, a. meu vet·, nesl.e particular, o CJHe 

há que predominar é, b.'>.<:ent:iatmente, o .:;énudo politico c nfio o t-€11tido 

literal da HistóriH, porque. cRI-a, segundo o cotweito de .M:arah-m1. nào ·se 
fa?., npenns com· c.ladcs ma.Leriai;;, S!)flf\.0,1 tambem. com mterpr~ttH_;aes. 
Assim, pui."Ül.nto o qve e hldi.o;.p1~llFÍlVC!l, no cuRo, é eneontt·:'l.r no.:; :rato:1 
e uos neontecimenLos· h:sUn·ieo;<J suas r,fl\Jsn.o; determinant-es, o sentido coni. 
que foram trntl::tlhHdo~, o ob.(~tivo socirH e pohtif:o n que visaram. Ol'a, den­
tro ct§,c;~r Pntcndimento, em faCe ctos t!ll'ment<l<: à tal onlf'm, tornn-r-a' evi­
dente que ~l Cidndt~ do mo de .Janeiro e seu Mttniciplo, sUJ·gimm como uni­
dades uutanonut:-; nu organizfi.Ç!:"to polihca do flt·asil independente. 

Realmente, por· decreto não numerado, -porque n.9o ntJm!'J'!'Í.d'J~ ern.rn 
o~ primeiros. do Império, firmado pela ltegênciu ãe- Fi·anctsCo dt:> LkúP 

<t: SJlv>a-~ Jo:>é da Costa Carvalho, João B1·aulio MUniz e .NicoUi.n P\;reira 

Como fil' "íalJe a Govérno Gérnl do· Bra~ll culÜnlal que se instalara na. 
~:<hi~. com a prer.~nca da CUrte de D. João V1, trafl.sferiu-se para a t,a• 

1 ~t~de tio lüo tte Jrurcrro, que .ficou .sendo a sedt do BrasiH:leino, enGia.~ 



/ 

· · 2322 Qu artR-feira .,:.1_. ·;._-~~-...,;;.D~IA;;.R:.;.IO~P;.;O;..;.C.;;.O;.;N.;;.O,;.;R;;;ESS.;;.;;.~O,;. .. .;.N;;.A;..C=IO_N_A_t.:_· ~(.;.S.;.eç:.;ii;..o....;.ll ):...-----~-0-u-tu_b_r "-·...,<l~e~1=9-5_9_ 

em seguida, à condição de Capital do Império, nos têrmo~ ~ntendidos do 
aH. 72 aa Constituição de 2õ de tnat·ço de 1824 é,' posteriormente, da Lel 
de Í2 de agôsto rte 1834. -- o Ato Adicional. -

~· Pül' ê&;es dispositivos constitucionais, às Províncias_ Se -cOnferia. a. Jiw 
berdade tie eleger~m SE"US cansemos Gerais, não se compreendendo, po~ 

rem, n,~ ,ilu·ü;cti\f.O de .s~ms Assembleia.s LegislatiVas, •·nem a: Côrte, n~ 
.z:eu Mu.mcoplo". 

Ora.- fiY,f'siOe pari-f.· de terri.tcirío da Prot•fncia· !lo Rio a Cidade do 'RiO 
fh! J;tne.iro, dela· u~sde então, a partir dal, em função dessa _imposição 
b:.JH.>úlucwbaJ rOi desw.cada parr·. cons.Lituir '•·o Município da Côrte'.', a 
capÍtaJ o:a !mperio, o municipio neutro, fora da j"urtsdJ.çâo provincial, 
.f} i/C n~to. · atm~.u, a ser o atual Dtstnto Federal. 
. 7 -· N~.o n~;o · ní.!~n um-a. nr.:ce:st;ída<.ie ·de esclarecer, mas, ao contrário, 
conYld.ero oc1oso t<\Z~·l.o, a êl:)te culto al.Jditório, sóbre a lnlportância., a 
ti-upromru::ia e a r:iicn.cia juriÓicn do conteúdo orgânico . das disposições 

con .. '>tltUclul"uü~:;, n1.a:üme em se_ trUtanao de :J.to de e.Xpl:essa manifestação. 
da s->Oerannt TtacionaJ, 

~e1a con::.tituir,:::'ib de 2'i d~ março fie 1824, fundou-se o 'império inde­
pendeme e :-;oDe1·ano do Brasil onde existia, até PJ"ltáo1 um regime cumum 
de· ·um. Hemo unido ;L Portugal e ao Algarve; cr~ou .. se uma ·diriastia; Ciis­
c:p!innu-::;e .um sistema pohtico oróprio, Licit.o era, pois, dispor·se,· eom 
rctaçao at> tel't'it.orin n~cional., s.õnre ~ua d1visão física d9 modo mais con­
veniente nos ;.;eus interesses cl'onómieOS:, aomlnistrativos e politicoo. No 

caso, re.setTou-.se mna tl.(".terminada porção- d~ seu .solo para a sede do 
upv~rno -11npcriu.l, 'porçih que pDderia _..ser tomada onde Q.uer que fôs.sa 
do 't;ertitodv uactonat e. que passou a constituir o município da Cfn·tt, 
con.Í \-'ida p:Jtüico-adminü>trntiva própria,_ peculiar, autônoma, sob o. cu­
rc~o e .mtedi.uto t;'JV·}rno da Coroa, · 

Fvst.erionnentc. em Um!}, a Rcpú.bli.ca abateu o ImPério, aboliu a. mo-. 
1\a.~·qma, e com a constituiçfw de 24 de feve1·e.iro" de 1891, criou a. federa.ç.ao, 
cmlSt.nnu .e :tCo;heu os postulados democráticos, mas aceitando a d:ivisáO 
tuüea preccõeme. -- o que fl}z desde o art. 29, parágrafo único da cons-

- titul\ãO .provisó:"ia b~.ixacta com· o Decr~to n<::~ 91~- A, de 23 de outubro dé 
1330, - deu l'.pcna.s novas dcnqminações às unidades de sua couipOsição 
geopoHtica, p:t::;sando" a se chamaretn Estadõs à.<; antigas Províncias e 
Distrito lieders:iJ. sua Capztal, o antigo Mumcipio Neutro, tal a afirmaçao 
comerVaaa no te~:to do o.rt. 29 da que veio à St!l' a Cdnstitui~·ão repu­
bllcana. ne 24 de fevereiro de 1891. 

E' c~aro, partanto, que a República incorpOrou, como unidades da 
fedc~·ação, h.US Estadv~ e ao Distrlro ~~~dera!, - o que, por ·motivos óbvios. 
nacta. Üi.1{h.'.dia fa7,ê'~lo em ato de manifestação do poder soberano."" ~e 

$..':isim podia determin:tr, nem. um obstil.culo ~e lhe Poderia opor a 1que 
üen~fo da orienL.i.y0.o cvnstituinte, traduzida através as palavras· de GU.i­
ma;'àcs :Natal e Leopol-do .Bulhões, uma vez transferida a· Capital da Repu .. 
blica. pai'a o p1a~1alto c~nb:al de Goiàs, determina~se que o atual Dllitrito 
:t'euera1. j;{r;,::;af~e n cDJIStltm7 um Estado, - <art. 39 Const. de 91) - o 
EsLado tia Guanal>ara,.- como pe~a vez primeirA se dísse art. 39 da 
emend.a Wandenkolk-Saldaliha Marinllo, - e veio, afiil.at,. a ser .adotado· 
pem art. 4'\ § 4'-', do Ato do.s ·DispOsições Transitórias da ·nossa -a.túal 
constituição Federal de· 1946, f 

Assinale-se, aixida, que e;:;sa idéis. de reunificação n titulo r~ivindtca- • 
tório, do Distrito .. F'edera1 ao Estado do Rio de Janeiro, já. Íóra repeliCla 
pe'"ta nos:;a P.i-imcira Assemblé_ü\ çonstitnint.e republicana, quando dÓS cte­
bate~ da Con'stituir;[o de 24 dt! feverf.iro de 1891. Ali levantada, por _duas 

•Czcs, em primeira e segunda discussões de emendas no texto de . seu e,r ... 

ttgo :.i'', pelos constituintes fluminenses, Seriador Lafeí-. e Deputados Alnúnio 
.AJon,;;o, E_:ríco Coelho, Urbano Marcondes, Batista da Mota- e Cirilo d.e 
Lemos, n;~o mereceu consideração, 

.Nessa mesma Assmnbleia," rejeitada a emenda Wandenkolk~Saldanba 
Mal'inllo que determinava se instalaSse, dois anos depois da mudança da 

· capital para a.. cidde de Petrópolis·, o· Estado da. Guanabara, denominaçio 
\l.;.ada pel=l primetra vez, teve~.se por· prejudicada a idéia da fixação Jme­
diatã <le seus limites e· da cessaO a êle "de uma. pequena zona do Estado 
üo Rio iie Janeiro" -·- uu·t. S'"' da Ll:'fericta emenda, Anais, !II) • 

AssirÍl, portanto, ê oem de nr CJtie rã1ece autoridade ao argmnenta 
que ·pretende cü~unLrar antecedentes históricos, onde verdadeiramente, 
consicwrados os t•Jementoo eY.po!>tos, não os há, como Iw1dan:i.ento àquela 
reunificnçâo. -

Enl concwstto:. - o Esta <i o dO\ GnanaPara é wna unidade· da Federação 
em a qual se lran~fonuara· u Disirito i''edera1 no dia em que de seu terl'l­
tól'io ~e mudar a Capital da República; Estado· formado sôbre território 

. proprio, em fo.ce de seu tl'ad~cional' dominio. histórico, politico e jurícuco 
e cujo fu..ncwnamento apenas ficou na dependência d(f uma condição .sus~ 

Jll.'ll.Sil'a,·- a mll(h,.ça dtl. Capitul Federal. 

8 - Dêsse fato não re.snltara, porem, ilem utnâ indenização ao Es~ 
tadu do Rio de Janeiro, não so \>orqt·e seu não era o ten'"ltbrio aludido, 
n'1a~ üüni,eni porc1ué, si seu t1ve.ssc. sido nos ·primórdios coloniais dolo/nossa 
dil·iJ:;.;io fisiCJ., o.; atob de soüerania naciQnal que- ~e sucederam a1te1 aucto 

tal divi;l:ão, ent conseqüência às. modi!ica.~ões políticas do nosso '.Ustem~ 
-:- de Reino à Império e de Impt.do à República.. - .nAo autorizam. dti 
nenhum modo, ume. tal composição .econõmlca, ~tma vez que. emanara~ 
do mais alto Poder da. Nação ao qual nenhum outro é pOssivel opór. Acte.~ 
mais, re.iarl.a. Pelo terreno do-aDSurdo a ·possibllida.de de ad.m:itir·.se a exis~: 
tênc!a de uma~ ação do Povo contra ·o ·próprio Povo .•• 

tr - Esclarecida, assim, t\ primeira "das importanteb q~1e:stões tt·azida1· 
ao .debatê,- vejamos. pois, a segunda; de não menq1· l'elêvO, maiS ntualizacia., 
me::imo, pelo !-traente conteúdÔ do St:U tema palpitante. -

Com referência aos que propugnam a reunlficação sob o argllmcntt! 
pol.iti~o da necessidade de um novo Esiado. forte e poderooo pela quan."'= 
titativo de sua. representação j>oHtiea federal- para. aliado a.os dats ma1ores8 
Minas c São Paulo, exercer a heg-emonia da político. .n~iOrl:al, üiretno,~~ .. 
data tltmia, que. o argumento e de índole demagógica, lançado ao rumo)~ 

·de tambores, -mas: por· isso mesmo, vazio de .substa.ncia. e cuja fti~bilidac\~ 
passaremos a. demonstrar. ·' · ; l 

Como se sabe, o nosso :l.tual sistema de pluralidade dtt- partidos· poli:.., 
tico..'! de .. âmbit-o nacional, disseminados em um meio j~, agora, ~senstvel ... 
mente politizado e sob a presença de 'modernas correntes de oplnião, !un.-.t 
Cionando segundo O Vigente regime pol.ftfco dO· quociente eleitoral. er cíQI 
quociente partidário <Cód. Eleit., arts. 56-57).- coD.qUanto possa ser teõrt .. 
.ea.mente coru.iderado um sistema fiscalizador e emulntivó dos· Postul.ad~ 
e realizações dernocré.ticas, veio, contudo, propiciar, nums.. reaUdad~. Ul.'-" 

dlstarçável, o surgimento· de .uma. era de .declfnio,_ senã;o do ~Próprio ocaso 
melancólico, do antigo prestígio ~leitora! e da puja~~ parlam.enU\.1' · tl~).} 
cha.mados erandes Estados, por nivelados· que se torn&ram aos "íl1ml~·,\ 

pelo ~apricho mutável das tranzcuntêS" contingênctê.s politicas peculla.rt!l 
&o regime proporciona-l em Vigor na co~tituiçâo dêsse cspc,cial bistem~ 
representativo. ' 

Hoje jA. se não diz' mais. como ainda há pouco ocorria.- com- rebçã~ 
aos Estados ~ seus reprêsentantes ·no Congresso: "A bancada paulis"ts" "i 
"bancada mineiÍ'a", a ""bancadfl. rlo .. grandense", a~pemambucaria, .a baiana, 

eapixra.ba, a fluminen~e. a carioca, como ... exPressão· de grandeUt, O'J. met~ 
XiÍn.o denominador comum, Preponderante, "dru; medidas dominantes dtr. 

polltica. nacional, pois tais expr_essôeS estão Supúad.as e substitui~as pelas 
siglas dos partidos pohtlcÕS, -· v.g. a. U.D.N., o ·P.S.D., P.T.B.~ o· P.S.P.~ 
o P.R., o P.:L. e tantos outros, cujo êxito nwr disputas eleitçrnis e. ta.m~ 
bém, nas lutas parlamentares. só se ·concretiza através as in!:iólitas e flui~ 

das "'allanças de !e«enda..s", ou pe"1a.s transitórias epallzOOs parlamcntare~ 
<UHI.Oc. \ . 

A verdade ·desta aiirma._ção_Já entro_u no do~fn.i~· das. -ru1:1;aridJ.~es f~ 
tão notória se têz que agora se manitesta. com a algidcz imperturoáte~ 
de um axioma. J· 

Pa1:a. abono destas râpidas considerações não será demasia recordal' ~ 
judiciosos conct:itos de ('X- deputado, Diretor -d~ Faculdade de Dir~to d~ t.!. 

-Uaiversidadc d~.o Brasil, o eminente Profe.ssor Hermes Limtt., em recenta 
~studo cl:ltico ~ .respeito ("). · > · -~~ 

_.,.. "O primeirv; dOs males do sist-ema. proporcional entre nós, - dizi.~~ 
êle - oomo esl.oá formuladu Ílo Cód.lgo Eleitoral,:é o e.sia<:elamento da. 1-epre ... "~, 
se~t~ç.ão politi~a: lts5c e:s:lacr~amento é visivel a todos os olhos, pela proprla '­
quantidade de Partidos exi.stentf>s nas :~.semblé~as· esta_dnaiB,. ted.erl.\is 91 
municipaís. E o e.sfacclam-ento·'dtt. t.epresentaçã.o polltí~a-_tem coiu!:eqí\.ênciaq 
das mais importantes •. Em primeiro Jugat, .unpedc a formaçãO de ll.ta.im·ins., 
mesmo relativamente coerentes e estáveis. ·Era exatamente pensàndo nissf) 
que Assis Brac,.ú., quando reivindicava o 'sistema. propOrcional, advertia cont.ril 
os seus excessos e· o& .seus perigos, e os excés.sos e Perigo que êle via é qUQ 
o sisteuú:~, pn .. porcional · iõs~;e lel a do a ~ extremos que' nãO -pei1nitisse · ~ 
formsção ae maioria.s que êle rl.ta.mliva coe1·entes. Então dizia t~xtuaJ.mente; 
_ "EB.sa.s .maiorias' prtifiC:ial~, provenientes de coligações, são a. lepz·a ~~oa 
governos representativos. Nos parlamentares, gera ·gabinetes e!êmêros; no~ 
presideucia11Sta.i, 6-ituações ·irritantes de. que não t·aro.- como remate do con'"' 
fiito entre Leg:isia.tivo e Execu :o, surgem o.s golPes de Estado". A obserVa• 
ção de Assis BratU parece perfeita. Outro defeito do sistema \proporcio"nal 
entre nos e QUt., et~fa.celandu a representação politica e dando lugar a q\\fil 
as maJ.urint- s6 ~e lorrnem como colchas-de .retalhos, que sá.o todos os ·diaa 
costurc;,.das pa1a. que não se decoffipÕnha'm, nãO permite ambiência par_a. l) 

·liderança. nas casas legislativas .do país .. !<~ui deputado, - acrescenta, - nO 
inlc\o do a~t.t;·J .ilste.ma e já áq~e1a altura., preocupa.va~me extremamente ç 
dificuldade de clima para .liderança.. Umas- da.s maiores ofensas que se pod(l 
ta? .. u a um l·eprei>enfante.- n0 .Bre.&i~. a não ser que êle seja um horriem de 
formação intelectual e política adequada e· ·consolidada, é indagar quem é q 
seú· duer Es.se .Cai.ta dt ambiéncia de lider~nça toma realmente .impos.sivels. 

. (!) °COnSiderações Cnü;;as sóbre o Sistema Representlttivo no Brasil1o. 
in ··carta .Mensal", ôrGão do c. Tec. «la confed. Nac. do com.,. nJ? 40# 
áe .!tilllo de 1958. 
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~:.n Cace àe u·a maioria. que ê constituida de ped~u;os espalha.(fos. a forma· .. 
({80 dt:. um pensmner.to uni!JcadOl' e condutór. Porque o lider não e seilã.o · 
um portador dêsse pensamento. Exatamente quando a represent~áo pol.itica. 
ce encf)rtia- rusjm e-;la.celada., o vereador, o deputado ou O sena-dor se con .. 
vez te.m nwna espécie de SPUTNlKS por conta. própria. Giran1 em tôrno de 
NUa. 01blta pessoal: llà' tê1p outra.- visão, pelas ·próprias condições em que 
!\Ultll>I,a., benão a do ilnterês~e ligado ao seu mandato e à renovação dêsse 
mctnaa.W. De mo~, qut; v deputado cu o senador, não por defeito congênito, 
fJ\llG.ttl..etnf!l?te, mas po~· defeito óo ststema, ~ um homem sempre com Üm· 
dênc.~o6 n pet"E.onaliza;.· v.:> problemas - não digo mais de rettionallzru· os pro· 
blemas - porém, de fazer de um problema a fonte do seu prestigio pQlitico e 
da renovação do seu mandato. se p:.u;sarmos os olhos pelo espeb\culo do con­
a~·e&~:; !t.C!.en,l, das ,A.sscmbléi.ns estaduais e dM CAma.ras Municipais, que 
Yelrost' Vemos o 'l"....e at.a.bo de referir: as maiorias às -veze$ Be encontram 
lHil. dependência dos p~rtídos quo não têm maior sigilificação na opitlldo 
-,;>'O.~Jüca e que não ·podel·imn e;;.tar all representados, não fossem as famo.sas 
;allf>I1ç.as. Repre.sentaxa.ni:-se nos ombroS d06 pal'tidos maiores. Se tôssem ao 
pleito l&oladamenlie, nolo fnriam n-enliinn candidato. Entretnnto, ~ (!omum, 
uo.bl e tudo nas Assembléla. ~~;taduws, que partidos que dispõem de S, 4 ou b 
naudtUatos, sejam oa áib:i.tr>~b d~. sttuaçio; partidos que Por &se moti'v:o 
()btérn l'!mtngens polltir.a!l e adntinistratiyru:; inteiramente inadequadas M 
pt-esti!fiO ou ft fôrça de r"epre.sentaçào que apresentam. E' ~xatamente o es· 
1A~elumento da reprezen~'\.o, ·o personalismo de que esta. se reveste, que dá 
A ê~s partidos ta.i.s oportunidu.dc.:;, obrigando Governadores a lançarem mão 
dêlc.s para Jnventur maioJia, 9ara fabricar u'a. maioria artiflclal, como acon­
tect:u por et.emplo, no Estado de Stl.llta. Catarina, ·em que o deputado que 
vossii:>iJitava. a maioria. p~11 ti~ um parlido pa,ra outro e a maJor.l:a mudou". 

&sa:J palavraS que não toz.n.ro ditas pa.ra. servir a wn iuterêsse presente 
e nos vêm da consciência. jurfdica. de un1 homem ·que se tem imposto pela 
probidade de suas atitudes, perMitem extrair a e~ata. medida do pânoral"J1o. 
polf1zco que defrontamos ::ou referência ao ocaso da. hegemonia politiea dos 
chamados grandes Esta.das c, &:J:;da., dos c:m~lderados grandes partidos poli­
ti!~03 ·do B:ç-asil. 

ABsim, não tern como prosperar o argumento que pretende a reunifica.­
ç.'io do".s Estado.! da Guana.bara e do Rio de Janeiro, sob n infundada invõ ... 
eação de uma futura hegemonia. polltica quf", como se vê, se originaria no 
ta.!eo pressuposto fla. inlportáucia do vulto de sua. representação eletiva. 

Pelo visto, não é 1--'G.s.;i;rd ocu1tu1· que hoje não temos mais, no -sentido 
~wático de uma polltica p;,~sitiva, nem um grande El5tado come., também, 
nem um Estado pequel:Jo; tampouco, os considerados grande.s partidOl'í não 
ljão, por seu turno, suficientemente grandes em ordem a se assegurarem o 
predGm.ínJo da politica.. llti.Cional, nem os pequenos sâ;o suficientemente coesos 
e ~nderávei~ de modo a influir, por lealdade a princípios~ na. orientação aos 
pl•og1·amns de interêsse publico. 

Além do mais, a idéln. do. coexlstêneia de alguns ppucos &ta.dos pode~­
J:fJSOO, como se objetiva, num conjunto pacilico de. Estado.s em que ptedo· 
.-tina uma ma.ior1a de UÚidade..q reiã.tiva.mente pequenas, s~nã.o, mesmo, 
pequenas, no amplo sentido _do desenvOlVimento geral, lmpUca, nece.ssària­
mente,. na. ~deia de predomínio. (ie superioridade, de fôrça, de opressão que, 
de r~sto, atentas às cOOrdenadM fundamentais do nossO reglme republít',ano, 
virJa vulnerar, st>não comprometer, ou am·eaçar, seriamente, O equil1br1o 
federativo que é o apanft&io t o orgulho das nossas conquistas ltberals. 

lO - Menos rn.zoáv<:l ·que as precedentes é a objeção que se tunda. na 
:llegàçã.o dá. im1abili.1ade do funcionamento normal do Estado da Guana.- · 
bara, a pretexto de lhe faltarem c0ndiç6e.a tisieas e possibilidades econômicas 
pftra .sobl'~Yivêncta, dependente qut é~ de~gwna8 servidõt.s, como água • 
energia. elétrica., do próprio Estado do .Rio <R! Janeiro. -

o fnto, na sua singela expressão, Íláo reveste a importâ-ncia que se lhe 
pl'Dcuram dar po-rque, dependeSBe realmente o território carioca dessas utm ... 
dlldes isso nem wna- signiflcaç~.o maior apresenb.ria porque, é preciso não 
esquecei, a interdependência econômica entre os Estados nA-o representa 
6enão uu1 élo :n. mais do nosso .sistema federativo, um elemento que, com 
a lingun e a religião, vem proporcionando, através dos tempos, a solidez da 
coe~fto nacionnl, a união indisso!ú~·el de suas unidade~Hnembro::;. 

Essa interdependênci.'l, longe de D.fetar a vida antônom::t .ios Estados, 
leva.·Ihes, a. todos, progresso e prosperidade econômica através a l'ectproc1· 
dade das trocas de QUas riquezas. São Paula não minera o carvão de pedra 
de vue carece nara. as .sufti> indústrias, recebe-o do Paraná, Santa Catarina. 
O'! .Rio Grnnde do Sul e em trooa dá~ lhes produto8 que· êles n5.o trabalham, 
em têrmos de seus abnstecimentos; o Amazonas não tem café, apanha-o no 
Paraná. em São Paulo e entrega~lhes borracha, babaçu, e a&Sim por diaate, 
.eem que tAis trocas de interdependência econôrnica. lembrem~ sequer, a im­
·VOSBibilídade da continuação d;:t. '"idrt. autônoma de qualquer déles. Ao con­
trário, não fôra ela, talvez não estariamos hoje a uranar-nos tia grandeza 
r. Qa pujançà. da nossa Pátria., 1·eduzi.da que estaria. ao mesmo de~tino das 
;a.nUgas colônias hispano-americanas ;_ .• 

Não hâ dó.vida que o t-erritório, do ponto de v\stn. teórico de sua exten.:;t..o 
~ do seu a:o:oveita-mento, é con:Jldera-do, em te~e. como elemt·ntar a t'-X.istêuw 

ela de iodo o Estado, seja com relru;át;> às ent.id.adt>s de direito púO}re{l inter .. 
nacionâl. seja com referêncla. ii.s suas Pl'óprias unidades-membro~ f,t: direito 
público interno. 

Deve~ em regra, o te:ritól'Jo corrf.m:ionder, quanto pos.:;h·el. "'-" neces:;i .. 
Gades da população que o ocupa e, portanto, auto-capacltn.cto ;t. :; ~a~tecC~Ja 
das utiíidade.o;; de que careça, fa.cilitaudo-lhe trabalho compensado:-, ia.vorf'.­
cenda-lhe Q desenvolvimento econômico, - C·)lld~ções que, pm·f.·m. t:"U:. grRmle 
parte dêle sOmente não df!pelj.tJe.:.l. mas, por Cxcc1ência, düs tll'l_;nrios in,i:~ 
vi.duo~ que o ocupam, de ::mas 1\tiVldadcs, de s~1.::t<t inteli.~{~ricJ~:-:. r''' ;.,uas ir;i~ 
clativas, de sua orientação, Rtraves a criaçfí.o de meios df' t:':l~lSpo~·G.~s, 

ca-mpob de cultura, ·ln/'itr~laçôr.-s cie párques itidlistri:-d,<;, rd}lt;Õc.~ l',,,nercütit<, 
intercâmbio compensa.tórl~~ de produto;S, em geJ·al, ::;ob a supel·.-d·v àe u:n 
go\-·~rno dlligent~. 

Essa não é, porém, uma. .sihtttl;i'i.o que se uJssa chv-;.~·iticnr r:T:ho rr-;r", 
geral, nada obstante r€pre.sént1! u mál.imo do qtl•tBto se iles.eja, PJÜ, em tó1"­
DlOS ele normalidade, a intetdepem1~ncia entre tais unidade,-;, 110 f!'i~ tau~e 

ao suprimento recíproco das mútuns necessid~ctes, i> n medidn cl.~<~ boRs t·el~-~ 

çães, o incentivo ao del;envol\'üncnto ec:onônüco, :1-0 ~~priiuotam·~n,;; tccn.ieo, 
à .segurança dn. pu.:.:. 

Lembre~:."'C. toaa~.>ia, que há gra~•dc.s unid~td!:'s de' direito n:lhEt:c em ter­
ritórios diminutos; ao n~c.5mo temv<! que ,·n:;t!s'"lmas àrea.:. l,h·r Lihnaig .:::e 
estiolam ocup~da.s p.or pPqnenas cui.ida.C!et;. 

Nós mesmos, na vastidão do t.e;-dtório nacional, temos ex~mpl<J . .., os m0,i:i 
signiflcnt.lvos e que ocioso ser!a dctaJha.r, tal lhes é u rtil3"~;i:.mú;~ notori~ 

<!ade. 

11 - O DlstriLo Federal ~tá, de fato, sediado em uma :h·ea n.malmentP­
bastante redu:lida, ou a que- o redn.1Jram, pr-lo andar <loa t,emp.::>s, !nas não 
ainda tlemogràficam~ntc saturada como 8e tem t1tOCUrado ineu!car e, til<:.'>~ 

mo, por motivos ob,·io:;. st:m as at~lea<:n..s de uma tal s3.t.ura:;ào ptu·a· e,c;.te.<J 
pz óXlnll\';. cem anos. 

Collvém, todavia, tlesd~ lOgo, f!fastar-.sc a. ic\eia d~ que uav' <::.-1 sjt:H'l.Çli.o 
fisica. po..;;sa, ~ob seu pretexto, CL-nstituh·-se mn óblce 9. hnpluntação do 
Estado da GuanaOara porque, con~oante o ·exemplo que <n e.;tâ e do qu:l1 
todos .llie somos· tc.st.emw1has, ate boje a vida. de sua d~~),s~: p;JplUa!;,lo 
colltinua a _l:ie proce.st.ar· e eroluir normalmente, dent.:o do i!ldl.spensávd 
confórto espacial, cUspollclo, mesmo, em tôdns :ts -SUM latitude~. !'.,s~ terri­
tório, _de amplas Rrea:: aptas a. l'eceb:er mn maJ.or e ma1s inteu';o aesenvol ... 
1'1uamto demográ.!ico - o dnplo, seng.o o triplo de seu qmmt.ltl".tivo atual. 

}.s.sinale~se, além disto, que bem menores do que o do futn~·o Estad('l 
da Guanaba-ra. e com a particulantiade cte tit: traraL de ~taüof! !)(loemncb, 
são os c;etritórjm; UL muito.:; pa.ir-:e~:: da Europn, da ~.t\sia <! du. Afdca entre Cl-1 

. quais b~ta. referir a RepúPlJe,~t de Andorra, com 453 km2; o prin~.ipado de 
Liechtenstein, com 157 km2; o principado dt= JI;Jonaco, com 1,5 bn2; a. Re ... 
pública. de Sá.o Marinho, CJtll 61 lan2; o Vaticano~ com 4,5 km2; Tanger, 
na A~rica, com 34.9 ..rm2, a/ora 1mmerooos outt·os, ·em cujos l'edu:::idob limite" 
.,-tve e se deseU\'Oll-'e uma População pondet·á:rel, laborio.sa ê Ol'àein., extra .. 
indo de .suas fontes naturais de produçf<o, de .suas indústrial5, ele :.:zM artes 
de suas ciências, com o.s normais .suprllnent..:xs do i.ntercãmOjo e_:,n:angeiro~ 
- como, aliás, ocorre com tódas a.s demais nações, - 00 meios n~ct:!s.~ários 
para uma condigna tsobreVivéncia. 

Sôbre. todos êwe::s paises, cumpre di:~er, nmpia e a lll3J'gem de t·.:mtagen& 
que apresenta o território do fut-uro Estado da GuanabRro. porqnt>, {jller rWltoJ 
nos dirija.mofi para o sul, quer f!-OS ~oh·<'lma.s para o norte ou para 1este ai 
vnmos deparar com amplas e valiosas ái'ea.s, - dols terços qua~..: de Sua. 
totalidàde ·- ·que, beneÜjl1.dn.s p.o1 uma rica e tavo1;áYel topog1·aiiu, a.md<\ 
~tsta t\ espera da máo do agricultor que as 1'á fecundar poua a 0.t1unctante 
colheita dos produtos da ter1·a, d.-t experiência <lo t-écnica que lhes Jevc ~ 
alegre trepidação das máquinas na invnlsào das indústrift<>, da. inspiração 
do ttrbanista que lhes aYlvente a IJele::;a e fl hoopitalidade d~\~:, :--mat~ pr1v.i .. 
legiada.s .reglúes. 

12 - Iminua~se que a êsse território faltam elementos pl'ópYios de 
cotidiana e insuperttvel exigência como, por excelênci.:l, cursos proprios de 
é.gna~ pe.teues para abas~:.ec1menio d.onlicilia~·w e p1·octuçil.o {iO -energia. 
hidrelétrica e meios para a l.nsta1açâo de indústrias pesadRs ou f~e ba.se. 

Tais insinuações, vagas e lmprecisas, 8fto, como as deuw.is, drE>prov1dn.s 
de ponderável fundamento. Para as indústrias de .base, - que !ntunera~ 
explor~ôe.s i.nd~lstria.is como tal podt!lll ser consldernd~s. desde M extr.:,­
t-iva.s a mineraçao, em geral. até .as de transíormaçi1 .. o como t-ts dt: rtfino de 

petróleo, ns acinrbs. as m:mu!atmeira3, a construçfta naval, a p!'Oéi.Dção de 
maqumarias, -.- pata elas, há a& vastas reserwts do chamado ''t.el'táa ca­
rioca'', nssim ~s terras dQ. nos.sa extensa orla maritim~~ ail illl:ts i;u:mab.R .. 
renses, c cujo elevado preço de custo e muitas vêzes comjJi'naado pela 

· aispen.sa. de transportes dü:pentiioso~. dada. a riZinhançn imediata il!< viae 
de exportação, - maritlma c terrcst1·e, rodo e .feuovlárias, - e ilt·ta. sua 
localização dentl'o de um dos maiores,_ .senão o maior do;, centro:: ~onsu­
mídores do pais, em processo de coru;t~nte crescimento, apto n aV.<õo::rer-lh6e, 
sem dificu~da:de, róda. a. carga de sua produ~áo. 

13 - Nl'l.o re-st.am dúvidas· sõbre ser pobre o nO'<SO sisterna. h:é:r·:>:;r.Ulll-.1.!'; 
que, por i:.>.;o, 1\ào nr:;. facilita umn :mto~:mfíc!~ncia ua. amu;f·ál>- ti"- .6!.but.4..- j 

~ 
\ 
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cimento clomiciliirio e, coDseqüentement.e. no terre:~o lia. produção da t!Um.ogi.a. 'l -' Çrun a-Carteira de "crédito-real" não ~11enas expressi:va é a apre~enbção, 
hidrel<étrica. Mas ambas essas questões são ProblemaS pacüicados e jâ resot.. pois em um total de negócios no valOl'. de c 11 3.47>Í.5.31.000PO em os quais 
"\idos de hã. muito, não .s"endo preciso..,enciuninhá-Ios, agora~ fl..S :Johlções o Distrito Federal figura com Cêrea _da }netade do .volume das ·inversões, 

'ditadas pel~ Código de Aguas;- o Decreto n9 24.643, de lO· de julho .de ou sejam Cr$ 1.613.5'11.000.00 e 0 Estado, de São Paulo com .......... H·• 

19Z"4, -· ou seja. quanto ao llirtitado domínio dos Estados sõbre qualsquer Cr$ 00.8.759.000,00! o Estado do Río se· aPresenta Com a peq_uena.ps.uta tl& 
.correlltes. -pera servidão que à União se confere, pata o aproveiti\.meuto da.s _ Cr$ H6.703.000,00. · A carteil·a de 1'U~ulos d~'iccmtAdos.~' oferece comparativo 
;lguas- ~ ela cncr~ia hidráulica e para a· Mvega~YáQ, no seu nproveitame!lto ·i semelhante. destacando-Se, nufu.~importe total de Cr$ 191.925.709,00, o Estado· 
para o nbt"l~·t.ccimento donticillário das populações (t\rts. 2.9," ~ 19" e 32~33, ( <te ,São ·pa.ulo CJJU!' a Soma de. o'f$ ao. 641.084,00, ségüi_áo do Distrito- Federal. 
Código cltado+. As águas públicas que limit:lm. QU percor.rem, dois ou mais- ·t Com Cr$ 35.730.00'1,00, enquanto que -o gstado do. Rio de JaneirO, n.ba.ixo de 
.eJt:ld.cs:. l~ nem um ~~les perten:em, por pertencercnl à. Onião ·Feder~! - _ Mina.<:J Gent.ís, Rio Gram\e do Sul, Paraná, Bahi!i.., ?erriambuco, !iegna 
Constmuçi'lo Federal, o.rt. 34 e. Código de Agun.s: nrt. 29. ietras e e 1 - e, . pa.rc.Jxn.oniüs<"'l.meíuc éom :1 soma dé Cr$ 4.743.SO!i.oo. 
dai, a ela competir a sua jtuisdição pm·n, as concessóe,\ de sen ãptoveib.lw i ., . . 0~ ,, • , -~· . . ,. . 

. men~o. Em consequência. não vo..« preciso drzer que,. por ext.!mplo, 0 rio N.a carteuu d Oepositos n V1'2m e a. ClH to Pra2;o , so:ore o total de 
P:?.rtubf\, o nu:üs p1·ôximo dos nossos manancini.s ma1s volumosos, que ·desce Ct·~ · 37l.&fl2:fl-!8,00, SUl"ge o Distrito Federal na. va.ugu~rda com recolhi- _ 
da serr.a Boc.nna para São João da B:uru, atl'f\Ve.."Sando. pozs. São Paulo ~ m:_nt~s d,..:J. ordem de Cr$ 161.228.294,(10, ·Seguido por Sao Paulo com C.l'$ 
e o Estado do Rio de J:tueiro: está enqundrado... pelos ímlicado~:> fêrmo...- llo.319 f118,00~ .enq,uanto o Estaõo do. Rio d'~ J~~ll'o se apre~ta col:U ~~ 
-daquela legislação... ~tte~ quantJa de Cr$ 8.023..143,00, nos depOSltos a.~·pra.zo-, vem Sao 

Pa-UJo a. trcute conr Cr$ 11.277 .271.00, acompanhado pelo Disttit.o Federal 
A falta, pois, tle. grandes cursos de á~\~~s. pel eneS, próprias. na<l, uu.pede. i com Crt '1.023. 392.00. eriqtu\lito o Estádo do iu~ de .Janejro oferece ~ena~.; 

de nem_ um n1odo, a '.'Cali'liação do .E';t~1do da Guanab2;t·n~ pWs "ate ·agm·a · ' 
não obstou a sobrevh·ência e o ptogre.sso dP..sse opÚno icl'ritót-io que o secÚal'á. t Cl1: 

3
'i"
3

·
9

r.l,n'J. 
-~ Pela e·stati.st.ica do ano de 195& · sa)?e~8e que o ntOvimento de "cheque~' 

Há grandes· E.-:.:ta.dos no Brasil qu"e .. embora dispondo àe correntes pró- ' · 

~no valor d_e Cr$ 771.333.000,00, enquanto o Estado do Rio ali comparece 
- I compeilsados·•~acu~on para.. o Di.stdtp: Feqetal; um total-de 6.004. ·~450.unida_'des 

p:r-ias, · Y.ivem hoje em po.rCiul depenct&ncía· êcOnômica do fabu!:oso São· 
FranCisco. da ene1·gia. elétrica de P.tulo Afonso: Sergipe, Alagôas~ Pernam.~ com 200 _4-a"6 clleques, apenas, repl·e.sentandÓ tão só Cr$ 13.984.000,00. (*) · 
buco, Púaiba do. Norte, Fdo'.·Grande do No~·te_ e, '\)ela.."l úitim~S tiolicitaçõe..:; ; . · -- _ 
de que· t~mos notícia, o Ceal'ti, e ~1en1 por iSEo estão fíidadO.'! a nm prticr-hso ,J No ten·ruio dll. reuda nacional úãO divulgada, ainda, oficiahlteut~, a 
de- désapn"l-ec.inleuto pela. fusão tCI'ritol'lal.. . . . ·r· estatistkã tll~ 1958" - temos que no anq de 1957. para o total de Cr$ 

.Aden:Ulis, como se sal?e-, n. produção d:t .energia. elétrica não é exclusiva S58.4(i8.005.000,00, Concar1·eu o Distrito Federal com a vultoSa.· contribuiÇão 
d~ l'egime hidrl\ulico, conquanh). para uôs, 0 mais barato.~ 0 sístema rla - t1e· Cr$ 123.34.2 .600.000.<JQ,· enquanto o Est.arlo do _RiO não qfereceu mais do 
geraçãõ termo-elé-tric:l,_ t-em, também, em muitas âa..s uoosas cidad"'s do_ que Cr$ -39.645. 40o:oo. -
:in,terior, algumas bem. próximas, mesmo noss·as yiz.inhas, ext-ensa e variada I A contl"ib-uição do Distrito. 1-"'ederal .nó -setor do im.pôstõ de r~nda,. com 
aplicação na solução das suas nec.esSidatles, não sendo. todavia., de desprezar referêtlci3. às pessoas !isicas foi, no- ano ·passado>- segundo .recente-. inf~r-
o prognóstico otimista da próxima Eíuperaçâo, de ambos ês.Ses regime.s em ·i mõi.ção do Dlretol' -d~ Divi.sáo dÕ Impôsto, da :ReÚda,. a _maior dé .todo· o· ,.. 
face do. a-ntssalidor desenvolvimento cientifico que nos tl'arã, em pre'Ve, a .Btasn:· 114.1119 contribuintes. cont'ra- 103. 3.0? de São PanJo e 36 .398._ do .Rio 
u~ilização prática da euergla têrmo fillclear ..._ · ~ Grande do Sul! . 

POderia ri-longár-me n~sn. demoústrãç~ó ~!&tlgante t·.aminhando · a-travé.<: 
9-ados oficiais rec_olllidos em M a.utori1íada~.divulgaçqf.s-do cOn.s:elho ~aciçnnl, 
de Estatistiett'; do I.B.G.E., na sua parte econômica e financeira., ajuntapdo 
matorcs informe.'), Cmllproba.tÓl·los da pujança e da. s~premacia. êconõmlcn:· 
do atual Distrito .F-ederal, em. todos· os ramos. da a.Uvidade industrial, da~ 
relações comercio.-fs de importação, · export:iç"ão e con~o, · da. prodúção 
n:ianutatm·eira. do valor dos Produtos da terra,. em gel-ai, com o sentldu 
de fazer vêr -que- o· fnttiro Estado d!t ouri:nabara, 'Perfeitamente· apto,- a 
dcsirüt.ar com dignidade e sufic!ênéitt .uma· viãa ãutônoma., Será, também, 
um do.;; má.ior-cs. :.mstcnt-ácu!os eCônoni!eoo dn· .. própria União Federal; ' · , 

\.J • 

~ H - As ·denw.is condiÇões e:ógiveis. ffsicns e· econômicas, .parn o inlediato i 
fut~cio?amento do EStado da:Gua~ab:tr~. já de há ;MUHo·nêle Se concentrn.m, I 
públicamente. aos olhos de todos. Sua população. 13.123.9&4 h:r - que ~e 
aproxima ràpid. ameute da eas:\ dos três c ~elo mil·h·. ões <le hab-it,antes. é, I 
maior do que a de numerosos outros Est-ados •. só .sendo- ava-nta-jada por 
)lOucos - 'são P.a.ulo · (11. 3$0.296!, "Miruu OerQi$ (8. 7tl3.194), Bahia. 
(5.869.08(f}·, 'Rio Grande do Sul -,5.124.i20J e Pernambuco (4.205.5-58),~~ 
equipa-mudo-se- _ao Paraná (3.502-.3~2) e superandõ ao conJunto -das regiões 
do No-rte -· Rondônia, Acre, Amazonn.st Rio Branco, Pará e Amapá. 
C2.2ô7-.8'i9) e do~ceiltro:ccste, Mato Grosso e Goiãs (1.'728.600). C"} . 

E' mais densa do que a tle-qruÍse todos.os países- d.a .Àmêric~ Q.entral-. 

Salvador, Costa Rica, Honduras, Pann.m:á, !gtm.l a de· Guateriutla, maior que. 
-a do- Uruguai, do Parague._i, do qne a. da Albânla, a da- Jordânia e de que· 
~nmitos qutros, sôbre Í-odos os quais se· avantn.ja 'pelo elevado grau de sUa. 
cjviJização, pelá -inteu~a ·politização das -su:i.s massaS, pelos sCus numerosos 

lô - Volvamos, po1·êm, as no~as atençõis parti o tef~eno dàs ftn&Úç:as 
oficlrÚs e façamo-S, coro ab.solutr-t --menção de antmo, ·breve.s têrmos de com .. 
púMão êntra o crár~o càriocs: ~ o tééouro fluminenSe;· tomando por base ~ .. _ ;_ 

e variados centros de cultura, n.rti.sti5!a, literária., cientff!ca, p'elo-:;--~ens cursos 
de ensino superior, pelo seu incessante çles~n.vol·~'imeJ..:!tO g~~aJ. 

• 

15 -· .No q~ tange à sua projeçilo econôhlica, na:da- ru..ais- signiíicatiYo·. 
do' que a voz .da..o;; estatísticas, o movimento bancário, eonsidei-a.do o fndiee · 
maiS expr~ivo- do d~envolvhneutG ger~ dos poVos, por ex~é~ia.. 

Neste, na pnrle relativa. ao· encaiXe metállco totà-lízado por tõda.S as 
mlid.ades· ·da. Fêderaçã.q quà .acusava. segundo se lê no nQ 93 do ' 11\íensiriO 
~tatístico do Ministério da. Fazenda, em 28 de -fevereiro do corrente ano~ 
nuin molltunte de Cr$16.712.178.000,00, enquanto figurava o DistritO Federal 
com a expr~ssíva· son:m~de Cr$_ 2.584.777,000,<l0, seguido pelas· Estados dr·. 
.M:inas Gerais cÔ1u Seu enCaixe-de. Cr$ 2.259.995.000,00, ·.Rio GrandC do Sul 
com Cr$ 1.028.122:\100,00 e atJenM supérado por São Pn.Ulo com a respeitável 
soma de C'l'$ 6.4~1.52~.-ooo.oo; .õ "t.stndâ do Rio de Janeiro aprcsenta,·a 
npenas d!!p6sitos no valor_ de Cr$ 572.94l~p~o.oo. · 

A movime-ntaçf.o da. '"Caixa de. empréstimos", _nésse mes:tl\0 periodo n.s.si~ 
n~ou .a preeruinência. do Distrito Ftde1·al .CQJ!l Operações baneâ:riM ·que 
a.tlngira.nl a soma ãC Cr$ G2.532.48.7 .000,00 segtúdo apenss pol' São .Paulo 
que acusou a _cifm,de Cr$ 130!194.921.000,00, e- isso no quadro gera-l Wls 
op-er-ações bancâl'ios· do Brasil que totnlizar~m =t t'espeitá...-el import:ânciol de 
Cr$ 187:489. ~50. 000,00. ' . . . 

N-essa rubrica, · àistanciadtr.;,_, se· uJ,m.:sentaram :vnhttr. GetdS' com Ol'S 
14.609.208.cao,co; Rio Gxande ·do SuJ zom 01"$ 13:120 22.3._Óoo,oo e PnrUnit. 
cóm Cr$ lL9f!2.49~l.OOOl'Cl, -sendo que Os demais Estado.<; variat·nm i\ baixo 
:tia. cota doo três· miL.;.:,.- ·de cruzeiros. Ai, o .EsÚl-(tO .do :1i9 \h-; Jnnclra 
reallzou negüciÚs chr mod-es1a oràem de Cf$ :!.41-6.616.000.00. 

(*) :aoleti.m Estatístico do LB,C E. :Jar:.!~.YHt·ço dt: 59 -. N" 65. 

- as respcet.tvas leiR ·orçan:ientárlne. · · ·• . 
A Assembléia LegislU:tiva dn :E...c:tado- do Ria .. dé Janeiro, Pela Lei n" ~.832, . 

de· 10 .de dezembro de- 1958, decfetcu ·.e- o -eDtão- goRrnador:. em exere!cio, ./ 
sancionou, parâ." o ~o· corrente, o QY<;aÍn.ent-õ- geral,· de- Estado/ ~(~"'-*-~ 
a receltit crdlntlria em Cr$ :ns.69o.400,00 que acrescida, de uma preVlsii<l · · 
"extraordinârla" tle 01~ M. 463: 700,00 at!ngf0 o total de Oi$ •· 27L lM.lOO,OO, 
para ·enfrentar tunã d-esPesa tbci:td." em Cr$- EL018.202.923,20. --~ r ' 

· ·vê-se. de ~ronto. que ússe oi-Çamént'c, ~Ceu cám ·um- ':deticlt" ;de 01'._-
7<7 .048.632,20 que. teria desde logo ·«tlllgldo_ à cli!.:;se de Cr$ 1.247 .Q4jl;ll32,20, 
não fclre a Imediata lJrovldêneio. do gove~'. vetando a ..Utorização lm­

.ct;)mpretmsivel de ,rêalizar~ .pQ~ ~tamento.t da rec~ito.. o-peraÇões ~e eré~ 
dito até o vo.lor de Cr$ 5CO.OOO,O~. _.. :_ , . · ·•. . . . 

Temos. portâ.nto. apro~ndD parceías, ex~ tênnos de realidade, _que 
.fi. receita -real. rercladcim estimativa para o ano. em. cuiso, votada pelas. - . . ' , . . . . 
lec,l.Sladores estaduais !IU111.1nenses. pe.ra o Estado do Rio do _Jn.neiro, é re· 
present:lda, teõticamente, pela clfm da Ci$ 3.524.!05.267,80, se os bous fados 
lhe n_:1.1xllia.rem a.· ru.'l·ecadação; ~ . • 

Não vos preci:SO dize~- O quê; de U·âg.ico par·a Ün1. âdnUnistrador repre­
senta \.una eontingêncià· éomo essa~ tãmpouco os ·voto.c; que daqUi 'lhe taco 
para que a p'ossa "\'"encer,_ Para ·o gi'OSS~ da reCeita ·aludida uiDs. verba ape­
na~ avulta, a do inipô.s'tc. sôbrfs-t•ti'ldas ·e con~, u.If flxitda · em :6%. 
que' lHU':l d-â: 'cOntribui. com o maTitai1té· de 0If . .3.400.oOO,oo; !iCtmdo, 'por,. 
tanto, prtfa. tôdas ·~_s d~mais ntbrtr:3-~ :1 insignificante pr-evisiíà de Cr$ •... 
12U05.267,8b . ) ' 

Orn. o riLSLJ:íto 1r..;dct·~J t-r:\'e n. stw: · r~c~Úa ,.do corrente~ ano. financeiro· 
estimada em Cr$ 17.979.000.IJOO,GO e sua despes'â iimda em Cr$ ~······· 
22.'790.09-7.843,-0G, fl-lWtsentando, pvt:tanto, um "de_ficit" ·de Cr$ ··~····· ,. 
-t. 711.00'1. 8-13,00_ i->to e, llupel"ior à própria.· receita d'J E~tado ilo Rlo de 

' Boletim ]};tatistico do·I:B.G.E., citado. 
Os dados on;a..-nentários du E. do Rio de Janeiro foram extraídot<;: 
rln Di.rà;'ú Ojkia! do Esr:aae: (SuplementoJ de 24. de dezerubrc d~ 

1!l5R. 
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Janeiro; todavia. t>egundo õl.S i."lfotma.çf>e.s do Sccrr.tário de Fiuani;as da. 
Prefeitura. já, net;ca~ altura do eXet"etcio t:nanceiro, recuperado em mais 
da m~tade do seu montante. dada a tõrçn de sun. arre-cadHção que. afl que 
se prenuncia, en~~rrará o exercício ~cnf..o e-am Hgcito h.superavH'·, ~lo 
meno~ com a. ~xpt'ctati,•a de .tlpa.reute cqui.Itbl'i~ orçamentário, 

Ja. para o an.) cte Hf€0 o auteprojdo li11 '·Diário Municipa.l'' de 15 .. v-59) 
Emtima essn t::eceita em Cr~ 2:?.203.450.000,00.- com tun ligeiro Ra.!Clo sôbre 

Jt, despesa, que ;se pretcud~, de qr$ !13.139~957 .230.00. 

Mao:;, dessa rcceira cumpl'e Oe..~tacar a. conirlbuição hi.butã.ría de carãtcr 
estadual, - pois o DistritO Fedae.l de· .ilA muito e. tawbem, na sua canc .. 
terí.:stica. constituclonal ~t ge11erü · ~C<Jn.st. Federal, art. 26, § •9), _. um 
Estado, - as rubrica~ du 1mp(){;tü de tra.nsmis.sáo de propriedade ,oou .. m~ 
mortts com Cr$ 300,000.00Q,OO, inter-vivos. com Cr$ 600.000.000_.00, imPOsto 
sõtlre ''enda.s c corurtgn.."V;õe:i, Or$ 15.700.000.000,00, ~Qtltribuição da UIDâo­
fundo rodov~~Xi1) Ct·$' 'l~().UQC.OOV.I\Q, - tointizando o resveitáYel lmport-e de 
Crf 16.750.000.000,00, 

Jã i.m~na~m os senCore:"S" o abSÚrd~ e'. a lm~bllid:l<h .. l!e uma úí~­
. tadura lcgislath•a., cient.ro de um regílne preside.uclalista como o nos~o'/ 

O Estad.G do RlQ de Janeiro pncisá de Viver em paz com o Dist.Jito 
Fede!'n.l, 'river a .S1l3. vida., criando e desenl·olvendo inteligenteme-nte as su:Ú; 
font-es de riquezas. dirigindo e disclplln.ando as .suas enormes possibilidades 
econômicas, usando com sabedoria t argúcia a grandeza e a variedade de 
seu' tuel<J fislco, conduzindo ft. sua pol~tlca à base dt uma orientação pact­
:fiCtt1. de-r.ota~da ao seu, engrandecimento com respeito às suru; tra.aiçôeo de 
cultura e lealdade, a fim de que .se torne, como o futuro Estado da Gua­
nabara já o e, uma potJJnci~ n.a economia nacional~ na prosperidade e n~ 
~rtndeza d~,~ .Br;ts..fl. 

O S!L PRESIDENTE: 
- Continua a. hora do expediente. 

, Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Mru·rnho. quarto ota.dor ins· 
cri to. 

bol"Qdq. à base da sugestijo, em pn· 
melro lugar, formulada. .pe~o aodgo 
Deputado e antigo ~tro, Sr. P~·a­
do ltelly. . . f 

"Essas minhas óecla.raQões não ror- ' 
respondem a uma escttsa. a uma ne-

. O SR. SEN ADO.R GILBERTO gatil'a, a ·uma fuga das responsab!· 
.nf.A..RINHO PRONUNCIA JJ/S .. lldade:s que assumi; ao oontrWO, em~ 
CU&SO QUE, ENTREGUE A bora. náo tenha. colaborado senão na' 
REVlS.iO ./)() ORADOR, SZJLA. 099rdenação dêSSes debata. e na re ... 
POSTERIORMENTE PUBLICADO. !li\çlo t!nal da emenda. digo a V. Ex• •. 

sr. Presidente, e à casa. que tol per- · 
O Sll. PRESIDENTE: Ce!tanrente consciente da responsabi- · 
- Tem a. palavra o nobre S.:;nM.or lldade que assumi e inteiramente con- · 

· Monso .tu:iuos., para. t,g:plico.ção ~.. corde com as eoncl~es a que eheg<n~ 

Sôhre c.ss::-~ 1·ccebt Ue vt.lLc e ttês bilbõcli e pouco;:~ fie cnl.zeiros, pesa 
uma despesa f'--erta, precisa, de peSE:'oa.l,· num montaiite de Cr$ ..•..•...•.• 
13 9.91.474:.t(){I,C\J Mrr~-ponuente a 1.:erea ne 60'!'~ - t59,54i da rf'CeUa e 
mais, de niaterlal 1>e-1'manéntt:.. f!' tie consumo, no ·valor global de Cr$ .. ~: .... 
1.1M.872.000,00 - U.52'J~) -- paretlas que reunJda.'! representam na.da 
menos que Cr$ 15.753.145. 000,0~ e cujo total, retirado da receite, a esta 
dei~ apenaR nru. s!tldf"' de 'C.!'S 7.U5.316.000,00 -para it.e~der a!) restnnte 
das suás solicitações e comp~o~tn! orçan1cntárlos. 

. · 17- Ora, ngregado Qll':' tit!sst· a ser:ao Ebta.do do ruo de Janeiro o 
Distrito Pcdersl. áqu.elA cabe:-la. recOlher e autent Wda. essa renda tribu­
tatía esta.duai, canàlizando ·& para -os seus cofres, para. cmn ela. cobrir os 
~eus' C· os "cle"flcit-~<"'' dm sc~m muuiCJpio.s; di$tribm~l.a em seu$ PfO'Jram.a.s 
governamentais e. p:.u-a compensaçflo) segundo o l'egrâ do art. 20 da. Cons­
tituição, dela conf!.entindl! ero. oat" a.o · Oib'trita Federal se estmd.esse um 
pra.to d.e lentilhas - 30·;~ do que néle a. sua arreca...in.rM e=tcedes.se! 

i :.Oa1 aquela. douta. Comissão, que lhe det · 
f · a modéStia dos meus -préstimos e 11, • 

! 
O SR. AFONSO ARINOS: f>OU<Iuidão da mínha ool.abo,..,;io . 

Como, pois. poderü~ o .\·:lmticipio da Guanabum, espoliado· de :sel.\li. rc11-
dlmento.;, acüriír, pelo Í11tm.1s ao r•agamento de seus ,<;ervidores? 

P!' evident-e que diante do depoimento to~do P..s cifras oficiaí.s, nem 
um cidadão, - o menos a-.i.sado, o meno;; interessado, o 1na.ü:; inditen.mte 
allS pl'Õ1l11rolas de O!'dem püblka poderá, em consciência., anuir na idéia 
dessa UnHio J)Ol' tudo eonh·o-~ndica.da., sem explicação lózica. sem 1\pOio 
jttrldlco, repelida p<:!Jos ~róprlos fundawentru de .sua precunl$ar,..áo. 

Não s:e arrecrJem OS CEif.lOCM do a:fgumento ad terrore deduzido dos 
no\·(-s encargos que .o.w &tarlo da Guanabara irão pesar no dia· em. que 
tiaquí se tra:noterir n oapit.a.1 àa Sepúbliclt, com .a incori>oraçã.o à.. sua estru .. 
tura. Co'nstitucional. da Justiça, da Polida. Civil e Mllitar, dos serviços de_ 
ilumina.çá0 públíca. e outros nta..!Ji, porque assim (.'ODlO os \'ai receber t-erá, 
t.am.oém, a. ·acrcscet à sua renclts a. arrecadação da Ulxa. jndiciârla, das 
taxas da Inspetoria dê Veículos~ da cota da Loteria que instituir. da pos­
sibili<lo.d~ de mator.a.r de l'.f.:J. t:etÍl sacrüleios }:Jarn. o -con.sulnidor e para o 
contribuinte, o impbsto de vendn.s e <:onsigna.ções, cont!':l:buições de sel"viço,. 

.::..._... ... concedidos, rer.ebitnt>llto - (estabelecido ~ sistema. dhisianârio muW.cipal) 
/' - da cota do imp&ito de 1·ends. e ou\.TRs mais que, pm certo, &e não Sl.\Pe~ 

' rarem a cobertu:rn. da C:.~pe3a. a ela atenderão con1 suficiência. 

Assim, portanto, cabe aqui :indagar: - UnJã.o, porql:le? 

União, para p7opcrdonon· ao IJ.llitrito Federal .espanüir-_se, f'JU um terri-
\ tól'io maiorí' """7 .PoJs bem,. se assUn é. dê-se~lhe, eu~ -- se lláO quiserem 

.ta.lat' en;1 devoluçtla, - .a oportumdade de um pltbisCito, mas plebiscíto nas 
.populações vtzínhas da grande baixada. .uanaba.tense Iguaçu, Caiias, 
Merltt, - populações ClU que, eon1o se sabe, mais de 5U% de seus C()ni.pa .. 
nente.<s tiram a subSistência tamul~ do trabalho .nas indúsbias ca~iocas, no 
s~n -oom.ércio, na~ 'guas fábrien..-;, n:a~- suas l'epartiçõe-s púbHcas, nas suas 
autarquias, 

1
dJ mel11or centro dfl Consumo do.:; seua pz~dutos e da.s obra~ de 

seus lavores; cnde. eom t:.'eqüêncírt, educam Eem; filhos n0.3 cursos supcrlurea_ 
pa.rs. as profissões lfuer.a!s rotno médíeos, adv~ados; engenheiros, transtor .... 
mando·os, nas suas esc-.ola-3 e~ai.W,adas, eir.. tecuicos de Sddas s.s f>S.Pécies, 
• cujA economia. doin~stlca _gira. ®1 90'.:; e em t<lrno de seu mercadÓ, d28 
suns possibWdades,. dru; sua<:: relações tamillares, como pràticamente iilte­
gt"tl.dos na grande, generosa. ·e acolhedora -comunidad~ carioca f 

AlitsJ nesse parlieutar o p!-ebfscito viria a a.ten<ler o pl'inc:tpio con.s .. 
ta.nte 1iG art. 1'>1

, -§ 19 da Lei ll~ 21'1, tU 15 Ue janeiro de ·1943 - tl..ei Or­
~ll,nica do Distrito Federal) - .q,ae a3Sim ;se p:onunela: - .. São mautido.s 
oa· limites geoaráfieos atua.!mPllta reeonhecido3 ao Distrito ..Fedfl'al... ~em 
prejUlw de seus direitos ia éieas que st acham desde tt?npo.s .1m-emvrlais. 
to~ !"!lÃ posse ef~tlr .. · ~ M q"ZLt r.os:a Ttit:!r.4.f.car como de 6rra legitima prc­
!!1"1eiJtUl:tn • · 

Unil.i.o "Uli~a. el'lir•se nr.o futado resultante forte e t>th."teroso, qu.·rndo 
dianttt·-do no.sso &lstema. pollWco-ele!W.l'ál, sezunt1o -o demonstrado. is.:;o não 
.'!Ol'ia. smssív.el? Ma.s. po.s..:J!rf": '1'Io tosse~ l!:~U\<l.o !orl-e • p<Xlerc~o cunh-a 
q_n~m'1 

CNâo foi ~eJtsto pelo orador) - Sr. Pr~idente, desejo, nf'ste I)Q~-. 
Sr. Presidente, a emenda elaborada J so, tranqüiliza.r o nobl't'! se..-uuior Caia­
por· uma Comissão de Juril5tas, cous- do <lc Castro sõbre os propó,sir.os Ql.U: . 
dtui<la Pol' designaçao de Comissão cnien~ _ e di:li$"imm ~ 'ratt".Jlho:;· 
parlamentar e relativa à possíbilida· ·da Co~ o de . JuristAs~ O -{J:J-te- nos 
de da inilegração das duas ·uai.dades preocupou iniélalmeutc, f.oi a situaçiw . 
fedeJ.'Rd.as - Distrito Federal e Es- em que fatalmente se encOntrara o 
tado do Rio de Ja.neiJ:o - tem &Cio Distrito Fede.l.'al na data da. t.rnnote- · 
colQcada, nos àe.bates da Imp1·cusa, réúcta do Govêrno para BnsiHo., Essa .. 
rl.e torma Parcial e, por y,:~s, pas- cfr~unstância, funüamau21 na rna­
sl.onal. uezra de .enc.aJ.·ar o asstmto tt;m &do 

Envolvido -inYoluntàrirunente Uf!SSR muito fâcilment.e esqueci"-a 'por aqui·­
di.scus;i;.o, tenho~m-2. ~t:ê hoje, es- l~ Q~e a debatem_. Eu ~pr6prio, na 
cusado de responder a .qu:.üsqueJ.· c11- pYllllelr~ fuoe da dl.::ClL'ssao atQSa n1~­
tica.s ou .i.aterpretaçôe.s n1enos fiéis da teria, tlve opott~dade dt!' sugen.t· 
posição quê assumi. na ln9.term. por ontra solução. que seria a elabGr.aç:o 
entender, como bom democrata, que de uma constUujção pri_vativa do Es- · 
a. liberdade de opinif.o é uma. das t>e- tado _ d~ Guana~ra! red.lgi~ .POã' uma 
dras a.nguhwêS do nosso regime po... Conn~o com;titucumal e~e1ta pelu . 
il;tieo; e que essa liberdade ~ faz Pl~ãno das tr~s Casas Le_gi.slativ~ 

! plltticula..r.mente sent..ir nos debates da ~adas nesta {'J.dade, ou seJa .. a Ca-
tznpren.saj um que~ entretanto, me mar-a ·dos Verea-dores. $ Ct.lna.;:a do.s 
veja. obl'igado a com.estar as imerpre~ Deputados e o Se~ Federal, e_ a 
ta.çõet:; tendenciosas que, .acaso, 5UI~ aprovação dêsse pTo;eto por plebU.Cüo. 
jam a. respeito ..de atitudes .tomadas Essa p1·imeira. strge.Stt:o D.Ptndia·se, 
pela COmissão de Jlllisttui. naturalment-e, à conv.iCJ(Ao ode que a 

Já hUJt'!, po~ ententlo .de meu. t:;Ol.ução que melhor eampetla. ao Dls~ 
àe1·er 1'"Jr à tribWla e, em poucas pa- tl·ito Fedenü, no momento. seria a 
la\'l"'aA, em homellS'gem a meu ilustre eorcespondéncia aos ditames da con~~ 
Colega. e preu.<lo aru.ito senador caia- titl.lfç:;o, atra.v;!s de sua tm&!orma~ 
óo .de CMtrO. tecer, à mao:·rem do bri- ç.il.o ,em Bktad:o tedei-ado • 
lhante diecw-so ·qu eS. .s:m. acaba. de 
proferir. considt-I"W",..óes que, a. meu Não jgnnra V. Erl' Sr. Presidente 
'·ez.·. temo, pelo Jileno&, jt, Virtude ·tie :a. orig>em d.:-s.se preceito consti.tuc.ional: 
colocar o problema. tm Jêrmos tn.ais Sabemos todos nós, esttldJO:"iiS U:; 
exatos, d.O -ponto de vi!ta da .reali~ e1'0luçã.o do D..lreJ.to Con.stltuc.imu.l em ' 
dsde dos fatos. l:lC$.SO ~~. como se tij)re!:.'t!nt.ou m 

Em primeiro lutar, Sr. Presl.dcnte, .tfXto da. Constituição de 1891 aq:ueí.; 
desejo declarar· que. coziw Sewldm· llOl'n"'..a f!llt: dete:rmina o. tra.m;:torm.n­
eleito peJo D.u;trito F-eürral. .minha çâo da (}$pita.! da lle::>Ublica t>hl nm·o 
paz-tic.ipaç..Ao na elaboração detS~. Estado; dfSdt. que· vetÍ!.icaàa a ·wa.n.~·- · 
etntnda. cingiu-se a presidir uma Co- fim~ncia do Go~êrno Fel.!cral para o 
mtss.;.o d-e preclaros Jur.i:5b:3, consti- Planalto Cer..tra.J. de GOiM. 
tuida. por d.esigna.ção ·da. chru~a Não ~c~crin. ter tnt:1llor pP..trooo 
Cll:a.ndf! CODlifis.ão. iol'llUlda, na CA.~ ~ idéw.. m.rJlWr P..Set:utol· 
mara.. dos Deputado~, ll.e jlll'_~. f!: in- vldé:.•esa; "\'k>.o Que !m o Min~ t~; 
cumbnla. de estudar uma formUla que })arbo.sa D!"l reu tl:.abalho d -e · ::-­
tornasse pos.sível. üentJ.·o ~ quadro I do \.....<>:;:to <1"R CoLJ.issán dos ~~!Xl Vls;~ 
õo nosso Dll'eito Constitucwnal, a ela.b..1ra1 • .-; 0 ·do c'"·•· ...... ~"" ... ,., . ..... :: • 1 
fUSáO d.'\S duas Entidad · f d ' das ·• 1-...... • ...,_,..._,i4-UO c.o.OJ-•·0 (O 

es e e! a · Govêrno Ft·m·.Lg()J.·lo quem· 1uclu'1 
.ST. PTcs:idente, V~ ~:x~~o que nos deu nesse pl'Vjrlc, 0 .A...,.-tj.,.0 ·:meJ.· ê -do ~1 

a honra de, por mm.s de nma vz:z, !J "!lti"~ Mm·:iclpio "' t Õ c ·t· ~d"' 
participar de nossas retmiões, sabe· - ·~..:-'' ... ·, ~ ne-u r ~ ve!J lc .. a 
que essa Conriss: o era tntegra.da pm a. ~-~ferenc~ de Govêruo .. F'eüera.l, 
brilhantes nomes tio noooo Dtreito seT.la. tr<l.mfcn.mado -em -es~ac:,lo !e­
Público constitucional, de Velho-;; mi- derado. 
ütantes ·dos .estudos ~ nossa Constl- E..·~ttwa eu portanto, pcrf~itam.ente 
tuf~o, rnRB qu~, nerJbttm d6h:s )l!U'ti- convencido dtí. jmpw:tà.nc1a e da .si:~­
c1pava d::J, vida parlJ~mentar. Eram os ni!1~~tl ~ssa no:nna, ~tit-u.c.i<lrutl 
ilustres Senhores .lfoão UanguiJel:r.a, que nos v..úi.h.a. da. co:tstttu!,Jw lif! 
Raul Fernandes, Levy carneiro e Pra· l-891; -e ~ssa. l'M.:?ilo por qn·~ ~r~ntci 
do Kelly. ctnenQa. -Que "tisAV.a. u. um. ;tl:O'oOeeb 

Mtniul. f.uc.:;io foi apenas utilizar as m~l~ U!.pido. nuus dcs~mp')(U(!o ·e m2-!!: 
~iças .adzniDJ,<;tril.tivos do ~o. _p!"át!.<!o ~ o::g~ç.A.o ~w.·ii:Ect. do fu­
os espaços que V. ~."Sr. Preskhn~ tu:.'O Est.a.do, at.r:a"t"",f'i._., <ie tnu.a Cons(.i­
t-e, como dii·igente det>'WI. -c~ teve tut.::.ioo t:prav~,dR 'Jot '}Jle.toise!to. 
a bOn~Hle de nas ~. coorde- .Pcderlo.rmente, l'S.'f'_"iti 2-·0 ~tf::~ 
RM" .qs de~ e . .-lliíllS.l, IW-t"tid!)ar da r.u~ ~ th~sem·clpt.r~ll' na. Cii.~.r-e ÜQ:-; 

~'CU.~".io <ia em~nda .substlL-utivÀ ~la-l .:0;1)!.;~-~do.:t ·e par.!l. o.::; .qaa:s !ol re:tt· 
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-. 
~amentt çouvidado o meu praolAI'Ol· O· SR,c..AFONSO A'RU'fOS -~ O fio .. •patrimônio· histórico e a nossa vida- prinei})'-os da autonomia da v.'"~mad~ 

· o Sr. Ca1afio de-. Ca!tro - ·peJ,:mit~ O Sr •• Calado dt Cas~ro - Com !l nua.l' a. ser trata.da. como um núcleo te, reclame.tld-o .suá ma.nll.'e.<>tw;.f.o, ~:;;t-
ii.migo, -Sena.dor Caiado d~-Castro.·.-· bré-co!ega é ínuUo ·g_e;tera:so. contem_ poránea-,· não- poderia _conti~ popular, ~e fa~Q a.o povo diret-m11e1~~ 

'1/. Ex'!- tun &parte? . - · extra.ordjná.ria .votação·- que V. Exa. incs.paz- ({e escolher .seus próprios dt- gindo .'>eu pronunciamento? · 
o SR. AFONSO ARINOS - Po!é• obteve é lidimo representa-nte do Dl'l- rigentes. :mata convicção rob-ustecc<J- O Sr. Caiado de Caslro- Pe: .. m!í~ 

não. · trito·- Fedel'al; tOdos o reconhecemos .. ::.e princip~Imente depois que o Con- V. Exa. out-.o n.parW? 
O Sr. Caiado ds Castro - Jâ. tlve 'também fui, n~ legislatura. pa._ssada., ]gre.'iSO, por- vâ.rJ!lS c sucessivas leis cs- O ,SR •. AFFONS-O Artl~OS 

<1~ttunida.-de _ae ~niormar a. V. Ex• 0· Senador ma.iR votado; mas ~:so peoia.i's, ret.lt·ou dessa capit.is derni- P,::..-is·não. 
ili:'C· do1 conv1.te'! que meu nobre Co-- dizer que :.V. Es:a., superou, de .nn~it?, 11utio · grandes cidades brasileiras, O ,)'r. Caiadp de Ca-8t.ro - Min!Ju 
lega determif:!Ott 111e tóssem fei~s. minha votação. Não ofereço restn- a.nterlOnnente submetidas a govern('S dúvtc1a, como já dlsse- a V. ~xc.. c 
~penas rece1J1 upt, o -qual resp~ndl, ções à atitude de v .. E:x:a.;. apenas nomeados. de acôrdo· coni. Lei Corri- ao Sena.do, ·dúYida de 'si.mples t-shl­
rit-Zãv por que nao compareci a. essas lamento estej~mos des~. :feita. ~1 j plementn-r da. cont~títuiçlio que i.e.- da.!lte, é Que já es.tó. criado o lõ.!sh,do 
t·eamóe:~.. . Aceito c~:~? yerdadeira .-~. c_'!mpos~ con~rários; não signtíi.ca po--1 teri1.lino1~ Qttnis cidades s. Criam . go- da Guar:ubara. Sua formn.ç.Q~1- ~h\, 
:~f!rma:n.fc. de_ V~ Ex. .. Jamais po1~a_ 1-em, mw seJtt v. EK<L grande reprc- vernada.-o; por prefeitos de nomea~5.o, demorando, ma.r; Já está- criado (!_ ::~.. 
~·m dut..,d~ a. palayra rlL' meu emt- seuta.nte carioca. e não esteja rigcro~ através do critério seletivo do donse- Cpnstituição Pixn-:é e.s;:a ror-ma. 
nenl.(• t:1mgo_. Des~2a;~ apenas escla~ ~a-mente dentro das suas ut.rpmições.

1
1ho de Se,:..-m·ança. Nacioni'\1. O SR. AFFONSO AR1NOE 

r~::et· eo,:a circun;tunct~:., se me referi aos flum.inenses foi com 
1 

• • ~- t>-. _ , R.e.<:>ponderei ao· n.:bt-e Senadoi· Cain-
.0 Sfc _AFQN'::31J _ f..Iu<-"'OS - Se· 0 intuito de: demonstr::tr a minha.· ~01 dvpo1s Cfl.lé Sao. P_aulo ~econ- do de Castro. · 

'nl(or Prrstden!e. "'!>,':uu ptor:to ~- da.r r.:.:thmheza. Muita. coisa que se .. v~.s: qtnstou :ma _autonomia., ;o1 dep-ms qne O Sr. Caiado de Castro ~ O pJe:.. 
compJew ~desao .·"- m!orrna-çao ·do no- t:ou na Corn.i~são esto11 sabendo por Recife, Ul.ntbfn~ reconqm~tou sua.. -att- hi:;dto, no cru:o do Estado da GlW.­
-cre Seii~'!t'Ol' Oa-I_<J,·io _de Cas~ro:__ ma~ V Exa. Nela. tornaram po.rte í·cprc- tonomht, depor~ a segmr Santc~ _ e nabs-.ra, seda. perfeito.· Estou d~ acó1" 
o. f.u~o e .se?tmdn<_io ~"- nr,.:·eCiaçao d~ "o:-;-.~tantes de Estadós q\le nada têm tl' .. nt~s .. oui:r~1.-S metrópoles ret.o:nararn do com V. E.xa. nessa pa.rW. O qui!· 
pos1~a? ql)e assu .• ün1 ..... ~:n .race d,, t ~:c ver com a questão. Segundo os o di~eltO õe eleger se~s próprio..~ go- não compreendi- b-em é como p .dere­
l~f"-t~t:ta ~Ut! esta.m'ls c-O,J.ndet3:ndo. , l~rna-is meu amíg·o e nos;;o colcgt~. vernantes, q_u~ aferem. ~1en parecer mos, ha.rendo um E<>tado criario, fn-

. D1r.1::..- HI que h&.~·enttu- assistido aos -b .p tó'cto Abelardo Jurema .. Lidei' da pel~ _ autonmnm do Distrlto t'ederal. 7,er modifica cão tü.·o drástica- na Com>­
debates C)IC se fe!'t~·x~~l naquela Co~ ~-; i~~i::t- n·a Câm:=u·a doF~ ÍJeputaclo'l. 1"1êle· demon<;t-rnva. que esta ~Cidade tituição mediante simple'> pleh!sclto. 

t.ni&ão, ~o~ qt~a1s ·~~:Ui·l~·\F.aramd dept~~ t~.~;.on parte na rennifw~._- o que tD- ('·mai~ que qun.lqnet·. outra, esta Cida--de O SR.. AFFONSO ARINOS 
tados estildttalS 1,Je~:l Et-(ado ? Rto d ., b o que·todos aprencle•\'\05 qne·tem dado ao País, desde os· t-C!'â-- R<8-spoi1do_'oom muito _pmzer ~ meu 
de~ .Ta-miro P, ':·!.:~rndore~. pela Cll._mnra e o~ l;~a :::: ~;ao~erift de tut:iãu' ou :!eo~ p_os da Colônis., o~; exemplos mais -~U· prezado amigv Sem . .:dor Ca-ia.c\o- ·de 
<l!J, Vere:H:l.ote:-, ao f~Jsln!o Fedetal.- rrwhlbramento são os Estados illtei.'AS- _t.llantes de bravura, de ponderação, Castro. 

_f:, neste p~nto_ G.es_e,lO, ~ncunstadncmi~ : d u ·d vem IaÍar Nós do ào·l- dG PJf,J·iottsmo e de espírito cfv!.co Sr. Pre.3làü-l1tc, na. minha, opini~-o·· 
m.ente .Clf Gl~a~.lOliaH~letne, valcn o-me ~~ ?s 'tr e , ~ 1 .' t' , Pa'r-· estava óflpaclh\-da para exerecer .-~eu' .,.,.,, · .,_ b 
d~sta tnbUIW., r~:;t1fwa_ r uma.. ~toM~a g,<.ef!.s-o ,,ac:m~a .. represen an~~~_o. -I auto~p:ovêmo. Trata-va-se, porém··. n~ o _.s:.stado. ua Guana ara aindu ilã-ü 
q ue se·iem fe·to "'tntn· em vanas no- lc,)1tent-o. ra.ttflcamos a optmao pn C'' ê.. -r • i 

1 
d ct·' ·to à- _,..__ está criado. Ne. mi.nlla. opinião e nos 

- . • "' • · -1 • · • 1· rocur·•tnos TvV rt1o 1v ... un1epa o 1re1 c-e1e- tê1n1os e"tt•t''"" d" n""•t!tt"·< Fe tíe1as-- d:J Imore-nc:a, segundo as quais\ PIJ~ar, e : ~am~s ~a em, ,P . . "". 1 • • · G . d , d' c·d .., ·~ ~ ... vv~-'43 ·\ 1'0'1-0 ·""' 
-a. câma•·a dcs 'itneadores fol mau- .;.~uer se nao m1porl;.ot. ~em prenr[zo get 0 ovm:na 01 .a 1 a">t.e. · deràl, o E...;;t-a.do estará criado na dat-a 
tida à n~~.:.rgem dêsses entendimentos. '!):1-m. o Pais. ~ôsa a-. _minha e_st.ra- 1 0~ pa.c;sag~m, runda .. · mt; v~e:td'.), da. tr-ansferência, da. Capita-l, ü;to ê. 
• · v . d res compare~ 1\!<f':"R Quanto a te~e l:J. declarei que homadamcnw. dfl, OJ:r.Jrtumdat'L que em 21 ~e abril de 1960. o· que_ pre-, .. ::~.sseguro que os e1ea o . · ·' · . · •. . "'e mt• ofAr-c-,ê t'le\:ejo !1"-~nn.n...-~r a 
ceram às sessões realizadaR no -snJão não tenho condições pa-ra ümcut.1~·· ·~te n "" v' • •• • '-'r~ "'~ · tendo é _evitat• clieguemos a 21 dP.· 
do Palácio .Tiradentes e. part1cipa1·am Men.s cOnheciment-Os não rno pel'nll-- 1

' ' 1.à·O~rt:?'-~1m~ fomt~üa~?' pela 0~--~m- abril . .s-em qualqu-er situação ·jurídic--fi 
<tos debates. PoSso.· inclusive. clizer l:cm.. Sei- que V.- Exa. r- gtande ~~e~ r~ ft mc~pa.l., ~o PL~tnto Fedl'!;m,, uo deflnida em relacáo u. esta. ci<lad~~- R 

·que êntre~os .Vereadore.<;- estavam não fet•l:or da 11.utonomía- do Distrito FI~~ 9-r:ru. :tle ~tcu.sa. de -'!-~correr_ em Cün· que V. EXa.. ·serve coro taúto brill1o. 
só o Lfder da União Democ1'ática Na- cleral. -Nã.o acredito que não llaja tun ~ .. l.~lCao. A .C.ontr~~çdo a. mco-mpre- ~ ·e-u com tanta 'ob;reúridade. Queró 
cional, Ye:eDdor Raul .nru~ini, como c~rioCa. estudioso que desconheça o ~~<;""~~i~u~q\~~~~0 :~~~;q~e\a ec~m:;- Distrito Federal a.través de Deci't:tD.s­
o Lfder da Bancada' do Partido So- brilllante parecer de V. Em., que 1;bão . ' • 0 

.; n. -~ leis do Poder ~ecutívo - o qrfu- ~;el'á 
cial Democrático, o Sr .. Hn~o Ramo.s. c01:sta do excraor-di~1:Lrio livi·o q~e ~ici :t~fo~~~~~~o d~e u~aEs1;~dc d~ fatal o que será. inevitável - pe~a 
além d~ outros yereadores. . .;oscreven cprno emérito ·~r~fessor ae FP.deracão , · otn.i.~o. pela tardança, pe]:'(. pregui-

N_ão tem, portanto, 'fundamentO a. (')i~eito. Nao ponllo enl duvtd:J a eílll~ g:r.f: p, ~id . .;. d' ., b, C' ca, e- peló emperramento do Congre.'>-
afir!llação reiteràda de Q':-1~ a Câmara ~eddade. , <\o no!m:~ coler:;a. D.essa:i;.o l\:~.dor b~aJ~'·J-~de -~~t~~ ~~:.o s'é;; ii!O. ·que -não está dando qualquer &o­
dos Vereu~ores foi ntantzda ~ mar~ e~:-.,fl _pomo, pa~·a q_ue V. Exa.. na.o qualque-t,• quebr:J. de meu compromi.sso Iuçã.o a êsse problema. que é muito 

. g~m _dag ;dl.SCUS.<;Ões que s-é fenram a wn a m;d m~nhns _Pa-la.Vl:ls e não p?.ra. com a te$:e da autonomia cio mais impo-rtante que se J>os.sa afigu­
l'espelto uessa ~atéria·. . . ~ ~~ejn: nelas qualquer u~tenç-ao de cri~ DL<>trito Fed(:t'al, também- penso ter rar aM _Senhores senRdores, porqut-

Atê o __ momemo, ~~ .quu; levar esse t.l<~;,.. quebrndo. Q m<'.u l'·e::.peito e: !h'nha ni. entrof.a.r-re, engre-m\-r,.se, imü;;~ 
desment1do ao nohmár1o da- In1Pren~ d , 5 • - • à. •. . cuir-.se. cem e. campanha da. sU('P.-S.<:;ão 
3a.. Sabe v. Ex'!< Senador Caiado de O SR. _AFONSO ARINOS- ~gr:1~ e,oç""?• ~ ~et?- _,acatam_el?to ,F.m_\tl- federal; e tet'erhos o grande ·ce11h'o 
castro, e disse há pouco, que não de- d.tçc. ma'~ t~na .Ye~ _a genero"tdr~cle. ~a" dos plinc!p'os constn.ncJ;~~ll'l: ... : qt~e bra:;ileiro, com .mais de um mllllfi.o 
sejava envolve1'-rile nesse debate; fa- •,!r,da vez m·;us .ca-r.lV?-.nte com que mc~t~~,.:L"m 0 no.~so P~!S· __ se_ ex~te _poss~ .. de e-leitores, o cérebro e o eoraçáo r1o 
ço-á agora em homenao·em a V. Ex~. distingue o' eminente Colegl.'c ' bihdadoe. mal~. Mnent~ca~ ~ats -~"'-:_nu~ Pa."s, entregue aos a.vata.res:~ aos aca-

. ~. · ' d s d. o .,. , <-~a ' . na, maJ.'; Menva, nuns utdlSCntlV!!t, é ~- . -
na. tnhun:'- ~ ena o rer.t Ico. es~· Ao cont-rário do quE- V. Ess.. su- ,;t de t;e cOil51Ilt.ar a: vont.'tde df)s·: ES· ~.os, ""'; expenência-s -e aos impr~vi.'·!-to;; 
~~ioter~d~_ ~;~~da~~ Castrq - Obri- põe, nã_o estoll ·nact~. ct\c:c~.do. _ua,-hl! t-ad:~~ .. para. s-e :-J.abcr se desej!lm, :~:m !d!r"un.;~~~gi.~x"c<:tous,:veamx~unttlevan, oq\~,•,,1";~ 
- • r- · a 0 ' · Hta:;onoo com o fato . ne Pa.v~r o, nf,o a..ltera.r :ma. g-;;ografia. pJlít!ca, e ... 
ga0ctos•nV._.~0X·,_.-· .. s· 0 ARINOS _ ne·s.,_·p 0 rninente c,ol_eg_•a. su;;citudo_, ho;e_ fl·,, qu_ 3ol a forma. m:\i.'l clireta e m_ais·pre--· iêsse do Executivo, em Cont-rP}'Xisi{!Uo 

"'~· '~ " ~ A t d :\.<;; reivil:tdi.ca.ções das massas. el-eit.o.rai.<:-"' . ·..., .~ . . 1 ·? de que hã q_ne~tao. llliCI_a- wa_ eu-me a. opor- CL'>a. de se f8-Z-!'!-\ ~~sa. consulta senão da ~pita. 1 Fecter·a-I. · 
debat.:o f.he.,m~l a cone us -? - , uu~1dade de. a.t-e certo ponto, respon- reeorrer ao plcbL';;cuo? P-ergunto: ·ou-c "--'" 
numerosas. volutno>oas, mwortantes. _ . ,.-1. . t . .-· _ - . . -. , , · . Foi para evit.a.r ~5.9.1- circ.lw~tâ'l<~ir,, 

tb t~Picia 1 _ correntes popula-res_ no •lei às c.J .ICas a qLle - es .as P.ln\ e mais gennma..meme dz-nwcratlCo - paru. me opór a éssa. posslbiliàm!ec 
n~ r:t ~ Fed~ra.l '_ QUfl. cte.seiam.' 'pelo a.té . aqni niio qu~s contestar' . ~Oll~lecz-r-se a Dt?~Üá() dos-· re;:>re.<;:-en.- que. convencido de Que o Estado U:'..O 

s ~I 9 ~ ~ analise' a fundo es~a solu- Sirvo~ me. Pl'Ccl~amente do ens~~n ta.u~:e-c;. ou pesq_m::m.·-::;e . a dos rep:e~ es_ taria: cri.ado a. não ~r a. 21. de ab_r~l 
mr.cp s, .~{;! ' que me ofel'ece o lluNtre represent.ruHe sem:ad:es? · . . 
-çã-ç. \lO DiÜritn Federa-l. com sn:t- :tutor:- 1': atravác; da ce~ . .ptação da vonk'td~ de 1960, defendi, de inici.o, _ecmo :-;v~. 

Digo ao noln·e Senador Cal:Jdo de ela de, integl'idade e correção,. p-a:l'u p;'):r>.ülar, atl·:;.vés d~. sondagern do es~ lução, que foi r-ejeita-da, um.tt Com ... 
castro _ eu que me- considero, aíndu ~oloca..r, ·no:-; de\--"iclos tênnos. rep~t'QS_ pirito dM granõ.e.<; -massas ~leitorã.is, tituiçúo elabor-ada por unta. assemblél~.t 
hQje, credor de imer~id~ homena.- que po!' vêJOes têm sido feitos, rle I Que _.se -pode, realmente,. conhe;:er a. especifica; votada em plebiscito, e ·fi­
gem.clo eleitorado do Dlstnto E'eder.n-l ·rormn. desviada. se· nã,o maldosa. · posição efetjva. clt~ uma população: ·e !la.lmente, a ma.nifest:.\,çfio poputa.~.· em 
quando part.ic.ípei da luta. eleitoral do clalie'ntn. p-1·eU.mina-1'mente. que a 'i muito ma:is· exa.tomclitC- que at-t'a.\'és 1'?-la.çã.o ã uma.' orga.ni.z."tção jmitUe-oc~. 
·no nR~S~do. exclusiv::tmente ou qua~ · · d 1 d 1 c · • d J d 1 1 ct· - do - t a tempo de evitar que o .Dir;tl'ito "" "' '3olução a.o-a a.pea onuss~o e n- a ·'>mpes au Içao s-r~l-'res~::t.an- Federal vieSse como tuna P$pét:iri t:1e 
se nc em.uenho de servi-r ao dmeu _Pa-r- ric;tas em nada .:;nlwerte .. 'em ·n:\d.i I tes. f<:.~tes, a-inda que verdadeiros. r-e· dote, umâ ~espécie de n, r~sentê de nl)i. 
tido. _que ntra'.'e~sava h01.·n. e cn:se e desobedece em nada. fere, infrin!rf'!IPl'esente."lt-es. não ôeL...:am de- 1;cer um 
recebi consR.graçã.o nu.ra. mim estupe. ft(!neles prillcfpiós pelos Quai$ 0 liobre yo;( at-enuada, umn. -~P~Ui.íi() de. s!'.~ versár.ío' do General ·Teixeira·- Lútt. 
ia-Ciente profundamente honrosa do senador Cf\.hõ.o rle CRstro, comtl bom\ gu11do. grau. uma _p::>Slçao_ de ;;egun-- ~r. Presidente, está ·. des~e-nd'i!dít 
âpÜiQ, .. d:l mf\:ior votação já. . havid~ .. democrata, f;e ôate tão \.\1'dorosn.rnen~ e . . da.. i~tànc!o: em f:l<;e- ,dos pr.)t)!-t"roa,<: mrnha po!s!tç~oto. Predten:l>a ft~"-~;. ,co~ll 
nesta cid·J.de','em qunlauer -p\e:ito. em ,Srniio. \'el:tmos: diZ S.~:\. que,'ftli~fa.suu.s da v:..da. :p:;>litwa.. . .. !IUP:. o DS-TI Fe er~~· fl._.rn.~~. ~~a 
qúalquer. ocal'iiáo, r~levc-m~?_ o Sena.~ ;_ pão ·da. autonornift do Di:;t.1·tto o_ Sr. Sérgio J1l:arin,1_o - V, Fxa: .. Iusao com 'f? ~<;~ado ao RJu, h,C.'U! 
Qo ;.;. imodestia da dcclaraç~o que fi'.- ~e~er~l. Retifica-ria., sem falsa m:>- ~dende m~~nifesta('ão eminent~tn"e!1-· um~_.P~lavra a dw.er. ;::11m' pap7,1 a ,re-
ço apenn!l pru·a con:iignar n firmeza C.ésti:1. m~:; tolocando minha. posir.fto t;e dcmocrát-tca. P!esentar. t~ma funç ... o ,.a· d~.Jncp~: 
<te minha atituÇe; rligo, a S. l!x~_~. e no cobf.rtio noo.: devido~ t-êrmos. di"' 0 SR bit no ~ntmo p~eit-o vrP~wienc~al, c .. -
nos nobres coie::r~s que tenho encon- f . h. .1d . .d d ~ . ~ · A~FO.N'13'0 A.RINO~ apresem-asse como g1·rnde Uuidacte-
t.rado mnueros.as corr-entes, ml.o ap~- zendo Qttf! lU unu e scrYl or hf:J.. A(!radE'çO p~·otu:ld:l.mente ao notm; . )d d d . t .t .;·- .. 1 

causa, de ·cu _i o acérto eo:tolt (ll'Ofun- C;>l~a.. se. naàor Sérgio Marinho. · !-;0. a a.- .g:~m }1 co~qms a, :erL~~::~ ' 
nas nos ~onas Centro f!:- Sul, Gomo t1amente. ·crmvencido. Qmm_rto ofernci P.:·r consequê11c.i."rt, qun'ndo m~ éi~ri- de:Uogr{iflC)\ .e: polinca, para. ek~<.n­
tíUl1bém nos subúrbios e· zonâ Rural ~nrecer ~ énen_ da do nnll:re Senador io p? "" a ra.>ue,::,, [1t~I1L'.Cit.{r.l•. l<fto ta_t g, tem_ pestn.ct; do .. ~o . qt~e. t_e-~n. 
onde tenl~o vir.tt.adn chefe.s e comp~~ ~ ,....._.... ·~ • .., "" FmnJmcnte por m estou con"~JC'nCldo 
nhel,·c~ não sõment-c p::-trtidárLas de:"'- 1\fozart. La;?;o - de~isnado que fni p:·-ettnd-o i111.()Ô"-la no Dist:ito _Fedeni.l d , ú :i ·sd n·-o ~.;;e 'vai dar e V ~ Exa 

fi. s~l{.l;'iio colho desejo··os rie lfl.J da _,,.l- C:"tm~r~·. <~OS Depu~-:'ldOf', l'~lfl.tor n:\ ':.'Üffi.O e::ceção. . e q e s. a_ , • • , ·:-- : 

~:eáa ~:.nninfl_da ;m· 'p{·ofünóitiRd~. Gonli;::,<;:ií,o F,sp~ci~l. pel.~ ::;al•rif'::;n_ P!'C--' A.C'!'Há_-la-~a. r:m qualquer ü~~·.1,-o, Sr. Pres~deft.e. b~~- .com? todo~h .?'{ 
· 0 ~r· Carudo de: ·ca•·tro __ s~be v I .~ic'ie-l1te Dcputa.~o H<'lwr B~lt-rao - !)g-l'a a p:~'OVÍ.!:C!a. dG. m~n nu..~cirn:m:IJ; colega~, ~~r •. ~. a p.,.ttn de:~~-~~~ ~ t~J, 

. ' · • . J_·: - · .d '·. -.·I 1 q''e fiz :foi en1t·<menl'e defewler n"'"' 0 11111, 11·,.1 .. _ ,.._ ..... ,.10 , 1· a 1'!"' n"'t" a. cidade ag1t~..da, a. rnult1tn-w ahlOt'i-E""a da g"o.nde s1n1l_)a~1~ e~ mwac'll>' '· J -·-' • ~···"'' • •-1:-'·" v .... ' ,_._,, ~·.,."' a.d 1- ~ · · 
~·~ n-:w d-.... ntn • ·.:. •. • • ~· .nn;;a,_ te~e dcmo~!·it.ica. a tese da con- o hfl_ir~·o de cnde S.r·n or1g!ntlr1c.·r,,,,~- n ~ pe ~s ruas, sem, govl!n,o_, . ..s~~~\ 

q 1ó SR. AFONso ARJNOS _ E' re- :'en~:";~(!-:t. ~~. n~nf's~lda~l~. o; te~e c\~. ·: t~·:-:n._ de !lli1!as_-a<ll'~!s,_ para a ci .. orr,a.~b:aç~o: ~em ne"!n:m~~~ ~q"s;tll_!~J: 
c1nr-ocu. - Ind!.~PC~1~fl_bi1Idndl3 Ue u Ctdi1df'.· d·Jju::t.c{e ·<ie Eei-o- H<>m~C1llc,_ p;,!·:o.. 11. ,:H . darl-e de s~nex_· coma \lU VLe~, (".lL~ 
~O· c; Cíeadr. d.e cast-o .:__ Ji_';s_a. a:rt a e- .1::npJ:·o_ pJ~..-e-J·._ no1·" 1'W! n~·li~ n1ria. cla Lib~rr:l.~1.0.e-: úr!de 11-;\.!'íci. ·-!\'i:i-:- gue aos confusos pD.receres do __ Co_H-

<=~mn~'t[a,' dat; de muito<.l ~no~· E~ta~ -p>:in. d€ct~r:.o; .os 1-;eus r:overno.9 1e-~nhaJ .'>ugezt~o é _prra qtie- o- P'Y-!l'l- ~ r-;ult-or-·.Ge.ral_da-República,, c-n~l·c~ur 
·noS e~ c:.1mno.:: ooosto~·: p~ .. (e;,cêri-ta.:: ,t:ítlmÓs. E-:Ú•;te!ttei R n.t--.. <•~' ·.,r:-- e::-- mnl:'f.;.'!;;tt'- J:\':·.e"-.1:: .. :--n~t: ·a r~sP~it":;r âe às sutfs interpretações_ do Gab:.~-...~to_~t 
~- ?'árt-~do~ àit'ei·êrites; :jàrrw.iS, Porém~ ·metrfopo!P- ._ir!_COl:llf>~::.;_·,~el, çin._!r~~- ··~e [VlnNi-q. q~w. i~'!.t~·::?-;".,;~ ~n~. g~gTaf~ Chefe da Naçiio_·e entr.e;ru.e_ a_ le~_L": 
eOOontl.i. _,_ 1n1n'íÚII ntln)'lfil~Jo -por· v. l}~tl.llha. d~ cn1turs-. M· e;::o~1o-m::11" e w• !'o 1 ~:~ct~. I;l!~ ,c:d_tl~l}<'liD-' t~rn_~O!'!~L .. · C a· la~-~ tut_tn~lt.uosa;:t.:_npioVJ.S~nf!_,. c'~- m 
N:r.'-. \ tunths i{•rça.s f!t1e llltf-1,!!"3-m o nl).<$0 mo ·te p:-ar::-~. a:~ner q~Ie- mfrLü.J<l ~s~ t~l·~:s$;t-, qut. cçtnf,g_,g_ o m!t!III ,elcittl· 
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r~clo do Brasil aos beneficio.<:: de uma. I O SR. L!MA TElXEHlA: I dficos, afirmou: - ·•Elt-s me ~~ilt~-~ tr1nto conoUz cnm meus st>ntAmento;,;, 
ca.nctidacurn ~·.';.icia.L :·:l..:J.l. d~~p:ran\'do::;, C0ril.p~·o<.ne;.crRm- dtwe constií..lür Pi'ujeto (t~ Dccretv 

.f!'oi h-so, s:.:;. senado~cs, o =J.ltc );)rc- , Sr .. Pre.'JideJ.l~.e, desisto cl.a prolavra. ·se comig:o a ~.0[t..;~ec~r no~·m.aJ.meLF-e lc~.risla~ivo. Confm-nw est:tt\teJ.n Os R,e-.. 
tendi evitar, dt~scle o imcio, ua C1)ru- 0 SR. P~.BSID..tNTE: 1 dão Paulo e o ruo. e, agOi'il, che;and.> gimentos da C&.mtl.ra e d(l Senado. 
ciência de minha nlissáo e Ila _ in.r,eJ.- I-:\ Capital Fedel'al, fui smp1·~cndido A conce.ss.5.o de a111stia. é de com-
ra respon.snbilidade da8 milum3 ati- Não há mais orador msc:iw. _go:n a própria. noticia de que a única pe~enci:t PXclusiva. do Con;;rf'.s.so Na~ 
tndes, corao rc.:presenva~1le du eleito- Sôbre ·a me.<.:a reQ_neri,no::nt.o que 't·ai; .:!:.une que lá -e3taV).. chegando era a ciorwl ~nrt. o.v·cta. Con.-s!-ituiçàOJ ~ 
ra.do e do povo do Distrito Fede!·al. ser lido pelo Sr.· 19 Sec"etá.~·io. i do Mat:a.d:otu·o do EXércit.o, de Ba-

·ct · ct" · 1 E' lido o seguinte 1 :uc!~i". Sr. Presl ente, IZHt eu que o p ~- . I Atendendo a que a f:llta n.o cumpd-
Uiscito foi introdmddo na constituiçt~o Requerimento n. 358. de 1959 I menta da olJrigaçii~o a.:.sumiJa de abas-
de 194$ Por emenda do nob1·e Depu- . . . ' . tecer de c:l.rne e:;ta G.\pital e a do 
ta,do Aliomar B:'l:~"eiro - se estou bem 'l'endo em nsm o fat.o <;c ha\'el' o E'-stado de São .Paplo po:· parte daque-
l~mbrado, se não estou sendo digno c:onselllO de Segm-an)l Nacwnal an~e- ies frigorificos,- p:l:~J. ev:tt.~1.1·em a intei'R 
rlo quináu dos meus próprios alunos. ~lpa.do a remessa a,o :3en~\tln das m- \'enç:ão direta da. COli'..AP nas suas 
Se bem me recordo, sugeriu o ilustre formaçóes.que ·pelo Pn.rec~r.n? DOl, de opem:;ões, faz c1·Cr tenh~un tornaao t.~ü 
1'ep1-esentante da Bahia. a forma do lSM, esta. C:H>a -havia sol1c1tado p!\ra deliber"lçáO "e!lCOT:ti~tdos pelRs Fmba.Í·· 
plebiscito pafa trntar-se dar fm;;w, mst·.:uir o Proj~to de Lf;i. da Câma..n xadas dos rzferidÜs Pa!scs, que lh~s 
d~ desagregação, da cissipa.ridade, da n? 12.0, de 19·.-;~, a reqt_nstta~ daque~e I h.:tjarn prometido intervir jmlto n.o 
divh;ão entre ~I.S Unidades federa.dns, ó~gão requeremos pross1ga a proprun- GovêrnO brasileiro para irop~direm 3 
e e!;sa soluç.lo apoióu~a lt ComiSsão çao no .:;eu cm·so no1·mal, cancelada a realizaç?.o de ato normal da sobenuua 
Constitucional como senrlo a que me- t·ef·<!rida diligência. nacionaL 
lhor convinha aos interêsses clu De- ~ 6 cte outubro de 195:9, - A C~- l- Atendendo a. que em outras naçóe;; 
mocraeia Brasileira. . : nllSSflO de Sez?-rança Nacion:~l: JeJ- :J.!llericanns já U:m sido registradas 

N:1o . ~ su.sceptfvel, pm·tanto, de: 
sançil.o e de Yeto. Sua proro.túj:(a.Çãü 
compete, nos têrmos do a1·t. 71 d;;., 
constituiç:.I.Õ, ao Presidente cto seml.­
do, em1u:mto o Projeto de Lei de 
Greve é· uma propo:-:içfuJ SLibo•dinada 
a ~anção e veto, e, além dls~o {1, for­
ma reg:inv~nt<Jl diferente. 
. Por ê;,;.-o~ 6bvios moth'Os, ctue en­
volvem até questão de m·dem cons­
'tituêion:ü, foi qnn prep;;.rei, conjun­
tamente com -'b substitutiYO, um Pro'" 
je\;o e~pecial, dispondo súbrc a refe·· 
!'ida an\..,tia., o qual c~.minba"I:Ldo, em 
re-Jime de urgência, poderá ~.!\tat con­
duldo até mesmo antes do ProjetG 
de Lei de: GI·e-re. Neste ponto' desejo ressaltm· Mm- .terson de Apmar .. -:- Jarba-3 A! ara- 1!\ternnções sem·~lh:mtcs, p.1ra o a.m­

bém minhà posição em face das..-res- nhão • . - Catado de Castro, ~- Pedro pa;o e deie.sa de ;nte:-ésses P:tramc~1t~ 
salvas por sua. vez emitidas pelo n()- Lftdomco. -Fernando Correa. pnvadQ!_ de trus~s estrange1ros con- Sr. Presidente, êsse é 0 t.<~clarecj-
bre Deputado Gustavo Capanema, que o SR. PRESIDENTE; gf.neres. . . menta que dest)j\1.\'<1 pres~~r. Proce·· 
sustentava A. tese de que se fêz arauto, Atendcnd? a que o povo braslleirQ, do e1n seguida, à leHura. do tneu j:1 
com seu pre,o;tigio e autoridade, 0 no- - "€'> requerimento que acaba de os.~l' natu;·al e J}!StlJnente sur~rêso. ar;~e mencionado substittltivo ff.o P.rojet~ 

·b e Colega Senador pelo Distrito Fe- lido independe de apoillmento. Nai a ~que~a n(!tic1a de qt1~ o nosso A.{~is~ l' ·de Lei drt CJ,mRra n~ 24-. rte 19é8 
·\~1 "' . publicaçfLO e, oportunamente, será in~ das Relações EXteriores esteJa sob que rctr\lla 0 exercício do dil'cir.o d>J 

- ueNP ~ me pan~e~ faleça ao Conol'eSSo cluido em Ordem do Dia. · _pressá-? de Fmb-nixadores es~~mgeu1;s greve .. 
, a . · . "' fó Sôbre a. mesa outro rcquarimento, para 1mpedir que o Executivo bra~L-

cumpetêncla para i_ntroduztr nova. r- qut vai -ser lido pelo Sr. 19 Secretário. leiro exerç~ um ato legal e justo C!c SUBSTITUTtVO AO PROJ1<:TO DE 
~ula de emergêneta _po.ra se resolver admlnistraçHo. qw1l sP.ja intervir na- LEI DE CA\vi/' ... ia,_A. No? ~4. DY: 1958 
sttuaç!lo de emergênc1a. .. E' lido e deferido o seguinte QU!3les frigoríficos e requisitar·lb~s- a 

Afinai, o que queremos ~a.o é que, -requerimento: ~arne que 15onegam ao consumo d;:; 
~e taça qualquer coisa.: o que dese~ Requefimento n~· 359, de 1959 povo e exportam para o estr;\ngeiro 
Jamos é s~,her se o. povo quer Qt'e se tem dir~ito a ennh~er a v-erdade nue 
fa.ç~ essa C?isa. A repulsa a essa so- Sr." Presidente: envolve tnl not5cin e a reação do Go-

R.er.mla o e:,;erc-!c;o do diret.o ciot. 
gre~Je. 

O Congl·er.;:;o Naciomq dfer6'tn: 
G!LPÍTULO "f 

Iucao; a vtnlêncl.a a essa tentativa; vê-:no da Rcm\bi1c-.: 
0 impedlmeni"o des~m proposta repre- Para usar na discussão d"ê projet,o ·Requeiro S.<!~jam solicitadas ao S~- Cotweito, irrup('Óio e dum~·~o da 
sentam, apenas, a con<.;ciência obscura em tramitação pelo Senado ~lera~, nhor Ministro das P.elacões Exterio~·~s ttreve. 
que receia R manifestação da ma.ia~ requeiro sejam solicitadas ao Senhnr as ~uintes infm·ma-:;:õés: Art, 19 Greve' é a par:tUza.r;í>~o co-
r[f)J do pov~. . , .. Ministro da. Fazenda as seguint-es in- 1'!- Se é ''erd..,deira aqÜela noticla }cliYa, tempor1l.ri:.'l. e p:.>.cífic:t rli:. ati· 

Quem n~o des~m. uma soluçao~ do formaçõeste: h vld d d ~ih'1.dgada p.elo ",Jornal do Bra~il·': YidadP. de umn .,ec;;>o, de utn f'r,~abe· 
J)OVO. km. -medo d41e: pOl' consequ~n~ 11!- Se m a 0• no ectu·so 0 ~ Se .a interferência dos aludidos lecimento, de umn ethnresa ou dt~ 
· i 1 .. · · · corrente ano, exportação d~ carne d~ . . cut. rec~; a a .c;o uça.o nue p!'"eco.mza. ~a.:lo vacum, !r:igorifieada ou em. con .. [mbaixa.dore.<; da ln~laterra ·e dos Di~ y,lrias empr.~sfl,S, :rünlii;ruln fi~!' deli-

Sr. Presidente, penlt~p.ciei-me .do t-Mlos Unidos di Amér)ca do Norte ~'2 ·berJv;fv' dos trabalhadores com a fi· 
nrdor de ml.,lllM p::1.1avr:1s. Aind~, nã.o se~; C.'"l.so afirmativo: Iêz sob a forml\ ~e nota diplomáti.en. naiid:v'l_e ele ohter reconbecim"'nW rl& 
consegui h~,bi.tua.r-me ·a. n~o ser ar- , 2._ Qual a quantidade exportada de e quais os &em~ verdadeiros têrmos: direitos ou nonts condifúf'..>; de t.ra.ba-
doroso, n~ t"lbuna - -é d~t<!fto oue j.!meiro do corrente a-no a.té setembro 3~ Em que Mrmos foi ·wtsada s. re.s~ lho. - · 
pr~ciso C"~~l'l~?"ir, m.su; não h "i. mein. (!ltlmo; posta da Gcvêrnfl b!'l'lsileiro. Art . .2~' o dirdt.o df\ gren'. pre,'is-

0 Sr. JorJ,n Vi!lasboas - E' qual. i- 31!- Qua.is as firmas exportadora.,<; ~ S. S. do Senado Federal, 6 de Oll··1 to no are, 15·fl. do, ConstitiJ.~t,'IiO, é 
d:'l.f1e 'I"J.!io d.,.,.,.{in a que ·paí!5es se destillaram assas e."':~ tubro de 19·39. - .Tofío Villo.sboas. assegurado, na fórma d~3tn h•i. aos 

O SR. AFONSO AR!NOS - In- po:rtações; E' lido e deferido o seguimo tr;tbaJhn.dores qlH'J mantenhnm rela-
fortno out,..á~.o:im. :w Se1:"'1:1.r'lo oue, opot'- 4" se a Pl'oibição de exporta.o;;ão óe requt'r;mento: ' · çfi.o de emp:·êrzo em at.ivir!a.dE's pri-
tnna.meí'.te: no momento em que se carne con~tante do DecretrJ-lei núme- · 0 SR. PRESIDENTE: I '"a~a!) ~ n~s entpi·~gado.s de _f'E;tabe-
\'ie;o I} discutir n emend~ -- eMo cn':l- ro 9.11:6', de 19 de abril de 194-ti, foi . , leClmento." on :.erYiços cornBrcuns 011 
si~a. nMsar na CfM)'t.ra dos :Qeputadns revogada, an que dab1 e por qual Jei. - Tem a. pa.la'·~·a., para ·exl?l_ica.ç~o indn~t:hüs da UniR.o,. do~ Estlldos, dO!!-
- ~f.erece.,.ei ".". PJenflrio r." rl\,.,n,.s ile S3.la das Ses.~ões, 6 de outubro d~ pessoal, o nobre Senador Attiho V1-~ T. el'l'l?Jrio .. ·;, _dos M1~ntc{pros e dR,;> Au-
nn.turen htridic'l flUe militam em fa- 19-00. -João Villasboas. vacqul\. tn;rqut~s, nno consu!erar1os sc!:'V1dorcs 
vn .. ~~nossa iniciativa, . 0 SR. ATTILIO VIVACQUA:-- . J:n1blicos e nu~árcruic,o.~, ma!' subordi .. 

Ho1e. ocul)andn a. trtl:mna il1.AS'JP.!'n~ O SR. PRESlDENTE: nfl.dm: a pt·ecf.ltos ba.~ncos ~ôbre rela-
r'h.mente, n~.ra. d,~r P>stM explicacões~ • - Sôb:rf! a. mes:t outro requeri-meu- (Para expl·ic<lçüo pessoal. _:_ Náo foi ções de emp:rêg0 ests,belecidos nn le-
fiz mn.is rme nre.O:;tt~.,. homenaq:ew ne.c;· to, que vai ser lido pelo Sr. l"' Set~re· revisto pe!o orador) -Sr. Pre.síden~. gi~;laçl'!o do trab!l-lho, 
fi001 ao nÍ.eu 't}T'P.?:"nn !>'l'l.in-o ·e ill;<~b-e tário. na última reunião, da Comi.ssão de 
o 1 q d n f a 11 c t Constituição e Justiça, eu devia ~r 

,,..,e_;!'!.. · ~nf'. or. ,f"' g, (I " ... ~.~ ro, e• lido e. dejer~ o seguinte apre-sentado substitutivo, qu~ elaborei, 
~Mwto b~m: m1t~f1.1 h~m. Palmas)·· requerinz.ento: a.o pr:()jeto que dispõe sôbre o direito· 

o SR. PRtSTDENTE: Requerr"menlo n. 360 .. de 1959 de greve. Deliberado, porém, RO adia" 
lhento do debate a. respeito do a-s-

Oont.inua a hora. do Exoediente. sunto, na-• holl,•e oil"'\orttmida.de d-e 
T 1 •- s d J f Sr. Presidente: v ·.l' ern a T)ft, t\vra o noure • ena. or e - aprec1;~çlío dêsse Substitutivo, na.quela 
ferson d"e A~ubr, Atendendo a que o ,;Jornal doBra~ reunião, 

o SR. JEFFERSON DE AGUIAR: sil", de 4 do corrente, publicou ·na Organizara tneu trnbalho, Sr. Pre-
sua primeira página., sob a m.anchete sidente, tendo em ·vista, ao lado de 
- "Embaixadas pressionam Láfer pot· outras sugf!stões, s. da Oonf·?deração 
frigoríficos''- a seguinte nota: -·'O Nacional de Trabolha<lo~s na Indús­
Ministro do ExteriOl', 81~. · Horácio trla. O. antepTojeto dessa entidade 
Láfer, foi comunicar, ontem pela ma.- será susceptível de mhdificações, .!n­
nhã, no Palácio da.~ Laranjeiras, ao cltJ.<:ive em ponto.<:: ,t;ubstanciais. N{io 
Presidente da República, estar sofren~ se pode negar, ~tltretanto, o :.;eu 

(Não foi revisto t>elo orad.or) 
Sr. Prc.<;idente. pretendia f..(luzlr razões 
em favor do parecer qne profel'i na 
Comiss~o de GonRtituição . e Justiça 
sôbre o pl.·o.iP.to ·de lei que r~,iu1a. o 
n:vf'rcfcio do direito ele ireve. Em vir· 
tnde. no entanto, de compromisso as­
~nmido e P:m r\ecorr~nci~t dP: nece.c:sl­
li'ad~"" de P.l1.tPnrlirtJ~'t\to~ "'W~ e.o:tou maTI~ 
t,eDdo com v:~rios P~le:".~ t1eclint\ fla 
p!'llr.vra.· r>er'lint1o ·R V.'~'). m~nhnl1:t 
minha. lnsco.ric5o pal'a amanhã. !JI1u!­
to bem), 

O SR. PRESIDENTE: 
O nobre SenQdor se1·á ll.~endillo. 

T~m a pa-.lttVl'a o nobl'e Rrn:Bdor ,Attí­
lio. VivPcqn'l, ~c..'rt-o ol'ador im:<::rito. 

O SR. ATTILIO V!VACQUA: 

do insistentemente solicitações das mérit.o. . 
Embaixadas da Inglaterra e dos Esta.- N!erecc e:pec:ial re!êvo a preocupa­

-dos Unidos no Jentido de que o Go- ~ã.o e a técnica com que êsse trabalho 
vêrno CCS.'ie as intervençóel? nos frigo~ dess~ Confe:deraçáo procura ha.l·mom­
l'ifico.s, As pressõts das duas Embai- zar o direito de greve, regulado. -no 
xadM n:trav·?s o Ministádo do Exte- art. 153 da Constituição, com a in­
rior, ~am 1t pres€rva.r da inte.rvenç·dQ tervençfio da Justh;a elo Trabalho. 
[).'$ Frigorlficos de caoitai;.; ingléses e Ao examínarrnos êste aspecto jurf-
norbeamericanos <SWift. Wilt.an, Ar- dico do• a.~·mnto, a que aludo suscin~ 
mour e Anglo). que o G~llel'al Unn·ai tamentP., nfí.o podemos deixar de en­
Maga!hães esbí na intent;.G.o de dr?\:-o- carecer -A. lúcida. e objetiva eontribut~ 
ticamente intensificf!.r, a fim de nor- cão do Dr. Antônio var-cla R1beiro, 
mali?:ar o ab:u;t.eeimento de CRl'Úe W1 dt>stac~dn figura da advocacia e aca­
Distrito- Fedt>ral". i t.n.do cultor do dit·elto trabalhist3., 

Sr. Pteddente, desiSto 

O SR, PRESIDENTE: 

Atendendo. a que. o "Corr~io d:" Ma~: feita em seu recente e apreciado livro. 
dfi palavra. nh:í:' . deu publicidade a decla1·aç~3, 1 '·O Problema. ~a, Greve". 

vin.das.de sn.o. 'l;>aulo. d.o Coronel .?edUJI Qu~nto a amstm t1.0S .tta.ba1hadore5. 
Rodrigues dn Sllva, ali delegado d:). }woceF.c;;nàos ou condenado~ por cri·· 

•rem a palavra o nobre Senador COF~.I\P, em qne êste .. r_eferlndo-f,;e n .tn~'l d~~0rr~ntes em P.'ll'tiClpação em 
Lima Teixeira • .sétimo vradm· in~crito, combiuo.ções feitas com aqu~lea fi'igo~ ,greve, enteudo que eti.sa ~ide q\1~ 

Art, 39 O prazo p.arn .inicio da gre­
ve nAo será lnferior a cinco cn di~:~..s, 
nas atividndes a-cessórias, e a dez 
(!0) dias, nas atividades fundnmen~ 
tais, oontados da data da. e-ntrega 
das notificações referidas no art. 99. 

§ 19 Consideram.:.se fundamf"ntais 
as atividades nos serviços d~ água, 
energia. gás, luz, esgotos, comltnlca~ 
ções, tr3nsportes, portuários, hospt­
talares, !armâcta, drogarias. na la­
·voura. e 11a pecuária, ilos estabeleci .. 
mento de vendas de utilidades ou gê~ 
neros essenciais à vida da população. 
hotéis e nas indfu;t·:ia.s bA.sicas ou 
esr~encia.is à defesa nacionuJ. 

§ Z9 .consideram-se acessórias a.s 
atividades não classificadas entre a.s 
fundamenta1s. 
- § 39 O President~ d't 1'\ epúblict-, 
ouvidos oo órgãos competentes. bai­
xará, dentro de trinta (30) dias, de~ 
ereto especificando a.s in<lústrias bá~ 
sicas ou esse11ciais· à defesa. nacíonal. 
Ess9. ef>pecifícação serâ .reVista bie~ 
na1mente pela forma est<\.bel~idfl. 
nes~ parágrafo. 

Art. 49 A greve não pode!;á, e_xcro­
der o prazo de vinte (20) düts, na:-.· 
atividades fundamentais, ~ tie qua­
renta ( 40) dias nas atividade~ aces­
~ias,. não se, computando nestes 
prazos o pe.i·iodo de tra.mh:s.ç5.o dt• 
processo para julgamento (\~ t:onflt­
to, 

.,. 

' 
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CAPÍTULO . tl 

."orm.a e condições do e:cucfclo 
do d~reito de greve. 

Art. lÕ. Ao receber a notificação. h)" por delibe-raç§.o dn. ÃsseUlblé!a dil'eta ou lndirctõ.mente, o dir~ito dã 
a El.utoridade local do Ministério do Geral da. entidade sindical; greve· 
Tràbalho, IP.dústrü\ ..; comérciO dill~ c) por sentença· proferida no dts... b) à ·prisão ou detenção 'de grevlS .. 
genclará, denh·o de quarenta e oito l'irlio, a que -se Eefere o art. ll. tas ou de repl·esentante da empl'êsa 

.Art. 59 A grev~- d~verá_.. .... ~et' auto- . horas, a reunião das classes interes- C'APfrtrtO V !Uteressada. na greve deverá ser ime-.. 
rizada pela Assembléia._ Geral do Sin- s~das no sentido -'de obter a conci-j. d.tatamente comuuicà.da ao Juiz com· 
dicato que represeutar a. categoria Haçãa das pru:tes. lavrando-se atas de Garan~ d.os grevist-as e da. petente, pela autoridade resPonsável 
profissiom•l, ent vot.ação,. por. escrU· i sew:t trabalhos e reuniões. - ~ emp;-ê.'Jct - DiSPO$ioões , e pela. adlninistraçãa Co 1'e1lpectlm 
t.inio: secreto, por 2/3 (doi~ terços> I Far"i...-l-afo único Para- cmn ~l~n- , finaL' - Sindicato, para. os fins do parágrafo 
r~os associa-dos pre··ent-P::.; -.,. · P m I ·22 do artigo 141 da Con'itih.ü ... ~o Fe-

. Y ·a _. . ... ~ . ""'·." ., ._ to do determinado neste artigo, será Art. 21.." E' garantic.k: ao grevista ,..-
. Pa;ra,rafo uutc~. 0 ~-~.tdo pa~a çonstituida- uma comissão mi.''>ta.. sem. li. ~rmanencia. no empl'eg:o, nu:; se:s derfl.l: 

parh.cipar, d:.1. ~.se~t~leJa . ur:~d. d~- atribuição d:::cL'lórir.. cooliposta de um meses seguintes ao ténnino da gre\·C, c) sÜvo eru -flagntntt1 delito, ou· em' 
~e~á _est:'t1 .e~_l~ gozo P•eno üe .,eus. dt- l'epresentante_ d:tquele Ministéz-io e de salYo ocm:rência de· just_a. c~uso.. ou virtude de sentença. criminal conde .. 
1 e1t01;t smd1c.:us. _ d um representant.e rJ.e cada unm das tfn'ça rnru.orJ -:.rpur<tda em Ulquérito uatórta pm· crime inafiançàv'el, ne.-------

~.l' . 69- A -com·ocaçao a Assem- p:trtes des-ignado pelas.. 'dil'etori.as das JU('ici~L nllllma n.uto1idade podet·á. prende!' ou 
hle1a G~ral <l qlle.se refel'e. o art. 59 respec'tlva; entidades.: · . fl.rt. 2.2. ~· proibido ao emprega_· cle_tet·, no período da greve, os mem--
·serâ fe1.ta po1.· -~üal, P.u~llcado com . _ ...... -., .. : ~ _ 'dor .admitir, durante a greve. novo;; br~s das Dlreiorías dos .. Siru:Hcatos- ru- . 
antecedencta mmn:n.a de ~O dia::;, pe- Arr. 11. No ca.so .de acocdo, a au- empregaCos para substituir os grc-- tere.<>sa.Q.os, de empregadores e· de- em·. 
lo menos 2 vêzP..s, no órgão Ofi.ci~.l da toridade do Ministêdo do ·n·al>alho, Vistas. '. . pregado.!'!, os delegados siildic<t.ls n. 
'União, dos Estados_ ou Territórios res.. lndústl·ia e Comércio eueaminhari:l, Art. ~·3. -No perfod.o, que Ber!t de- que alude o parágrafo 2. 9 do artigú 
_vectivo:!, e en1 jornal editado no lo- dentro de 48 horas, no má.xinio, o nominado 11t.-riocto de greve, cornpre- 'J. <.\ e os cmnponerftes das comissõe::; 
<:a.l da-' "'de da entidade, preferindo- processo para homologação pelo rl'ri- endido entre o dia da primeira ·pu- e turmas organizn.dM nos_ têrmos dO 
se os o '· circulação diária, onde hou- bunal de Trabalho ou para· a lns- blicação do edit-al de convocação para pará~afa único do artigo 10 o- do 
ver. ~ ~ hH1ração da_ instância do dlssidio co-· a /l.ssernbléia Gzral (a-rt. 7.<J) e o da artigo 27: . 

a proposta cte· greve. . art. 4~- . t~da.C.e smdn:al e aos trab-alhaaor~s; atingido, em segundB. convocação, O· 

,...., Parágrafo único. o ed~tal mellcio· leti-vo, desde que não solucionndo o !Instauração da instância do dissídio · , Art. 30-, Se a Assen1bléja c--rer~l 
uará a natureza da 1·eiviudicação e conflito, nos prvzos estabelecidcis. no C!=Jletivo .<ar~ .. 11),.. é permitidO ~ en- cteix.a.r de rea.limr~se por. não. ter 

Art-. 79 o quorum parH. il"'.sta1açáo ~ 1? A autoridade· üo Ministfrio diretamente interess?-dos,_ fru:f!em flf!Orum legal, ou manifest-ar-se con· 
e reJ.lizacão da. A<;Sembléia Geral se- do Trabalho Indústria e Conlércio propaganda. do moVImento grevista, t.!'ária à decn:ta.ção da gre\~e. somente· 
rã, em :Primeirâ. com~ocHçâo, de ·me-: ao encamin~-r o prQ'c;Y.>so da greve: PJ:omoverem .. 6 a.Iici~ento de seus decorridos cento e vinte (1201 dias­
ia de mais um dos a.'-socía.dos, e em fMá circunstanciado relatóriO. rem.}· C{ mpanheiro e a CC?leta. de. do?-nf!"os, da data de· taL~ oconência:s. ~ poderA 
segunda convocaçãó. de 1/5 no m.íni- tendo i:untas cópias 'q1mnta.s forem f'S Art. 24. ~s e:~tid~es smd1ga1.s de ser convocada outra pata tdê"!.i.tic:.w· 
mo c!os asso(';~ado.s; partes interessadas na. controvérsia. tr:.~-balhadores -p-Qderao orgam'l&.t~ e reivindicações. . 

r.a·li1tcr fundo de greve, con1 a !ma- · . . . 
~ 111 Entre a d::;,ta,· dc.-;ig·-haÇa pa;ra. . ~- )!"9. O dissidio coletivo decor~ lil!.ade de· asaistência aos -grevistas, Art. 31. F..sta lei ~nr.r!'rá em t•Lgor 

a. reunião da Assembléia Gera.l. em rente dn proces;-;o de greve obedece~ l·ro:ma-Co pela livl'e contribuição dos ·na d_:;tta ~e sua pulJI!caça<?, revog~~as 
pr--üneira convocação e a da que se rá aos preceitos desta lei, e no que j a.GocHtrlos e de outros donativos 1í- ns dtspoSlÇÕes el!l c_m)trái10· ,..espAcial· 
l'ealinn· e-m segunda ~onv_ocaçáo, de- <:om ela não conilJiarem, aos dispo- chos de procedência eSlJccificada. mente o Decreto~lel n.Q 9.-o~o. de 15 
verá mediar (l pra.'lo mínímo de Ch1- fitivos aplicáVC1S do CapuuJ.o IV do I ~ - . . A de marçO de !!HG. • . "' 
co (5) dias. . Título :x: da.- Consolídaeno d<1S LeiS' § 1 9 E factiitaclo as empre,::\.'i E.ra o que tmha a dizer - Clfuuo 

~-~.- A As~:,..,mhléla Geral inst::.llar- do Trabalho. .... ·~ rw~~.lz~rem. e mante;em junt!os es- l1ern.! Muito oemn· . 
. , é d s di A t .1 • ~ 1 ru:etat.S pa-ra cobertura de encargofl e 

se~á e fm:cionará na s de o m ~ ,! . ~2. A~ patt>es m.e1:eSSMas po- pr~Juízos oriundos de greve. medi- O Sl\. PRESIDENTE· 
"~ntO Ou no l<~ea\ desiglttu.lo pela. Fe· de ao,_ ;:,emp~e. :~u conjun~, antes de f!I,te uma cota mit.xi~a de cinco por- ., ~ 
lfler:l:<:ÚO ou confederação de que tra~ ~~co~r1~o. o pnu;o esta.bei~cidO ·no art. cento (5 r;i.-l dos lucros líquidos ap_u- O Sr. Senador Attilio Vív cqu& 
ta O art. ::'', podenô:J, entretanto, ·-;· ~- 1equere1 o .~. pronuncumtento -_do ra<ios 003 balanços _anuais. en>-iou à Mesa discurSo para ser pu- · 
reun.ir~se simultàne~nlH nt~ na séd~- ~f'lJb~nal <;OU\Pe;;ente par<t julgar -o ~ 2. 9 ·A.."! contribuicões n que alll·· blicado de a;.:irdo com o disposto ner 
;la;;; d~".\e<,tncia~ ·e seções do Slndlcato •.:onf!If.o. de-m êstc artigo e seü parágrafo 1:o ~ 2." ào art. 201. do Regtttte!1to f~-
;art. 517, § 2.9 dH C'..onsolirla(,'.ãO das - Att. 13.- Recebendo o processo para r.ãv dedutíveis nas declarações tie 1m~ terno. 
"Leis do TrUJi:.rtllo?. se SUa_ ba:;~ ter~ lostaut;;ação da. 1-.'"lsütncia do dis.sídjo, 06:1to de renda das pess6as tís!c....q_.s c -
;·itorial fôr ÜlÜ!l'mtmicipal, estadual _:nos térmo~ d\, a.rt. 11, d~ta Jei, 0 ria r: pessoas jurídicas. · - , S. EY..;~ será atendido. 
\lU nacional. . !.'l'e.sidentc do Tribunal notificDrã as. Art. 25. No caso de decisào fa- O SR. ATTliiO VIVAGQOÀ: 

§ 39 'Q<:on·t':mlo ª lllj)::t.ese prc.visl;a }1t1ttes inte~essadas pnra a aucliênciu vr.:ável, mesmo parciaL proférida. na · · • 
f\.11. líltiwa- pari~ do vnãgrafn ante- l1e con-ciliação, QUe serã realizada" !.ipreciação judicial do dissídio. os '(Discurso envi{)(fo à Mesa) - Sr . 

. :l'ior, caberti n dü·eção dos· tn~-balho:; 1!eutro de ·setenta e du~s (72J ho· ::a•ârios dos dias de g1·eve serão devi! Presidente:· Aprescnt:Jdo a esta egré­
-da Asscm1JU:ht Geral aos c!_ele~-a.d~s 1~~. envir.l_ldo, .com~ a notificação, có:.. cfo-=J, intel?rando~se o respectivo pc- gia Câmara · Le"i;;btiva-- em 1951, ,, 
-dits Del~ár:ões ou Sccões e a do1s }Ha de re1a--7jrfo a. que se refere o dn::ln de- a!astmueot-o no· tempo. de Projeto de Lei do Senado, n.o 11, des-
(2) SeC1."etút·io~ e.o:;colhidos_pelo Pre- ~ 1~ do :.u·t., 11. ,c:m:v:i~O do empregado pru:a todo!" o.s 

·. 'dente do Síndicato, q_ue t>-.retncham fiu,-;; e efeitos. sén ('.ompensatilo COlll se . ~ui~ que •~cria o -Serviço Legisla-
.. , Parágrafo tm:co: S.o ·_ nl""lno •to · 1 ~ · · d s d •· "-' , ,... d ~- requisite·!! do nl't. 5-2}1 an. Canso- .,_., ... qu:t quer Ollt.1'0 d.irc1to. · t1vo o ena o·, "e ucor o com pre-
Jidir:~t). das ~.-eis do Tra'lalho .. · . (a audiência de couci.Iíação, Se não Ce'i.to -reg:m.entaJ deveria ser· condu1:ido 

- t . • l"·~Jtwer ?.cô1·do, M pr . te!$ apresenta- nrt.. 2fl. E' ~a:ranti~o. n sJ·e~:'!n ri.<s .• 
§ 4_1,1- ,No cue n'-'o con ,run.a<eru ~a.~ :l'Ml as· respectivas razões devida.men~ trabalho dos que não deseja-rem pa,i.·- ao arquiwmento. 

•Usoosieões desta .Jei. obserV:ll'-S2-a.O, te instruídaR. tic!.par da gre,re.. Entretanto, Sr . .-Presidente, . penso 
:to· nué forem DÔlic:i;reis, o:~ .Fsfn.tu- Art 14 N' h d il ~ :.Art. 27. ~cmnn.re à. entidade sht· 0_,1e 0 seu e:otudo. p-dú& ·.uogso'& eroi-
•• , ·~, SJndicat()l'll. e. no ca.~n _r'!_o !":':- • • ao nvcn o cone· i.açu.o a· " é ;,~;,.0 l',.~. "... ••• ;1 "~.·· ~ ..• e:·ações_,.,e Confe.~ 11a. ~udiêncin: refe:ric~a no· artigo an- - ICl-1 profíssionaJ, at 4G hQI".lS 'J_nt~ fl_eni:es colegas, deve proSseguir. agora. 
, .-. .._..., ucoo -~"~l t::!rior.- 0 Presidente ôo TribnP ... l ·de- do inicio· da. g1·eve. organizar. d& . d ·\ f d , 
derflcÕ~<:. - t ...... ncúl'do Q.Onl a emprêsa, a$ ·turmn"S de mais o que nunca, em ace as nova . 
. A -'. "•" .•s. t·•-•,"·t·.•c_r_,_ .. ~ e Confedera.- ._.:rmiriará. tôd::ts. as pi"OYidências para. .. . _~. lh d. • ·circun.stàância!l' que b envo.l-.;:em e lh-e '~ •· "- t.:u ,.._ .., 

1 
{_'Ue: o julgamento se proce-~~e .dentro cn-..ergcnc1a de tron.ua a ores. em .nu-

l:ões, ~t?.s :na fa1t.:J. clar<l.le :JS,~ com." {O prazo de dez elO) diaS contados m.-,ro estritamente neces:Sá.1'iO "tnm a. dão ·a maior oporttiilidade, nm0: v.-Y. 
net.e .,.egV!'zat· "!1S .1\ssenlblelfs_ Ge-rn.is ca. realizat;áo da -audiênci~. ouvJdã; pr~servaçã-o da rnáquinnria e f!U .. '\D.do aCrescido das modi.ficaÇões qui': o tno­
f·ur<"d(\ ine~i.st.i'" o· ~i.ndi.c-ato re~!~-- .l"lft interregno, a ProcuradOria .da O interêsse público o exigir. - · · menta- está A: ·exigir. 

'
·.nt-•. t1· .. 0 .-"'. i>.· tlin,.,·•r·."'~ · int-er~RS. ada, n .. n • 1- . o.....;;no-raro· ,·,n,·co Se as pa1·t-· ·,,so · 

1
.;;

1 
';!1'1;,

0 
n~11 "p1 ... ~~.~ observ'1-do 0 dis-: tJtlS -Iça do Trt'.ba.lho. em 4& hor~. se~ ~;ri'binarem pâr.a. a· ~rem;'ã"o do Sr. Pr-asidente>, cle!'lojâva ter soli.('.i-

lJl"'~+:a n 0_ nrt. r;'!_ . ~ · , ~ Art. 15._ Decidindo n. controvél-sia disposto_ Deste ariigo, os empJ.·egado·- tadÕ -prosseguimen:to · de~. propo!rição." 
P:11 . .o;.,..r~fn 1ínico. Nfi hi.pü~.ese dês- o Tribuhal do Trabalho fixaxá noti res requererão & aut.olidade compeM cuja· finalidade. rnats 'do que nunca Se 

i e '"l.rti""O. 0 ttctuonmt'' l)tt.r~, are~- ."Wtn;tos'do;§.29 ·do art. 123 da ÕJns- tente do Ministério, do Trabalh_o .In~ imoõe. _ - -
:.-a ... l'i.c1 dP }<'.$el'1hl,io. C'i":t'lh, -pre~"lSto- ti.~uiçã.o, &8 normas e .. condiçõeS de dúntria c .comér(~C~_' e.utol'izsção P<u::a~ Eutr~bu:tto, <-tpc.sar- de nssim ~n-­
ntl art .. 79, ~er:L formado ])elo» tt:n-- trabalho qtte daverão 'Ser observadas oq;antzar as referidas turn1as, lnd1~ -. d' • _ Ih~; 1 · .. } 
j,~·'n~"to---:-e:: cb::: "'fll'"l':~s.as· compreen- cUl futuro, pelas p:art.eR interessadas. cando ostre...qpectivos componentes: . sa.r,-ênten t.q?e ,sena acons~ _ au na~· 
dir,~~ ní"\: Te{vindic.·,r:.õo. . ',.. - . /"ui. 28. QuMdo 0 ·aumento· con- retomar ~ mwha ~ Gnvelhcc.tda propo~~ 

.Art. f!9 ,~ot~r'"<: aR rei,in~tct'.Ç(Jes e Art. 16. O acórdão será enviado às ceóJdo ficar conc!icionado à- elevação siç2o, -a qual carece hoje de ·ruodifJ-· 
n !"'l'e-q:e. con1,etP ao Pre_~ndcnte da. P:lrtt:s. ~or cópia; acompanhado de ta.r!!:1ria, ~o produto de sua etev:ição cações ê aperlei~oamentos,- de a.tuali-
t•il+id!lde notificar: - notl.flcaça.o, e, .bem assim~ publicado pa.ra..os ~enCargt'l.'! decorrentes ~a rei- zação, tendo-SA em vista_ pred~uamen-

- no órgão oficial, llo pra2".o de se- VindlcS.ÇaG def;er1da, será -~ntura-do te tranSíerêrtci.l da_ Csplt.a1 d9 :Re-
a1 !>. c1Úidade sindical representa- ~(·nta. e .duas (72) hotas, contâdo do em conta. à- parte. pela empresa bene~ -; R, • • , -:. 

t\vll '-'~-~ ~tiyidftc1P.s cconô~ní~a~ ·com- JJilgmnento. · ficiâria, sujeit-o à fisca.lizac;ão do· po- 1lu~lle-;t. causa .dcte-nn1nante ?e. adap-
Jl\'~'~m1ida-s 11a soh1c;fí.o drt relVmdic:l- Art. 17. O prà.?.o p,na t·ecurso cOr- der concedente. l'evcrtendo o ".::upe..; tPçoe<~ e reforntas coro o obJç.hvo. ·dp, 

1 
ç?·o:~ ·. rcrá da publica~ão ·cto acórdão no mr:it'' a.nn~! ch1 fa;vor da entidade !lténd~f' e aptimorur as novas ·exi.r;.l;n-

b·1 a emnr&la, o:uan(1o H ureLeu.São ó;_·gão_ oficial. - ' _ eindical ·profissio~l , ~·<m·e.-mo~dente. citls do legigJativq_; · 
rlis~P..r rcsnp'to urívr.ti-rflinrm .. te ~~~ Art. 18-. .. A decisão ser{i !media ta~ nte que se ~tuafu:e a. mrifa. ~ 
<"~U~ Pll1""'!'c"'n.do-: ou '1Ulll4° U:'!O exls~ n1ente r.un1P1ida, em detinltivo, in- · g 1.9 O "siiperavit'' serã. ,aput:\tln 
t;r s.itv-l:('.Ht<' t<'-Or~scntat.~vo: . . . . dependente- aente -da i.nterposiçfio de no mês de janeiro de cada. ·ano..,e· re-

ei nnforülildn local do -M)n:stt:r10 r~CLU'so. . . colhido no mês ime-dlato à coffta dH 
'n Tr-~br>.l~JO, Inclústria e_ conl!rcw. Art. 1;. O pt·ocesso de julgamento t:ntirtade Sindica.l,.f 

Prn·ágrJ.fo único. A not.l~C!lÇ~O se- do recurso /Ol'dinário_na inc;tâncJa § 2.() F!:)sa lilpol.'t[tu.<.ia ~er:\ a 
~_., w~o!'tman<1.nê.a -.~a puh~:.cnc1ao ddo supf'r;·n· obec•::-cerã ~oo -pntZO!i ~ao, rnp<r,,.., 'aplic"fl.Ç!'io que ·O lmpõstv ~::m-
r-(111-'"11 r.e 1'"-n':l"lr:t·G~:o ,C. d,t ~ 1\, _os dJsposto nOs a.rt~<;. H e l6 ldJcn.!. · 

. tr"~!"',1ho::: n:1 -"""f'ml.llel~l. '5;~l--<~~;., que , - Art ... ~9 .. Alêm ãa~ ãeumls !-;aran-
1 e...-Jo:tr'\r/1 o b:Dr .da re1Vlll ··,C· o. ,:1. I CAPt'nrLu r;: tJas prev:tnns nesta lei e enl-·nHtl'o;: 

0*'·.._.., .. " \~ "'"""" e tt ci~üu t1e ..:lk'l- ~ dl'p'om"s lez"'~. s·to a"sen!ra~·~"' 110 llt •}., · t-~. ,.L,, · I' Ces~ac<~;o da greve. J ~ .~· ,,.,...., '. '' _'.., ~-!.'"' 
l.-rupç!io. · · ... . penooo de greve. as segmnte.~: 

' . .A.l't. '2{), A (,:TeVe cessD.rá; r Q) OS grevistas não __ .,..,,...derão 80-C . ..,i'"i'I'Ul_() 1H f ~ 
- ! (Z) • r c A ·d . 'd· t . , [ rer. nor nn_rte do empt'e!,"'ndar 0-...1 t!e 

C!'l"J.1Ci1_h•,...;:;n e lnterveução ch .Ju:;t~· ~-- · PDI a,o. 0 ?8 _P?-r.es m•etes- :\.ntorldadf' -ptíbl!ci\-. , OU!l}(Jner · cmu;~ 
:lo ·or.;aba.tho. _ 'I "'/l?a51 homo.ogaúo Judlctalm~nte; trangtmento. on vlolê_llcin qtif\ afete, 

êon!iidcre~l!e, 
cuid~dósp_mente 
.Yularnénto da 

ain\lll. que- e~t6 sendo 
elaborado o ~1óvu Re-· 
Secie"tarin do Sens.rl:t"o 

Fsderàl. trabalho· ~ que o . nosso em i-. 
..,~~te e Jaboriosn colega' Senador Cunh~ 
"VfeU.., e ;;e~1R ilustrés cola1;m!'l'do_rt'>5 
Dr. ·l~tlb: Na.huco, Dr. I~a.ac B,-~wn: 
-~--:ma N;tlOll Borg·.i's. s~(tt.. Dr .I Joüo 
':1''"'--n~l tl..,. Rr\,-.hg- Mattos. e -Dr: 1,Ui7-
(-<..1o-rlo:> v;~;ra d<> 'F:on!ltoca ~êm itnpri­
..... ido o ro_,en~oi {1" su"' twi.et,tl'lciío ~:-. 
cl<>recimento e .. 7.ê!o," lH~t'tt. CO!'.f'h•;"(~f~. 
Pela opot"tunid!:!de- do ree::r..ome do Pro..: · / ""J 

. I ·' 

.; 
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j*"to de Lei do ~nado n.<> lJ,·de 1959, lcréd.itos tr~b:ühigt.nS, ten. C.J Pareceres 
~ que me tefiro, . .. (sob us. 14:3 e 532, de 1959) das Co-

Cabe, ainda, nesta oportiulidaUe. as~ mis.sôes: de Co~ti.tuiçfto e J.ust~a. 
. ~ ~ . oferecendo substitutivo; de Leg1slaç·ao 

stnalar o ~s!orço e;o rnertto do ~studo Socinl, favorável ao sub;:;ritut.i\-·o. 

É que, a par ch1 n.mpliaç,ito dos rc~ 1 quantidades cl·esccntes, . cs ben.:o: • 
cu.r;;os financeiros a êle destina(10s, mercadorias que nintia r.áv pr'(JC;ti~ 
as noyas atribuições que Ihe tormn principalmente aquéles destinado:; 5 
cometidas dentru do Programa de ajudá-lo {'ffi seu yigoro::o ;)U,.to d~ iQ.. 
Meta..:; do Excelent1ssimo SCnhor Pre- dustrializaç6o. 

de que f-o1 mcutnb1do pelo Sr. 1, 0 Se-
cretárill, o brilhante e cotnpllttmt~ 2 - Discussão úpic~ do P1·ojeto de 
fundon~rio Ary Kerner· ve:gu da Cas-- Lei da Câmara. nq 69, de 1959 {nll 169, 

b h de 1959, na Ca-ma,·a do·• Denutado,,), 

sidente da Rep-ública e:tigirnm, e en Et:a preciso, por is:.;o n1f'smo, '~ 
a. fi~ com seriedade e interêsse, ;.una esfôrço deliberado z.w .sent-ido de 't'" 
mudança tadical nos métodos àc ln'lcarmos nós me!'..mCs os ,-elculos r•~: 
açlio desta s~crelf!rla de E.'>i.W1o. que careccnlos. l:..:;se esfôrço foi feil( 
Penso llUc ela e~_:ti hOje €lll comli- com tanta energia u_ne menos de •;m 
ções de re~'Donder i.mediatamenw. c ano depois de inicta.cla n impLant~.;:1o 
de~ ma-neira muito satisfatól"fa,. n t'\- da indú.c;tria. automobilist!ca. J:í f'b 

das as ordens enumadas do comando, partir de 1957, emneçá\'amos a vtr 
que V. Kx.~ agora ocupar~. com_ l'\t..'.o rodar pelns ruas e a:\•enid:ts das c!­
nrme e ::ts luzes drt li:ua lOD3'll. o:;xpB- dades, e pelas esia·adas. pal'ÍmenUt­
riência administrativa. das ou nii..o, que está.vf\_mos construin­

tro, tn~ aiho captic o.so f" obj :ti v o, J'á "' "' que pro-:ro~a ü prazo de pago-r.-lento 
€ntregUe, e que eu e outros sen~:~dore!t dos rtébitos dos cn.feicultores :.uupara­
tivemos ocasião de examinar, o qual, <fo.~ pelas J~eis ns. 2. 095, de 16 de no­
somado its iniciativas a que b:ie refe- · vembro de 1D53, 2. 697, de :n de de~ 
ri., virá preencher uma séd~t J:>~cuna, iembrÕ de 1955 e 3.393, de 27 de maio 
indi5pensoivel à ligação harmoniosa do de 1958. e dá outra.s providências, ten­
hgi.o;lador com aqUélcs que 0 -ele~e~ do Parecere.~ Fa11oráveis, sob ns. 519 
ra e 0 público em geral, lôt'rvindo-os e 520, de J,9M, das ComiMõcs: d 
melhor, fi\cilitando e apurando, 15obre- ~ccmomia e de Finanças, 
modÓ, as ilrduas e numerosa!! tarefas ~tA eu~rrada a sessão. 

Por mim., estou convicto de hs.ver 
aqui- cumprido o meu· derer. Não 
poupei esforços/ nem canseiras para 
ser dedicado MS. grandes intei'êsses 
nacionais confiados ao Ministério da 
Viação e Obra.S Públicas, e le:11 e 
devotada ão preclaro Presiden::.e 
R:nbit.schek e ao seu pro;;-rama oe­
go-Voêrno. 

do por todo -o Pafs, os vekulos br:1-
silelroo, em tal número oue até o 
fjm dêste· ano dever~o representat 
c~rea de 200.0!>0 unida.llf'S, ou seja, 
20%, . n.proximadn.mcnte. do total da 
frota rodante que possuíren'los en~ 
tão. 

que pesam sôbre 01!1 ombros dos sena­
dore5, tais como a representàção, as 
cvnt:ltos com ~ parte.s e a imprensa.­
c" de.v~r-es sociais, o acompanhamento 
de processoe etc., etc., os quais, _ou se 
tomam descuidados, ou reduzem, D<l 

parlamentar, oa · :rnotnentoa de medita­
ção e enudo indispensáveis ao enme 
cuidadoso dos assuntos: ro-J~eio-nDdos 

o:.:om ~u alto mil'lt.er .de legi-slar. 
- Como, com muita precisão teve opor­
tunidade de dis:er, .~rn discurso profe-­
rido neste plenário, o nobre co~ega 
Sena.dõr Mourão Vieira, o ''Plano para 
um Serviço de Relações' Públicas no 
Senado Fed'eraJ'O., aprese-.ntado pelo 
{'-l!l.cionário ~e ;Qinda recentemente 
presidiu ·:.J Comissão que tEJ<ve a im­
Porhl.nte ta~fa de realizar o prlmfli­
ro inventário geral fe:to no Senado, 
~'é um trabalho betn feito, q,ue evi­
dencia o talento e a alta capacidade 
d~ re.tlízaçio do funclonádo que o 
cl-nbarüu''. "O Serviço eoneebido, ~dw:, 
aind11, o Sr. Senador Mourão Vieira, 
é o que de melhor se poderia desejar 
pA.ra o· bom fundona~nto 'desse novo 
setor, -0 ·Plano, eom.o diz seu autor, 
é mais para ·um~ assessoria. poHtiea 
ao ~nad'or, resoivimdo-lhe as dificu1~ 
dftd-es de tempo, etc.". E, Sr. Pres,j­
clente, C&tn .}.;: disse, essa !oi mais uma 
feliz iniciativa do nosso ilustre~ 1.0 

SeeN;tátio, a qual se associa, perieita­
m4W.te, ao que ideali.ui, 

Com referência ao· funcionário e!J­

colhido para. realizar o tr«balho, dese­
jo saJie.ntar- que se trats de Antigo ~'>for~ 
vidor.- euja inteligbieia o -capacidade 
de h~ muito u projetaram fora do 
Senado, no.s -.neio.s- culturaie • aociais. 
0- notM de Ary· ICerner est& destaea­
da.mehte- llgad'o à vida jornn!ístiea, . .a, 
litt:raturQ e iis Artes do país e n-ão 
d~vo. rnu."'lo. o-rnltlr a sua valiosa co­
operaciio no estreitamento du nossn 
l't'larõe-t eom o Japão, no de-sem:pe~ 
nho da9 su~s atuab funçÕe9 d~ Seert!-­
t~rio da Gr~de Comissão Nacional 
para a eonstrucio do. monumento ao 
i~rante 'japonU, 111 cuja ·disposiçia si 
~neontra, devidamente desil!%2ado po1' 
Portaria do Sr. 1.0 Sette~rio, desde 
o com~ço do fiilno ))usado. 

Lenmta-se a sessão -à."! 16 ho1·as 
e 20 minutos. , 

Republica-se par ter sai~o cot\.1 hl­
correções. 

A..r.~-EX.D .-\.0 PAREcER N. '! 5-{{1 
DE 1909 •. 

&>tfuefUl final do 
Decreto L~gislativo 
19~. 

Projeto rie' 
rt.9 13, Je._ 

1-ffio cabe aqui, na.turnlmente, il'1l 

No .setôr 1·odoviário, portP.nto. e~­
t<m com a ·tran'j_üila consciência do 
dever eumpridC'. 

b3lanço ctrcunst!lnciado do que p11:le:- Devemo,<; r i:;so, C!m ~r::mdc pnrte 
reatrr.ar à. frente desta pn.sta. ande "faço questao de ressaltá--lo, - à. Jeal 
pudt! contar com colaboradores ma.••- e -dedicada· coopfli·ação dos setores 
ntficos, com utna equipe de primcit:'a oompeten~ do Ministério óa Viação 

Fa.ço saber qu~ . o Co-ngress(} N:1-- ordem, em todos Ds' escalões admi- ·C Obras, l>úbllcas e dos empresários 
clona! aprovou nos Mnuos d& artl- nlstrativos: Por i~so, gra.ças à cola- Drivndos que com tanto entmfa5nto 
go t6, inciso I, da Constituicão, l"e- boração que de todo,<; l'EY~ebi _ c n'lo SI! em:p~nh~rnm na cri:u;âo. e opera.-
deral e eu promulgo a. :seguinte destaco ningu~m. seja no grá.u ru~.'t:r- cao da. indústria antomo1J1lística. com 

ou.awro LEGISLA'l'IYO. quico, .reja. neste ou. naquele .setor uns e outros, por ccmsegutnte, tenho 
N. _ 1'959 - posso hoje .entregar a v. Ex."', uma dhri.da. c;~e gratidão que jamni~ 

~nhor Almirante, um acervo de "-"t:!à· e,<;queeer-ez. 
Apr01;o. o Aeórdo ·de Resg(1t.,, Uzn.ções de que posso orgulh•t·-mo p ••• d · - ennito-me di7er ~'linda oue tam-assfnL«M, -no Rio e Jannro, o 4 sem nenhuma imod-éstia, ' 

cJ,e t!Utio tU 1956, entre os Go~ ~m. a meta d~ construção naval vent 
vmws dos Estadôs Unido.<) fio Dír-lhe-ei àesdr: 1ogo, meu c11.ro sendo Ctm1prido- cêJe1·emente. Depois 
Brasil e 0 da. Françc. Almirante Amaral Peixoto, que duas de estabelecer~lhe- as bases e os ob-

~ r das metas presidenciais.· -e das n1ms ;etívos. atraVés de um plane-jamento 
."'-rt_ 1. 9 ~ aprovado 'O Acôrdo ti e, importantes, ficam plenamente :e~· por todos louvndo, apro\·amos, ate 

Resga~. assinndo no Rio de Ja:tel!'o. 'liza.das nté est enoo · de t;a agora. nove projetos de estaleírôs e 
a. 4 de níaio de 1956, entre os C a- porte k rodoviárir:, ·; := d~ indÚ3tr:i"; um de i:nElústrias complementares dR 
\'ernos dos Estados Unidos do Bra.sn autornobilistiea, U'Ynstruçãe naval, O!'; quais, sOmente 
e da. França. para a exeéucão adm!· tlO item da. construcão- de t&.\lo.~. têm 
nlstra.tiva de questões financeir~s -e A prlm.eira era no início fl.o atual uma caoo.c!d:tde total de H3..00Q- tdw, 
a execução, por meio de· aràitr·!- Govêrno de 10.~ km no item de o que já equivale, quas~. a esta altu .... 
menta, das inàênizações devjdas pelo construção e melhoramento de es- ta, M necessidades anuais da.. nossa 
Brasil em decorrência ·da encatnpa.- tradas, e de 3.5f.JJ km no de puvi- tro-ta, para exp..'U1.'>áo e repmtção. 
ção drus Estradas de Feno São Paulo· rnentaçio. TaJ foi o rjtmo de nosoo bses esta~iros est.1.o sendo monta.­
Rio Grande e Vitó-ria-a-Minas, bem tr~balho, neltEe setor, que foi po.ssi- dos com tnl rapidez que já no nró­
como da. companhia :Port of Parâ. vel aumentá-la· pa:ra 13.00-9 km e :~~:imo a:no, alguns d!S1es, e tm ÍQGl; 

Arl. 2 .9 P.ste de-creto legislatioo en- 5.700 km •. respe.cti.vam-ente. Poia os. demais, começará-o a ~tngar 0~ 
trR.rá. em vigor na data de sua -pn-1 bem: st-é. JUnho l.).Jtlmo estAvam l'ea.-.. nruneiro!S navios construidos· no Brn­
bli~açio, revogadas as disposiç-õe'i em ~iz.ados gua.se 11.(){() kin de obras de· nl. por operá-Tios br:u;Ueiros. PO&<SO 
contrário. :..mplantaçã.o e melhoramentos, em at:irma:r, asaim. nue 1!1511 ~- 0 ,ano da. 

todo o Pa1s. r.sto significa que ~u .. ccm.struçã-o n::tva-1" como 1957' o )laVio. 
~mQS .a meta: jnic.ial e Q"\H! já. :oee;;. &ido- da.- indús.,....!a autoxnobilistiea. Au-

IliSCU\nSOS QUE SE PODU"-CAM lizêunos fil..-cêrca- de· 85-%, a.té ~:1, tomóvel brasileiro, num ano e navio 
ng ACóRD:O COM o R:SQUERJ- a. m.~ta. ·A.Illpl~a,. no ~tor das ..!0!1:8- 'bJ'ttSUeiro,. dois ,anos depoi-s: _ isto 
MEN'IU N. '? .2Sl, "DE 1959, DOS truçoe.s 1'0doviár-tas. roe pn.reee· um sonho, mas J)()sSG as· 
·sas. L&.~ BlTrENOOTJR'l' .No- t<.c-ant.e- à pavtmenta.ção, as &e~ar que o scnhamos de\ fllhos 
E OU':DROS SRS. SEN·AOORE; ·obras Ultimad:t.s até junho cocl·es- ,~~n:-~tos e- que todos nós- -
APROVADO NA .SESSAO DE ll .pondem a c.u-ca d-e 3.~ km, 0 que 1s ain empnendedores privados, 
:lJ!E' ~ DtE 196"9.' -rale dizer que foi prlW.crunente al- · po . da aqui co;ta.mos cem • 

ca.nçado o total da. ~ta inicial e -~timável coltl.bo!'M;~O de. lll'l'e em-· 
Discurso do Almirante r L.úeio . ma1 ainda .: 7" - d ~ , ~ÇO>a - o realiZ3ln{)S tle mangas;- ar-

M-eil'B, ao tro.nsmittr o cargo de 5 • que os ... <.O ""'m a '»e .... ·l- ~~adas e' trabalha"ld r tU 
'"-'-tro da Viação· e ~-- n..-... ampliada m.arellwn para ser um es- atrald~ · elao no ;e·~ a. 
.IWUlLU'i v~.~.u .. z. t"' u ~ d 1 de d . ~ sempre "tl . mua-vllbosa 
bllca.s ao -Almirante EtllUll do- D~~ 3 reald~ . entro do pr.~7'0 ~~~a do de-senvolvimento õm1 
.Amaral .Pe!xoto, em 23 de jui;.10 pre'VlSto, isto e, ate o ttrmfno do do llrasn e-con eo 
de 1969 ar.u&l Governo. . Coube ~ êste r ê 

# Se coonpararmoo êssf!s reswtu;:k:; ·.om boa hor ov ...... .., r.-.co"'1hPC!'!'!', 
ConteBso a V. E:t:.~. prezado otml~- com o .aue se fl~a no Pais até 19S.> 'c61ieM lkõesa.rjo~~!~~~dovt~~'"-­

go Almt-ra.nte Ernani do Amaral PeiM e que,Já. reprtsentava. con1o devtmH.-s cl~J.:s no nt~Tôgro de: f"- t.;tie enem­
xoto, que p-a.ra. mim é uma. honra e .~eco1~cce1: por--~~ sJmpl~ ~-vtll"l ode- a de 1\.Ittll.é f'!Tl Ponf.á.n d··~:f&, ~;:_ 
um pr~r transmitir~lhe .o cargo JU.S l{ia, um ~vrço. pouue .... vr; e "'..,_. cn..-.H,, 1 i(!~,.-te· r1"' ~IJ."()fYI"'nd"s . 
de Ministro da V1a.çã.ó e Obn.s Fú- passadas admimstra~. que tão bem ~ a. organizw-.,ão do · · ·aa · ,. 
bllcas, para o qual o escolheu, ema prepara.l'am o Cannnh.o ~·a Q pr~- ~fonal para na•!io;<; .. m._erc t~ na.. 
tanto acêrto, <? eminente Pres..;.d.en~e... sen~ surto _de. desenvolvimento _eco- m hr.~ntivo.r;, 0 :~: • i "'.m o.; es ,. vJos, 
.l'w;celino Kubitschek. De~.·o <ilze:- u.ôrmco, conclmremos -que éles non- do Poder Públlco pov~00 e" :!:.i .. qa. 2.1!.,~03 
Ih f · ta · <·ÁI< ~ dinâ · • <l .,nr.....,_ CO<>"lwtr• 

~; mesmo, que o aço com a hla.lCl' m, por lU .T.r.;., o governo · !lU1:0 r1os cin, cria.--' o c.la- ;,.rand~·. ···ti 

O problema da e-labornção 1~lsta .. 
üva continua a des.afiar • rQpansa.bi· 
lidade- d09 pailame.nbtreiJ r!'!\tre · ft6~ e 
em todos oa pAiH9 deml5et'~tieog. 

O SIL PRESIDENTE: 
.satJ..sta.~ porque sei qUe V. E.."i· 1· \!' realizador do Presidente Kuolt- (1A CO!lstru..-.">~ n.,, .. -1 • d.c lnnu$ -r 3 
·~~ · Ih im....,.,.....;. n ... e ·,-.I 1 .1 ~ ~ .• , .. .,. --.-- ~-r,at~ 
..,..,~IQo a.Q.Ul, .na. ve a. e .vv" .;a, ~ s~ 1e r. uc emba-rc::'l.~lies em: n

0 
.... 

0 
r 1 Pasta.- das Tran..~ e comum' 1- M:.as se me empenhei tão a funclo Partitu f '--" a 8• 

A .ordem do dia comb de" trabalho ~. a- sua exper.ifncJa., o seu sabea~, para alca.n;.-ar 1t meta rodoviária, nã.o dk:ln"~tru os tla • d~.a _convíeç5.o fun-
da5 Comíaões, o .seu reeonheeido e proclamado de- me descUidei: um. minut-o sequer da Marhm~ • pa:a insti~_wr, o Fundo da 

Nada m~~.ts havendo que traW, vou votam.ento à ea.u53. pública, tóda a meta da indústria. auWmo!JiHstlca. se reveJ<JU.M~~f.e; ms .. rumcnto que 
le\"antor lil ~. l>esia'no t'Y.It'a a dll.' :ma ea.pacldade, que ·bem C(Jnl.J:eço, que considero o complelflento natn- ~a.ção dsqu~f ~ i~t ~ru·a a irup1an.-

r- de trabalhar pelo progn.soo do ·ara- r.a-1, e lÜl.Q npenns natural, mas obri- que WW.b.t.; n<l ~rla, .PCüra df>-· te.. 
~manhã a seguiflte sU. . . AAtório, daquel~. Corll efeito, de muito >XoÚômíco "d • '~; desenvolvimento 

ORDEM DO DIA 1:.ste Min!sU:rlo, que. dirigi :iu.:.-:~,!lte oouco nas adiantrui.am as .utradas -Prov~ ~n'SJ.l. 
t"tt3-_anos e meio, m-eu caro Almir..!l:l- ""em. os auOO-ve1cUlos, e- f..rtea tendiam ·~conôm1ea. - ~· a .~.x~.ssá.r!a ~~ 

~ de 't-X-59 te, .aofreu dur.ant;., -&se l&p~ 'de tem.· ''".se torna.r ~e obtenção cada vez mal~ -:l!!n :'1to a- tão . 1 :n-00~.~n•e emp::-N-n· 
1 .:. - DlscUB.SAo únk:a 41o Pzojeto de po :profund.u modin.caçó.!s . e possni dí:ffeil p~o _13lmpJes fato. d.e que a.s Dm;- .d~nja. •· r e Iü~ .:u:em0 ;· com-:> , p:·o'li- , 

Lel da ~ara n11 180, de 1958 ·(nd- hoje, .. posso atiJ'má..lo eom conheci- stts nece:;;s1ila.des de d1vu;as e;,;tã.o fi. que l"~bpa!:-1~11~-~:f _P rque-~. _s:?.·)~~J"t:l0.'5 
nsero ~!".~7. de 1968, na CAlnBrn) .que mento- de ca.usa, alguns se-tores oa~- cando mais prementes de aro para ?".et" CO"'~tr ,- P~'il'el ~-~!' em.~2.-­
a.UR~ O! arttzos 102 e 134; da. Lei de- tante ·dblAm.icos ,e d-& e-ficitncia. Jit ~p.o, à m~dida e;u que o 1,'~ se ~ê !lemaU:áa' l~::_~.~;a""; .s'!m~·to .. ~1" e-m 
.Falmeh!.!, vara ttar prlorldade J~:OS plena-me-nte comprovada. oiJri:ado- a ·ad:qull'ir no ex-;.,erwr, e . .:n-· vente a d.,,, :, 1 • ~-u _-p.ocm• m1 .. 

1 ' v~.- -.<li. _l)O._enclal 1!0 t::.C;:.;:Q 

-

•• 
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1nercado de Po.vios. e lstQ s6 pnssou I 30% da tonelagem gJobal ex!o:;tcntc ,de: passageiros, fal\.audo ainda re. di metro.o; cúbicos a cap::tcjda.de ·de 
r:. ser .v:_,.w~~- c~m a crifl.ç~o daquele no h1íc:o dêste Govêrno, que era. ceber do exterior grande parte dos acumulação dágua que sOmente ê.r.;te 
I·undo, J.USGtGLH~pela Lel·U'·' 3.381, cW. orde.tu de 100.COO toneladas, e re- equipamentos adquiridcs por conta GoV'êmo criou no Nordet>tf!.brasileiro, 
de ~4 de. rü)ril de i958. piesenta um refôrço substancial à do empréstimo de 100 milhões de dó- quadf:uplicando a.,capra.cidad-e existen-

A faltti. dn rcg·ula.t:id:iCie tn{s enco- nossa capncida<ie de transpoi:te ma- lares .~onced\do pelo Exhnbank. te anteriormente e superando assim 

l''
"•"'".c'. u· .. l'.<•···•,, .. , •• ,, • c;o:-; <ti.'t"U<.tll(H·e.s rítimo, cu.ias nec'e.ssidades sér6.o prt.u.. T d a meta que se propu.c;erQ. pa.ra o qtün-" ·'"'"""' " · '"' ... l t' d 1. .1. ., .. ~1.1 u o h;so, além de outra,; medi- üê · · 8 b Ih .,.,.,.:rt.1 r.ul:.Ht'~. c'sc·.m;-;U\.nc"i:\ Cl_l.t~,... obsta- ~t ma e e 1m wamente a,P:rht '"'~s d d t'"- . . .·.. q mo, que era. ·de 7, t ões d~ ~ .. · . cuM1do cmuecnem a. !;<\ir da~ no~- .us e ordem t.."VlllC:l e adnnm.~ ... ·".t .. metrcw; cúbicos. Qootüo no e."u"e 

'
··• .. princ~·,m!mcnte,· a criar:;:i.o da. i~l- · trva re"ponde pelo co "ide ·'vel •u ' " "' · . ~fls crtrreiras os mwios constru1ctos \ ·. ·~ . · n,, . r~ ·., <; - "Orós". o qua.o;e legendário açude que 

lltí.~etria 6.-: c0n.~t.ew:f!o uav:ll 110 Pals, 00 Pais. · • me~1to nos transportes ter1"0V1ar1~ 0 Ces.rá h:.í tanto redam~rra. e cuj~ 
pode ser !lu::t~·~"tà:l· com '' h-1.to de qne regtl>t~·ado em 1958 ·e ·cOrrespondctl.P conetruçõ,o se trnníonnnTa num ~r~~ 
;·, Cia . .N:1do·1al de. Navegr:d~o ccs- Anfc, o sucesso d:'l: exnet'iêncin ,fel- a_ ma.ts d.e 1:~ P'?l' cc~to :;óbre o vo- dadelro "'tabú pa.rt\ tant~ gO\"E'rno::;, 
J:eir:l. lev(JH qu-.1.:':e trint,_ ano;;. de ta cum o Fundo da. ·ÜaJ·ínhR Mer. lume ~~ 19~11. some~te nas estradas.l.fo~, nJ:slm, e~f1·enffido CXlnl ê}:ito· .r 
1923 a lf.l;jF, ~em :HÍ.•1tÜ!'Ü' t:mn única r:.ante. qHe vi.nbili.zou a. solução- dOa federat.s. ~se aumento teu~~ a a.c~n- esmrá pronW ainda 110 oorrent~ ano. 
C'mbãrc~l··ão. E {~ste náo t~ llnt t:Xt!1U- nmhlem:·!,'} da Marinha. .Mt>.rc~nte e tuar-B_..e .no corrente exerctcw. Qu:J.n- E'ram (1-.stas, Sr. Mi.l'l.ist.l'O' Amaral 
i.üo i.so1ndo. ooi.-: tam1>ém- o .Lloyd ria con.strw•ito nav::tl, partimcs 1~s.ra do -yem tH·osseguindo com ~ôda in- Peixoto. as cOnsiderações quê mt 
:Bt'asileü·Q. 11 v~rU.r de 19~7.- ~6-rt.g:m:l\. 't bntulhn.. do reequipnmento e dp. mo- t~nRtdade o~ tr"-balhos prev1stns no curnpria fazer a.o transmitir-lhe -!i 
,1e;rte pe1 'oclrJ .'!.0\'ernnm"nlf\1 \'Olt~:u de'.'ni.z.n~:<fo cl.o Si~tet?a p_or~uã.l'!c, •Jl"í: nwa-rn.thR P'f!l'fl! de re:tpa.rell\ament.o alto e hf>nrQSO ~rgo que· t.rre o pri-
·' adquh·1r l'."'IOS pP..t'R fi ;.li", tt'OLrt ';"!TI plnno desenvolvnnento. · fcrroviãrio do· Q(wêrno. vi.légio dtt. exer~r rl.umni.e três ano.~ 
,D,~ outro ladn, esc~<:'~~s;;inul..~.. :-~!em. li T·' 1 ~ i 1. ,· .,,..,. ·nd ···~· .... , .. · · . . . • .. é meio. Deixo-lhe, como di&~ un.1 

• r.1 .. 1. , ·~ t.êrn ~·te' o as conipras , lll )1.;111 ~\ es a nsst..,lU": o o C--~- \ . rosso a!Innat·. com Jllfit.rflcauo JU~ • ac.<>rt'O b""'-lt ti'•f tó 1 ct' • 
i.1e espu.n.~ ,H~ •.. s. . d ., 1 l '·n rlo.o; r. ossos esrct'('Qf':, "OOl~ • nnns btlo. ·que as ~:~afra.s não mn.is apodre·1·. - ..u:>l.-tll ~ •. sa. ~; a ~-0 •• e rea-
d~s emprc..;as prt\'::1, as. I difícil, que era a mobilizaçii.u dos re· cem no interior· ~como se verificava, h.zações, nlRX Jsto .n.to :"1gmfJca ~que 

Ora. ~ e\·\dcntc qnt· {~f}m eOC?nJe.n- em·sos fin<~.nccüos necessários._ iá foi numa propord\.o
1 
Q\le foi esthnl\di\ em ~u~r:fa.s d,ue -~qm o rsp~M11:l S(!~t'tn~ 

riU.§> de 1.HlYÍO~ t~o cpisôrtie~:s. t~? ':.' 
1 

f{'.it'?, fl..trrwés d.o .. ~m.1t'1o. ·Portt!á~.··o ' cérc~ de 40 ~or cento. até . o. início I do ~in·i~té,ri~o c.~~til~;i11 ose ~ncaJ;~~ 
re~ulare.::; .,. a t->,0 Irnrws _n~l.er.;R.Jo:-., N.a?1onal, m~tra._ lP,lClt>hva do .M~_m<;- do r~tu~l Gm-"erno. Com e!eifõ. e. ilO ·dia se tlm1aln maiE complf!$ ~. c 
nD.o era pO,c:;.s(vel a ~01n·~>y1vencm ctc. tel'I0 da Vta.çao e ObraM Puhh"'as. conttó.r1o ela que ocoerin QUitndo as- . o.s 
·nenhum. eF;ta\.'!'n:o df' ·r:onstrn,...f<0 na· N1..1merosaH providêncins. tendedfs- o snm.i a direção dn 1-.>Hnistétio da Via- :Muito há .ainda. porLanto. qu~~ fa-
''ol. r:omo i;í.. não <J t:ôra. no "l)ü.t.St\do. nJelhorar o rendimento dos portos. çfio e Obras Públicas, l'!.iío sé t~m .1-;er, man fellzn.1ente OO.be a \r. Exa.l 
3" do est:\ÍJelecimenfo rlc Ponta d· 'á esJáo em curso. e dentre ela>. c,11e- observado retencão rie tlercadorias. com a sua reconhecida a,.,.pel'iêm.eia, 
Areia. ,_.o rcFI'!OJtat ttpen:~s dmls da· maio!' mesmo em· zonas d:tutes críticas, com ? se-H tino adlninistr:.tti"ro. com ~ 

Por is~o. a.flrmr.. convida mente qnf. '1npo"hi.ncüt: a nquisírão no -extez:!ot' como 0 Triângnlo Mineiro. O Est<:.du sna. 1me;!-Sa .. ca,pac\rtade de tra-balho 
:"\.Lei ?..iiSl veio crirv:, afinal. ns con- ~~. vaH0sos· eouipamentos l?ortllál'lOS, de Goiás. o Sul de Mato Gros5o e n to~ o tlM ·nl.o:;trnm.c~ktl de_ .''lUa ~U!· 
1
; ·ões t ~r-R a iltm~nnt3,('.r: 0 de n.oSf;8. tmf,;~ . C'Ot'\O drtlP:ft.S. empllhadelra.c;, Norte· do Parnná. Deve-se .not..1r. na-:'11 -t~l a . e com a . .sua. moollg4t;nt~ cle.nvJ~ 

~ -'d. ·
1 

. ' d · ·•- ,."' ·· .• ,.,.1 Al"n1 • '"'Hind:t~itl'.<:: e lOcomotivas de mano- compreender /!::{~e aparente 1nuag·· rc denC!a, a.ssnm1r o coms.ndo do bttrca 
·n us -rm c cntl..<:~··nc.fl .. o n:..., ·" · •· , . - '" · ' para le ·á, 1 .. ll c1 "
1 

pro . . :1. indi~')"'Jl~-ível 1.c,.,.ulnri .lJra, no valor d~ ~2 nulJwes de dó.la.~ qne aoena\:i no decorrer dq u;:•_ par;- f . \ f· o, nL tor o qne ~u o 
~~de d:elf'll~O!Jl~~)d~.~ ~;m OS fl.ntplOf :;s: P~-l't~ dO~ c:uais já rcsebidOS no <;a.fo ~.c; f~~'1'!!Vias ~n.hol'dinnf1!'oS (\ ana., Q() tm de Sl..Ul t'Ol.fi.. 
l"('Cttrsoo::.. ('1:-,,t> f?.-''' al:Yí'J'.:Hl:~,. toó)H % n'R: e·?- r~estmt.~n':'l-"~0, j:t em f~~e Rede Fert'O\'la.rut FederaJ S. A; pude.._ Ckmtârà V. Exa .. no demropenlw 
nnos, tRmb:'.m r::J.rnl"lt-e a.a. estaleiro df! tt"onutar:ao le!!ts1a~lVR, doi> 6-:?:a.•>fi ram aumentar de 15.000 pn.ra _l!L~OO da mi.56ã.o que a ooi1fian.ca do emi~ 
nncional ft rel"lctva no mercado, pois m:n ,?PA:nm. n~s.<:e sem1·. como a Cn- Do•·. s~mn.na; o número de vaa-oes nente Presidente ·dA. R.cnúhlica llié 
-~trs·,p~ (!r, rn··~•nio i't .con~tru~Ko na- 'lll~.'i'?.l) de _1\faru~ha Mercante

1 
e o De- oft<:J'CC,Idos .para o tramrpo1·te rle merM outorgou, com a oolabor::v.i"ão ure.ciO.<:n.. · 

~ral, · ~.ons~-::r·.:v:~_n 110 Sf'JU texto; dá~ "~··+.?.mr:n.to NM'Onal de Pm:-os, Rfos. ca.dona,r;; ... ~ gu~ providências ct11 ~m~ da magnifica. equipe do . Mi.uistér:io 

1
h ··t ,.., ~o n ··yile•Y'adn na concot··. i'! Cann1s •. se.m falar na ('.nação, dt .<;o permit.Jrao dentro em to•·c.vc :elE'- da Viação e Ohl'M Púh1i.cns, a que . 
r·t'~lC!~ 1~~~~ 

0 
~~~rtui~ estra.n~~eiro. "'"""o+• .,.,,...,h~J:' ~:->1o !\Urli~t~rio. de vaJ' · êS.')fl nUmero aindn mai.s. !'OU tão grato f!. a que não poupo_ nem . 

· · , nma êmnrAsa -publlCa· qUt"! tera a seu . , ~ , ... lo~wores. nem aplilus<r,. Pk'lra mim, e. 
Assef!ut·ündo ftinda, no O.t'nHLdor pri~ ''·~·l'r>o a -e"el'.ll~r:o ~f'l~ serví~os dP dr<t- . A· racionall:7:~9~0 da_. operaçau ~-o ~et. C!.Ue '\~. Exa: também o julgará 

vado riaciontl.l. eondi,.fleS pt·ivileg:iadtU' '•'ll..,'P.tJl !".\\\ todo n. território nacicmtil s.tstema. fcrrovm.no. esta s~ndo PF0 " as1nro mmto em hrcve, o:;' fune5oná­
de financi!:!m"nto a tonto o ... fl.?(t f' re. l?nd",.;~ 1110S olinhm· aqui· um vn..l.ios~' ·n:?vida, com n. malOr enm·r.i.a, ~ Pll.~'·· ri~.'i de3tR· CMa, dos dir.~to.re~ e che­
cuysns ~~.l)t.:-<'~o~ f'J.ra.1;éfl da 'l'nxrt Je •·óJ de ohr:>.~ Uort.nárias. 1'N\li?.nrbs até tn ~o ~no f~~~do. pela RFF8~. ':;UJa f~'i ao mai.s humilc'le COllf.ÍlJtlO ou Stel'-· 
RenoWI"ilo rirl. M~ri11ha M~r(~l'!.nt·-E-.. tt "'no~·a. ne1o iÜUal 0ovêr:r.o, romo. a criacão ·.consr.ltui um dos maJ.'.l te!;"Í- \vente, s-e.iR do _Ministéric, seja do~ 
referida. Lei. ní:o só bc11efida ês~f' '1('1\'o C"'~ õ.e mi.nérin e carvi\.o do ti:t;o.c:; · t;t~llos .de , org~11ho. dê~te G?' 6rg1Wi.; a' Çle eubci.·dtna<ios .on. y~cn· 
armador. ·~!firff.l:1tindc-lhe a reno·:açn;ry ·~rt.o rln Hio de ,Taneiro, a smpli~- V~l.no. F..srmt eo~\enc1d,o. on- ~Je ess?- l~dos. s~ um prupo d-e escol no ~t'.r­
e t.mu11~"áo r1f'; sna frota, como ao ~ãn rln· cais dP. Vitt'iria.. d~ C:'l,bedelo. ~tt1?art~. d~.ndo n<;Mt u;r:rut~1;~ adm~- Vl~ púbhco·federaJ. e um· grupo,·Sl". 
me8111Q tempo prt~picia encoraf'.ndn:; ... d, pa, .. "M"'l!!L a construcão da ba.r- 5,.,,~tlv~·~ ao ,s:en'l.Cf!. f~rrovial'lO, '::w _lfiu~tro, qu~ se ncl~ft admiràv~Inie:nt1 
suolemef!t.Pl'~.<: aos estaleiros -est.uht>le- •:l:'~l':N fle· P~ndan,.o. ·para regulari- "~ · .,.,nrn:·:~ P~tspectnaf.l h plf!na e .. a- imhn,:do do ldt"a.l do. de.~nvolyJ.mento 
cidoc; no J'aís. . ":l'.~ã.o da naveztv•.ãn po tio· J3.cui; no ?· 1 k~hl.Lt~~çao do.<; n~~o;; tr ... nv;pm·M ~ rte...~. ~arvflho.<~o cd.e~l de q_ue P~'it1 

Nün :;f: 1inüi'.(lll. norém. 0 acvêm>: "'.·hr1'~ rtn -.::o.io 'T!'R.fl.dP. dt' Sul. nlém te<> yor <:·~t.~ed:-t.'> ~r- f-erro -e os fr~~ Secreta!~& d .c-Est~do ~em t>ido ill!s• . 
do Pre~ident~ Knbitgc.tlel; nos f~-vo .;.,, conch"!:i.O de n.l"!"Hns Portos flt~- ~~ ·~~~d~tlt~~l!~~~~~ .começam a. ·~u_.g1T tn~me_mo ~cs mil.!S eflcaze!'i. 
res e ÜlCPnf:ims na Lf'i 3 381 M:1utN· ~·•:1..ig nefl:h~ nv•sfrlo "'R,'1t.:'l.dO e de hm· ,p. '"0 ' ' De<te,io-U1e. St.· Mi.ni6tro Amf!J'a 
out•·n~ vant.n ...... rnf' rti~pP.n;:;nu às ex.. 'tWI'O~ srm!""'li.nf:: e.m fliver:o:t\" norto:-; N(l tert·-eno rlu.c; obra~.; oúJJUcar>, Sr .. Peixoto •. todo êxito no. fH:m trabalho 
prê·:a.c: n~r:ion~i.'1 ne conRh·uP.f.O ~~ lJ!.:~~·neiros. Fi((U~. l)O!"ém.: anep.as o Minif'.tro .. - quero afirm~Jr a _V'. Ex:a.. No B:mco Nacional do De.'l.envo1'1!1-
val. 'O!'<.•·•tstn~ l~ÚH\.~ na cttad?. t .. f't. r,"<>i . .:h·o. nAra não nos· alongarmN que muit!~.<;. e nio \'{>.l'{} importante;;, menta· Ecm\ômioo, onde buscar-ei coi·. 
out•·r>.s- tlPcOl.TI'"!ntes .du oecl'cto ntJ . · ':')', f'lf)tr..9sla, são ns rcali?.a.;:õ?.<; dêste p~ríodo go~ responder tnai;o; ·lnllft ver. à hon::.·os:; 
44.031. de 9 rle lulbo nf': 1958. 'J.p de . 0tP.io. -uc1·, tudo, i.sso, poder asse. Ternant~ntal. · O Dep:1rtamento Nr..· co!~fia.nça. do Chef-e ® Govêrno· e S · 
l'esoln;.õM .,,;:n~ei?i~ ·do GEICOi.'f ·~ ·~Urllr onl" .iá .está ~nnha n bc.talha cional de Obt.as Co.ntra.. as Sêcas e .o CStllllU!:mte e.mhr.nd.e .de .V. Exa., e.<>· 

·da:: '!r),to"ri[lf!Qf':.<; mon~t.ádas.- E' ~:·.te ~,os tranS'Onrtes, pois. também no . se- ~pa.rt.runento Ntv:iona1 ele Obras .dr. tarei · inteire.me_r~te r. sna .díspoõiçãc .. 
era. 't'el'~·s-;t~t<i(l ?,h·av0s (1:('. est.t':"lt1.\lns to'' f<>t'"l'OViát·io. e 1n'incipnlme.nte "no Saneamento !Grsm ~ubmetido,<;, nes· e .c;e~rp~ ?r~nr~ a colaborar com :;, 
ade."'n~ ... to<:.. ••<.:t.!•1Je1~c~r. ne.~se novo ''Lte di<1: rr>su~ito ~o re::>n~relhr>:mer-to tes trê'> anoo e meio t.ranf:'corridoo, a sua ac'lp~miF.trac:~'lO, C!,ae ~-erá ~ã.o te-~ 
~eior ~T'ihl<.:i:t'iPJ q1!~ no~ rl.ifpúnht1· Õ'~.<~ PStl'"rlr<.'l de fel'l'O de nro\lrieda.· um ritmo inédito de trabalho, e -os nho d~v1dnY, brllhante e, operosa. L{i 
~10 • e' r; .. ; .. ~,i>tPl' õr-finit.ivn.nwnt:e n' clt> tift Ut1ião. rrl!~ . .,.eprt~!'et"lt:lm mais r~ultsdo.'i. dê.~ es!ôt(~O .~e .traduz.em \rolt,?rel o. ~r·.rijo P-Xecntor d!l~ meh!..' · 
in~isnens:'~·~.t .. f',Hma. de s~nlr~n';:ll .de t'.r: {;~oi~ f'\?,. P-..:t,,.'ls::io. tot,aJ d~ nosf':e- em· nu.mcr~L~srm~M ph.r~.o:; ,.ae drap.· dor:F:X.Ct"!lent..f~~~mo;S\'. Preslde~lt~ JtL": 
(IUn t''"'t'C~ 1101.,.wlmente n iniout.tlY8 '1!U'(I"Ue f~novini.o. tn>:emos, ~m três gem, llmpem. c conse~.\a9ao de r.~.os. ce.mo Kubttsche~ .... como .m~ ês.for~-. 

. · d. • " e I:m~ar 'no'-~ ftJ'Rllf~e.: ano'> p. .meio o nue era -pO!.=,~fvel fa- constn.lçã.o d-e p.o.ntes, estradiiB, açu-lpc:r ser até ~qw, f'. um !ÜlVO e Ctl· 
ori 'líl a· ,~,r!l.· ,' · N · · "SO. <sto .er; ·-:e-;.· l)a~ll ~np. rir cls.mÓrosas 'ômis::::õr-~ de.s, barrB.gem; .e re.wrv.atôrios, endi- t.nsi~B(·iw Pmnbnt.ent.e d!:t gh.nde .. calJ. 
e1f!01'j:rop1~~·tnen O~. f'l c.. . ' . - - ' C""lentoo -cUI>eroça- de t • • d · "a "" "lll"<l . . - - Õ ' d ... ·" . - 't. 1 · \""•1-l.nci>· .. ·o do y.assndo -· .,, ~...- .. .... o etrns ~s- ., l!..,. " ... r-,Lpaç:'l.o ecO!) ::n1cn 1-' 
ne ·to~ o ,;~''t -~vet .. no1~. ~ · ~ ~~~;·~,.. . ~·. • · tiuadas à. agriculturfl. e várias outras no.'\.<:a Pát.rút. · · · 
da.-: tP.nt~,hvn.s: ~.n P.tl?t'€"!{ . . e. r.~?-·· ; Dura.nte ês,<;e oe:rfndo ndquirimos que ~~ria fo.fittdio."-0 menCionar. ne~·1 , ,· · 
r.ln 'M.!'"~.t Tll'tF: •t'ldU1·Hl. D\9.L.<! · f1:lüda. 2 lÍl\di. mencs dPJ !'{fl!J locomotivas ·nie- sejo t"risar enenM, a título ex:em.pli- i DISCURSO ún S~ · A~1ARAL 
pt'On!t":i~.,. nJrrt!·lvo~. e 11a-;~.nt~a;. 1 ~~ t;e~-eléttif'as e elét.1'ic~s -para ns di- ficath""O, que- no Polígono Mg Sêí'.a~ PEIXOTO 
P.e'"!Cirm'll~ ~ imnorr.n.ntfsstma. "i ,~cu<::·· versa-5 fr:rrovias, das quais 195 sô--· con.'ieguimos aum~nb.r de 3,5 bilh~'i' !\; a Seguinte· a íhÚ~~·a d~ di'~t~m·"c 
tri-t: ~A <:>'-~Sin\ n(\nerfamM (',0\lta:r Çóln mente no a.no findo. Com isso1 a de tnttro.c: '"'Cúhiccs a capacidade de pt·onunCiadõ PeJO Sr. Amaral Pei·-
a. <i~~~-i-11""l'~ .. r:c.1,.borfl;ilo da tivrP . e'íl- t.ra.r:.~o Diesel. que P.ra no Brm:dl, no acumulação dáguo. nos i-eservatório:: xdo:· - - · - '.. · · 
n. r;;P!l, J••vídnntprn.<>.n ~ rlesPTtCC!·r,_l~h 11• intci~·:-s~, ::t nr~~P-n1:e Adminl.-:tra.r•í'o -da . .regi-to, que erR RPeilas de 2.9 bi~ -

f t • .., ... •o '"S ev lh- d t · ".Ao .jny~stir.-áw'úo. carP. .. ·o.corrl '•u<·.-ne.d-1• ~('.tor. Cf'lln j:l: ru" ·' ;•·« .... ·--- 1P. 22 nor cent-o, pru:sou a 56 por oes e tne ro.<;- cúbicos t'm 1955. · - "'j. 

n~·,·j.'l .... i'IM f'."l"'.{f>."l'iO'·~.s. linc~s e ro- cento. ~nmumto o ob.'10let{"l e, R.llti· Quer i;::to di-r..er Q.U<6 Q'i grandes «ÇU~ me honrou a confian~a d() senhor 
m·"',t.l<~n~. P:t'", f'~;raJ. ~Conôfnico mstema. de t.rMfio a llP:.- df'.E ·-como o de •'Araras", 110 qer.rá, Presid~nte du. ·.Repútilica, -para ~uce~' 

No s~tor if~. navelta('fio P ctos po•· Mt-, no mesmo pe't'foõ( •. Nti::t fif' -tô d~ 1 bilhão de metros cúbk-ru, e ·o der a uma figura ilustre, ~por tantoR. 
tóg ,...,,,to tW!lt"iCflnlO~. t.:urthl!m ... 'l~r.· OOJ.' ~f':nto narA 18 nor . c.el\to. t:1.do de "Poço du Cruz", em Perna.mbt!CO .. titul?~·. no cenário· da. •ri"'di "pública.~ 

+ ft..=: neio <'le- 1'11 • de -nn ·n - n · úb' bl.'t\!:ill~lra, quertJ que. a." minhn~<J nri-
te~ úti7·'~"" .r .• a~\O;:t e. l . t 1 - t'!m nnmNO!'l rP.dcndos. o . nu lDe..<:.. {'. m->!t-tC~ l~ 1COS, ~ne!ra. s .nn.Jav.,.."'.< .... ,· .. , .... n> l'Ol<lO 'lllll ""." 
ten~a t~/ivtrt:IdP- r;overnam~n a no oonclmdos noo Ultimas. mes"'..s - que "' w " '"' · ' ... 
~.mhFn cin 1\-f:ini.stP.rio rme orn '1>1.SS.t- Adnuirimns ·e A.Úcomendtlmos. ain êste Govêrno con,struiu pr!nc.i_pal- elarecimento nflcessário, àquele qúe 
;;~ W:~r~s 1v~;h,..;<! e ·e,mr.rhnP.ntal1:l~ de da, a pnrtir de J!156, mpJs de meit me•\t.e uo Nordeiit.e, têm. no l'Onjnn- antes dv SAI" ministro. já· mnnt.ü:.lla 11 
,;, ~~a.' !\_1,.,,,{rh"Y'I..r.~. ~"""1!\. frt,t.rt de .1:1 tnilh!\.o tle tonehtdfts dP trilhos p:t-:> 0, .:!~pacidad.P, t."t~J)lett\'u. ~qUi"\'ale:ut'.' m(tif> estreita colabdni(!fiü com 1: 

n:,wi.o-: urontM. e-_m 1!l!"R, t'- l";t'.l~Ofl.le~1.- ·rPforma "d\\s linha.; tle malor rQrnres- a. 130,0 da. de· t-odm qua.nr;os hav1alll execuç:1o rto uro::rama do atual go· . 
ilnn'o.~ no l'l:no na.ssado. scn~ s~cn~ <.::iitt econ,ômicR, mai::: de 600 ~Rl'"\''1 ·• G1do. co.rlt>t.~ufd08 nelo Impet·jo "! p~k!.. \"êrno, não tem como :tnllnchu:.,.,,llo\'.;l:~ 
fielm: ·co.~hl,..,;s ....,o's ~. -rec~h!'rPntc..<~ de pMsag·eiros, Cêreil. .de 7.000 "''agúe.'1 Repubhca, tlté. a po::s.e q0 PreG'ld~nt"! diretrizes. Por ontró !~do, ns.smnindt 
em h'o~a t'h ·~t~1 ,., .... .,.-:t'ln iP P.~C-"'r!r-n- e out-ros mnt~rial~ · e eqnio~mP:ntm~ JUS('?Iill? Kn~lf . .:cb~·k_, . . 3.. ~Mt.a, rpmndo · faltam rlois ano: 
f,j\.:t fJ:t:f'tofc-.ol:;."' h .... c:HJ>h'o!"- m1t."P. !l-'"1\?.. na.rn as ferrovias de P.1·onriedaclf! au. _l:fá rupd-!i,. em admr!t-aria · oons~·u- PRl'fl a eonclu.<;5.o rlo neríodr... uresi· 
-rn'àtúr. ·eOn""tihtfdi'!, rle 18 nnVi?S .noM TTY'ião. Até. fim:.·d~·.1P58 fàra.rn inw.s- ~q.e, dOJs. gigJ;.n_te.~c?-~- rese.n>:.ltónos. dencJn!. não ·paderiP t.er '' tn·onós.iü 
...,j}; n;n·~. 0 '~'"""!OI.rP.ll-l!'t.,_et•t<t .--..~. !\~a~ +.ldoF: ·110 uro.<.tramn. ferrmiá.rjo. CP.rcn ambc.'j ~~o F..'iW:C!~~ n? .. ec~r~( l.!_nl, . 0 ouase dir!n n Yeleicfade. rie aprc.sen 
rnb. · ,..'"""re"".n.t.e cn'M . dcfi.ciencm5 rte 1?. bilhões . de r.!'U?.e!ros ·e presen· at;>,ude . B:mebU!U· ,, M ,1,5 büll\.1.0 d-z far. um phno ·de .110'\"af': re:ali,:acõef · 
~~~:. ~dÚ"t"~ ~- .,nttt~Rs .. r~to S.lr;n, i·. te-:uente se pto{'.e~ca o ju\~ri:mento dt !~1.e!r~~". . cúbicos.,. _e . o~1t.ro, -?. açude o conhecfmrnto r\{l r~<> ti(\ <l{'~t>nvolvíd• 
f~-·~ 

1 
1"'\!t. P.df"li."'· q,.. rére:l! (.e ~{l(\.(lú(l. r·oneo~r~riCit:~~ d€'st.!n~.das. s: n<~ni:>tf'.ii(\ O~ós., d~ 4 bll.hoe~ _0-e mei.Of; cúbl- ntio .. ~lm!untP r,úe{o ·1\te~r:i. e dft so 

t,r;~_ 1·P~ . ~··.1• 0"'" f,o· 1.~ oü c~rcR ({ro .. t'!.e n\a!s ~.OiHt _vagõeS e d~ .3( C:lr!'Cli; cOf'l, ,(1(.; qu~_:s elevr~r!,;o pa:"Q. 9 bilhões ma do.<> resu1tado~ St1~1sfatõ.tia.nlenf 
(\h>! :ld-:1J; a. • ;1. ~ .. • • 
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nbtidos: u· firmeza, ll ciJinpct€:ilcía c iÜiciaUva mu·ticnWr. qne não eles-~ obL'igações pnrtidárin.s :?em prejudic~r: nos uma peça cllxuta. ~ aue sem~ 
(I patrioüsmn com que êle ~uub~ en.· c:onl~ecem ser de lJJ1portáncia ~un_- co fe.rir. os.reclãmos wperiores da coiw I pre a~red:Hei .<;er mals rele~11nte, 11a.s 
uentar os problemas ·rf?Iaciouaúos damental a .sua presença no esfon;u sa ptlbhca, tansm1ssões de Cftl'go, ouv1r as al-
com as arriúu.íçõcs (la. Ministério da comttlll para libe:tar o ~rasil doJ:) enu .PHESTtGlO AO PSD V~s,:arils de quem chega. elo qne tl his-
Viaçâo e Qtlrtls Públlcas ba.stnrlU..'ll traves opostos a plemtude do sel1 !:orla de quem parLe. 
rwra, me mcticur o nuno certo: nesta desenvolvimento·. Cabe à iniciativa J N:::r minP..a situação espechd. ao c ,.._ . . 1 · ,0 , • ~:r 
[{/ttlra dtl marcha não pode haver _ç~.r~icular extenso domínio de rea.H- / a_gndeccr de. público !1 l:wnrosa cou-; (11-zt~~:~~t~c ~~c 1;s:sf~~l~·t co~~ 
m1ldnnça de rota. Se pretendesse m1~ z~oes. pu.ra ~ue o E:Stado possa_ cm!t~ , fmuqa._ em num de.p~sli~d_a pelo n~s- 1 .a. ·-h mi!d.nde da ... mt -crít-iC. 
rntar-me diversamente, erstaria pe~ pnr a sua. Já onerosa e prDJ:Ulwa. so erntnente corrchg1onano Juscelmo-~ u 0 a. 
cando p01• ptesunçüo, que não tellho, Hção suplci=iva, ~ ater-se a ativiõa- Kubit~'>chek, creib \•er na escolha por Encontra. Vos:.!l EXXcelênC'ia uo 
nunca t 1ve. uu dando ptovns de mex. des que, pelo ~ et1 caráter J')ioneiro, êlc feita a _intenção de prestígíar u 1 :Banco Nacional do Desenvalvimeni·o 
pcriêl}cia ncêrca .r:lo t_uncJona.tJ.lento_ s~o de fnlí~.a 011 denwrada rentablH gtande Part1~o ~_que_ ambos p_erten-J Rc~ndmico,, seO!lO: __ A!mirantr Lúcio 
d.a máquina ndt11Hllst.ram·a. Trata-se. !idade. cemos. f: poJ..S. mveshdo tambcm da I Me~ra. uma tnstlt~ucao robu .. <JtJ:\ e tcs--­
~1peUil..':i de uma questão de bom .setl.- ) Vo!lSU. Ex.celência sal üêste Iviinl~té- qualidade de mílit::t!lte pessedlsta, qm,; peitado __ A guisa da pa:.-ábola biblicn, 
sv A 1.1:;w. pequena expedência _que I l'io para 1eva1· a outras esferas da assumo_ o. eargo, partlcuJarirlade que~ pl'Dctrrei nwltip1icar :.'IS moedas qu~~ / 
adquiJ·j, por tôrça de iltvestidlU'as I achninistrfiGáo não ~õmente 11: sua per- I pode Slgmtlcar_ uma esperança pâl'lt o Estado ali ctepm;itou Retornanr~o 
ple~aS de árdtlaR resPonsabili~ades, feita. identif.ica.ção cotn os nosso~ I os meus correli~ionãrios~ ~~m de mo~ f .ao Banco. como Diretor:.Snperinten­
en~mou·mc. pelo menos, a c_ OllSidemr problemas_ basi.cos mas f\ sua inaJ~ élo algum ... traduzrr a maia tenlle ru:n.ea-~ dente. em num;:o de 195.), a convite 
n~ viltudt>s de um bom mod61o. li: terável N patriótica exa-ltada peJa ça aos nos.sos adversários. . · do sá~io e austero Professm· Oudfn. 
claro que tat orientação n:lo inrpe- convicção de que não haverá ba.l'ei- .Animado de um pensamento cor- enContrei-o ainda com o se11 capital 
de o titular, que ora .recebe os enca.r... m. erguida. pela descl'ença ou pela dml para._ com todos os· meus com~ I ú:licia1 de 20 milhões de cru~eü·os e 
p;os de dirigir Lilll _Ministêrjo tão re.. inércia, cap3z de pa.ralizar a cami· patrícios, v~u trabalhar de portas 75 milhões de resep·as. Ao pa..sso que 
levante, de \'e!·ifica;:r ou medir o es- n])ada do Brasil ao enc~mtro do. seu abertas, a fnn de que os meus ato3. o sel'l'o prudente da pru.·ãbola Mera. 
fõrço já renliy...udo. a fim de ~ixnr a Ingar tnarcndo na sociedade das gran- seJ~m ampla.rnente fiscalizados c de- apenas- decuplicou Ds Lülcntofl t'ece~ 
ritmo a se~uu·. sem desperdiçar o des nações. batzdas. Aos homens de Jmprensa e bidos, os diuh.eiro;.; do BNDE foram 
1empo com inopOl'tuna revisão de cri- A reforma da in.frr:-estrutum ·cta de outras formas de dlrnlgação asse~ ml.lltiplicado~ trinta e quatl'o vê_zes. 
tér~-1 mas. nntcs. procurando melhm' nossn.. economia já nil·o é mera· asp1· guro multo especialmente que sem• O canit'al urõnrio da. in.stituic:ão e:.t...-. 
aproveitâ ... lo nn intcnsíficnção porven- J·acRo, mas uma. re-a11d:lde ~m mar· pre terá!? livre acesso às fontes de cede 'hoje de ·2 bilhões de. cnweiroc:.· 
tnra. nccc!':sária de certas obras e no _ cbao mfonnru;ao, POf{\Ue m~ parece ser é:;te MJ."escido de um ftUldo de t·eserva de 
sr.el!'ramento de determinadas I'>Olu·! EMA..."tClPACAO ECONôMICA o mel?or sistema _para garantir a 1.1 hilhúo de cru?eir~s. tuda isso cons;~ 

: çõcs, 1 • ~ honestidade de crftiCll.• trttido quase t-Yclu..•al:smci,f.e rom ln-
AP'Ê:LO A CAPI\.CIDAD!t , Se é pm;~ivel~ falar a~o~a em têr~ CONCURSo nos- 'I'f:.CNICOS 1 eras de opm·nç.:to 1'ea.plicados. 

Nr\CIO~!\L J mos de def1nlça.o de obJetivos, quan- 1 El ~ 1 1.--

~ · ~ · I do já se concretizam V"áríos ítens de Tl'af:wdo-se de Minlst~rio que ope- _P sua n?:~~nruo ~E'~ co'1.t~tr,nu:1n 
A hora que • bate nos -destmos do um programa de magno, alcance, di· r: • .através de um mecantsmo tão Va.3· r:_Hq da poht~ca bctts 1e1Hl, 1o1rou v 

Btasil, sob o srgno de um governan~ l'ia. que procurarei compfetar a obra to quão complexo. nas suns relar.ões _BN'DE..:. escapar ao tr;oucc e.<;co hD em 
te qU{! ousa · s .. ·ü.ler Etapes'', cara.c.te· encetada.. ajudando o presidente JU,• e repercussões é nlister pos.sa. eu con- ~ue n:.w ra~o .<;e mnc:'ucum e f'S~Of'da; 
n~a-se por urgentes comprornissol'l de celina Kubitschek a cimenta-r o :n·ca· tar com o concurso dOs técnicos que ~.:am ~!! n~sa.<;, emmêsru: do Esi'P.l'O. 
a-r,ão e envolve dramãtlco apêlo à bouço da eiD:tncipaçüo econômica do ilustram os seus Ctuadros na diver· a. Polibzar-.ao. 0 m~;:n·c!!t~J.Smo_ e o. df'~ 
capacidade nacional . Elaborou-se, :arasU. Nlngném mais que 0 nosso sidade tios setores que compõem ~s. sonesUdade. O !'leu fU1lclonnlls1uo. t·e:­
corno sa.beis. um planO de metas. aS' Presidente conhece o tlreço de tal ta Secretaria ·ie Esta.do. Cl'~t!ldo Dflr cr:_nc~wso. :Uca.nrou res-­
{Jmüs corresponc'lcm, no seu conjunto, cometimento, mas, deiX:Ill'. de o fazer Confio em que não 2ne fa-Utu·á co~ neL~avel 111Vel téC~ltco. e a cn:rãt:er- co-­
às necessidades nmiores. do pais. Sua. e nela medo da itlcomprensão passa.. labora.çiio de todos os- funclDnário_s, l.~~;:trio f~as. úl'rr~os de c;omando t·e-­
cxecução \'~lu Rcndà levada a bom ~eira. UlOntnrla a tantó'- como tra.ir dos mais gl'a.dna.dos aoa mais modcs· f\ll.,~lu a tnSlt!'rtif!c;mte. lllt"et o n:--t·s,o.. 
térmo.- A despeito de ingentes dificul- a própria vocação do Brasil e a s-or..- tos. numa. connmnhá(} de es-fôrço que n~llsmo da,-; Qeoczsae.<:~, ao nTss;'lo tent<o; 
ctads que decorrem da. própria. fase te do seu pcvo: Achamo~ nos em fs.ce signifique eloqüente prova. de lealda~ no nne !l!>se~uron n cont.Jmm_lad('. de 
de tra.n~íção de uma economia subde· de uma oucão decisiVa: ou segui· d~ ao..~ meus propósitos de b~n1 set"Vi'( mP.-~-.,t'!os P; l:U'Qg!'il.UJ.l . .::_- .No_ exter1!1r, 
st~nvatvida J)lH":l Ultl estãgio .superior. mos 0 carn1nho traçado ou perdemos à causa. pública. A todos convoco, " 'SX'TT)l<; ft<l'•tr~ CO"'t (h•ll-ll1f'!!O ~:3 1t~­
Oentra das no;;stl.s possibiJirlacles e# 11 ovorttm!dade com q11e ainda 110s po:ra qne. se possível. upur-em ainda ta ri_~!'!. nwênr!a.!t_ d~ ~:'!~"'nYo1_~mt"h!(} 
:lté certo pD-nto, com a enérgica im- acena a. segunda. metade do século. mais os índices de eficténcia. do tra- N"on~,..,r~ll.('fl" ::l~ m<~t:hw·o~ hurnl"~l ... 
pulsflo doo: seus limites, estão sendo At.endcmo.s,_ pnra a lição. nua se co- baiho· L"eservada a cada. um poi<;.. é~ l'S:.!; tntenta:dmtals f.N.,, :.1- -"1.1~ t>t'Láh~e 
tltncndos todos-_ os setores responsá- lhe das tra..nsfornta.cões pelas qua!s cla melhoria dOs nfvei.s de prodnt.ivi- no•· rnmn:lt-Jfu.e e o W'!U IWu)_ por hotn. 
reis pelo creschnento econônlico e, passa. 0 mmtdo: entre 0~ povos em di<dP. que depende a qnaUdade dos · N~o sé d~svtau 0 Banc:o de nr~~111um 
pela, prosperidade social do Brasil. No com.oeténcia.. na corrida uara o pro- ser~ços d_e qu~uer esJ?écle_. ofel'.~ct .. do~ .$'":US obiett,·os ~,mrlament~i<~: 'tl§o 
rnomento, pode &uscítar resuvas, se- gresso. vencetn os- aue sabem e que.. dos ao ~ublico. As obnga~oes deste ~>acnricou a nl-irrridn-de irutroto .. -H~·1o: 
não critica.~. anutrga.1 à:s- ,~ê~es, essa rem P.qttfoar material e intelectual- Ministêrlo na prestação de serviços m'l-r<'rin2.l nrcn.teitoro, nào - nerfilb:ou· 
tarefu gígantesce e de efeitos múltJ- ment-e. f! esta a hora. dos maiores dlret.os., tanto no setor de tr-n.nspot·te oo'tl''iÍ"<t -irral'l:t.:mal<! ~ar a.mor fk no­
plos, num !utUl·O imectiato. Nem to..-. inl•estimentoo~ quer pl'iva.dos, cujos cmno,no de comunicttç~ só poaerã"ô ~lula:r-fdad~- MS...; tôila$. oH qn.asf" tb~ 
dos nceltatn de hnimo sereno e com rUv!dendo.'- dia rna.ls.. dia 1uenos, se . sc:r merlt-ôrtamente resg.at.'l:das na ;nt.. ..-ls.<:" ~<f a.ttvidn-des básieSIS'. rln P!.\i.<> ri.P­
espiritu ·reflexivo a inevitá·vel parce- contam no enrlaueclmento naclonal, dida etn- que se generalize o entumn.s-- ,-e."'r!~lh.f!- ahro. sei a a. títrtlo d~ em~ 
lll de sacrifícios que ela lhes' cobra; no beM estai: ~Ocial. na -própríà saúde ma e n decisão dos seus servtdo'l"es. 'tl!'~imo_ ~ta d, a.v;'l.l. s~h de asst~ .. 
a....'ltes porém, que o imediatismo de dos 1·e~ -políticos. :oo desempenho das reS;!}eC:t-ivas ta.re--- t.'lncia. t~~ntcn.. -;:~ é v1.1Mo na.ra 0 
uma l)Sl'te da opinião se exneerbe, a iaJ;. • . ~i.<r!:~ma ferrO\'iii.rlo e a índústda de 
l'teção inteira con1eça.rá- a sentir OS 1?Rl'ZE.1,;f0.A. DOS p fR'l"IDOS Sensivt:;l a-0..;; tc-s~ro.unhos de Slmpg.... ~.t.P.rlal '!Od~_nte. wa.m ~ nt\V~t:ão. 
beneficios de uma política de ver.. i\o!ew;. ~=;cnhores: ti::t e -solidarleda.de_ de que estou sen~ ,ne-,.,..,nt-... P. 9. fnr7~~'"'4' .. !\~..,1 ?J:I""R. 
dadetrn integração na.ctonal, através Venho d!ri{rlr êste _MiD.istério seill do alvo r per parte de au11gos poUtf... rt ~i'cie..-úl""'ic-a e :'t fndt"r...-tl"ls de f):ll)el. 
no ap-l"''teJtamento sistemático de- te- !lbd1car da m1Dha filiação partidárt:J. coo !:'! tJeS~;:03is, des-ejo externar c; meu fl1tr>a a. tndrlstr'ia , m~n.:ca t fam~ 
doo os recurSos materiais e hi.unanoo Porcme- mottro. haveria. de julgá--IS. ~ecimenro ao Almirant~ I .. ócto 1>P.r--~ _,~l'il. a sa-rlc.ulturn-~ no out- diz 
dt). nooso eno'l'n.1t '!)a.tnmônio ten1- iuêom.na.tivet com o exercfeto da. fun... ~en"n. pela ~entn.:z.~ de suas. e."i.:pres-- rp;:n.>~Uo il- m~~Ul.~e5.o. à fabric:n..- . 
tol'ial. cão ministerial. aua.ndo não se com-- ~"- a. meu. respe:J:to. ~ "'íin r'le fertlli'%!\ntes· e ao !lrms,;sena-

GO,T):'rnNO ULTR.I\.PASSOU prende a extstêneúl. de uma. demo- No matoo l.nlclal denta:_.nova cam1- '11en+o ~ enst~em cumpre" ncY-I<flr. 
o l?~VISI'O cracla autêntica sem a existência dt nh,'lda como homem politíco .f! antes- tiA rmssa.~m. an~ doo em.prh;timo~ 

'Pill..'tidos nolftlcà.q organ:1za.dos, em· d.e h11ht'i-1a... volto o men pensamento. "'"'""OV"l',..,-o~ ,l!; ot•~i~ hoil'! f:nta'l.i.mnt t 

lJossa Excelência. Sellhor Almiran- cuias. filelrrur s~ fannnm. 'e recrutam naf.'11 os ~periores- tnter@sses do 'Es:- {'frtt L'l bilhões; 9!.4<t, behefiei:t!~m 
te -Lúcio Meira\ que tão sàbiw.n.eute- 08 Va.lores mrús indicadoa pa-ra os taãc . do Ibo ~ oam a genêrosa P.ente l'l,lJ1ndsas nacianaig, e a.penas u;c;, f a ... 
.sóube ajustar o papel do Mfnistério nostos da. t1dA pllbllca? Condenar 0 -nm~netW~, f!t~ares de. cons:t~ V!lt"~~t"ám emurJt.s!lR" d~ capital alienf ... 
th1- Via.yão e Obt-as Pú.bUeas. MS 1n1· homem polftico. por tla,rliclpar da aJ.. m·oocunaqao da..~ minha \'1.~ pohtlca ""~tu: .. ~'~nmn.q- il-~s: nu!tis e"'l o~~ 
pera.tivos de uma poUttea de recon&-- ta ndm;r.b;tracã:o setn renegar 0 seu certo de aue nao me falta:.rao opor-. n.<!' ·naciona1.ll:lteíio. t.m.nart.flnte ain ... 
truqão e con..'ttrtl~â<PM memno tempo-. credo p...rl.idál-1o. -!:leriA. 0 mesmo que tunidàde de cont.inu.ar a. servi-lOS" com na t.~- ~do ., -a,.eão do B~OE na. nb-. 
tê"le ense~o de aUn11!\1' em seu disc~tr- a,dmit,ir n passihilldade de sohrevt- lê!!',i\ad~ (') sinceridade de prol)ésltos=. ten~{fo de finsnciam.e:ntos Mtertto! 
:;;o de posse .as elevadas cifrM r~la- , vência. em ple-no vâculo. das nossas ~.Kt!'.has Senharn.c; P meus senhores: f)a.ra.. 'l ~~1~~0 dtJ 'Pt'Ct~l'!lma de: Me ... 
1nadas pela recuperMão do "sistema ; :lustituicãe-s vittentes . . porque príndas: A ntin.hj. !J:l'BlldP ~a:tfstru:i'io será o fac; .. ,..~- ~\"a.Í'l C'tl'ncedtd'-"F' m.outam, 
ferroviário, neto ala.r)!a.ment() e me• dos !nstrmnentns aue- Iegit.Imn.m· as reconhecimento. amável. _de que· os P:Yn tôd's-~ !lS m~. o. ust .. , . , ... 
lhGrlB da rêdfi rodoviária, :pelo l'ea..- rl'~locrnrias e Qtt.e são os partidos po- nt.os ura.ticadas como mi!U5tro se te- ~"{R.fl'4t.Ot'KH)}', dos qusJs us.t: ·'···~· 
parelhnmento de portos e esto.leíros, lftico-: ~cresce. no cttso, ontr::t efr-... ~lha.·~ !(Oltlado (lOS esforços d~ bo!l5 "H);;_SJ)O.MttOO em í1Dll!W do :a~E. e-
1\\B.nif~.<;tando. então. certo r~celo di- cun.._q1:.fi.ueia: 0 Partido Social Demo- br::tsf;el~os em prol da ~n~!mCipnçao TJSt 132.S42.MO.OO em,_ nome do 'Te .. 
ar.te d:w inver&)~s renuerldas. Abste- cr2.t.i'cn uaJ.•Gicif)ttnt~- ativo do poder "~()lv•n-m~a da. oossa pá.tna '. o::onr(} Nacional, sem falar n,ôg empr&, .. 
ye-se. oor is!'lO. ele e-xnandtr-se na rte· conmlt"ltg,do a bôca. darr urnas eleit-O· timos diw~tos nec!'OC!iados pelo BNDl!: 
:t'ierosidadc das nrom.essas. Hoje, en- l"aís. tornou-se. em eonseaüência. 0 nr~r.uns0 no 7U!NTSTRO RODER-. , <me ·estão- nossiblllta.t'ldo a. execu~:ão 
tretmtt.o. quem reler aquéle discurSO';- anP ~ di'!non~tl:l mu f'l'Mtidn ds Ad~ '!"n D'fi< OT~!l!ElRA CA.l!POS PRO ... rie nro~rama.s clP-- r-cn.pareihamento 
M fort.aler.erá na certe:'.ft de Qne 0 mill!slntcã.(l ~se é. nornla!mente. o T:'?1TU7)(1 PO P. nc ASTJíO DA re1•roviário e oortuá.rio e de fárloo dos 
GOVêrnt> nlcnnron nuds. do nue prevt· nestina lbQ;íc-o iioo ~rn.nde"! nartiãos. a '"~A:\f~Mf~S'$,0 D() f'!AP..GO D-E '""~~os l!r~tldt~;s t)ro.1etoo de energia 
rn no r.a.mno no::: cinpreendim·~ntos e mcni)S olle R.l.<tuns dentre êlP-s se ... .,~/!TT'f'1i'fVT/f' nn -,::.fJo.fC() '?ll.4CJO .. P.li!trida. Mllis tecê.nteme:nte, ai) ü 
ini\!bt.tvM dp base. ·urononha a celebr~r o narado::w de_ v.a, nn DESENVO!.í'TJfEN7'0 "~Itrvsr~m 1-l.S d1f1au'ldad~ cnmbia!a 

Sei que YD&'i'n l!'..»celéncia é o pri~ !";011aulshtt' o f"O'\".'h"l~{'l uartt em segui- rt:O.r:\'D)J1f'f\ 1'1.9.3 área&. de moeda conversível, ea .. 
melro a rE>couhece1' e « proclamar '1~ SI:' deCl:'l.l'!:P'f'nl nntfn:overnistas , Em. ~9-7·59 r,..,,.COtl~se o BNDE. ntraVés d.o seu. 
o inet-;t.hnáveJ apoio quç lhe deu o se:.. . Hornem .~ ~.nrtido· c ?'a.rl:idn rtl}e I "1'-"··"''cnH;;l:;iY\lO s~nhtw i\Ut>\;..tro _d~ l"~unrtamentô de Onere.côea tntêf .. 
nuor Pt·es'id~utr r1n Repf1bltca.. n par 1utezrn. a .. 1..'\ffU-it r~o-vernamen_htl nurr F;az.enda. "oeiona1s, por conclUil" a.eordOA d:• 
a,- Mone.J.·ac5Cl. em nenhrun instante tUt". há Te falta•· o senso orec1sn- on::ra · h.westíntentos com. os pa.fses ds. SU• 
retn1·dn.do. dos chefes de serviços. téc.. illslimmlr · eütr.e o iritt>rêi:sP n·'ibliN':I '-1r'flirántf' r l;rio :vrelra. rona oriental~ ctUe nos permltilurenl 
nteos e funclonArlas desta crua. Por on gern.l. com , ~eu. tn·im_.,t'!o iT1crm.

1 
''~'inha.t: Senhoras e m~ns Senhores. f-ruoortar. com tinanc!amento 3 9'Jj. 

otttro Itt-do. níio ta-ltnram 9 Vosl.'!..; ~- teste. e ~ ~str\b ~U~f>-nP:·· .. ·f-o. '~"'~'..., .. ~;_ ~f'n o;Pi f"O!nr- f'i'7f'r de-sta onu:ão ~~r(, .. 'Gmm prazo. bens d~ J)roduca. 
c~·J~ncia os est:ínHtlo..~ dos cfrctt!o.s. da. dát'in. Í"pc1e-se agir em fuucáo çt;. .\rn .. "í peçú b~18. D:-la farei v·lo me- p~r.o:h-'f'ls rih moed!l·conv6nto .• tli ..,.,.,_ 
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conciuido um ,\cõrdo com a Polónia, 1 e en~·enhosidade ps.ra que o B:NDE, 
estando {'Ul final de negocmç;1o ajus- :51:!01 v.i.o.~J· os seu:, es\.a.liutol::i~ que não 
tes eom a 'fchecoslováquia e a Ale- o a.u.:.m~:~n~-~~ 11r operar no campo ae 
manha Orir:nta-1. Out.ro carnpt. inl:- finaac.iam-:n ,'),'> úe s~,f~a e- com.crcia­
portant!' de ação em que reeentemen'- lizaçu.o, po~~a contribuir mais eficaz~ 
~ se en~s.jou o B:::.l"DE foi., o do pla~ ·.:.1cnE(!_ p~<.n't increnienta.r ·a· prOdu~.i.\·iA 
iteja:nento regional, tenlf'Õ G B:apco dade a6r.ic.?.a, s~In o que o tnovimen­
fi.P.do contrlt>tliç:lo lmp::n:tantto; atravê~;. to de iiH . .:US~riali:t.ação terá vida so~ 
de um d3 seus Dirê1:or2s. à.· fOi1J.1U~\\- ureS:5l~itucía e p:;:ecãria, ante a amr~a·· 
~ão ·dos planos da. Ope!'a~tE!o-!',ord:ste. ça rrcminada da intlaçá<. interna. e das 
Já estão, outrossim, con~lnidos ~stu- ctificuidacte:) de ~alanço de_ pagamen-

em nos;;o .cenário- administrath·o, pos­
sibilitando a rápida implantação de 
duas inriú.sf.ria,.<; tCcnlchmente com­
plc::-;a.s. Foi tn,moém decisiva a contrl.~ 
ouiçii.o do c_m:tS.elho do Desenvolvi­
mento n!-1. formulação dos planos da 
US1MINAS e da Hidrelétrica de Fur­
nas, e no tr:.:vantamento dos recursos 
em moeda P.,:;trang'êira necessários à­
::O"Ua. e:;ccuçáo. 

Ante êsses preclaro.:; antl:'é::.~sores n~ 
Prcsiàência do BNDJ:, minb .. 't colJü·i.:. 
buição aparecerá st~m dúviüa nüúcia. 
Rest.~-me, entretanto. a consciJ!ncia. 
de ter bem ~ervtdo e o ('Onsôlo do 
que não raro o esfôrço e mais bJ­
portnnte que o êxito. 

-rlos. ora submetidos ?. D~retori.a ~ / tos. , 
coriselho de AdmiJiistrR;ào. para o Seja- me lícito agora, Almira-nte Lú­
estnbelecimento de í.un mecanismo de I cio Meira, dizer duas palavras sá­
financiamento :\ ex.porta~6o de pro- . l"n:e o: Conselho do Desen,'olvimento 
dutos de nossa indústria básica, qu~ 1 dt' que, a seguü··se a praxe• até hu}e 
comeea a encontrar merc3.dos nc ex- ! adotada, VOS1>U Excelência. deverá. ser 

· terlor". o noYo e~crctário-Geral. 

Ainda em outro setm·, e visando a 
mino;:a.i:' n.·escassez de -divisas há tem­
pQs preyh;tn, pre.ocupou-se o Con­
selho do De~cnvolvitüento em criar 
condiçóei-! m~us favoráveis à exporta~ 
t,:ão. através .do •FOJf.XP - Grupo d~ 
Trab:-tlho de l<'ol.n.cnto à Exportação. 

Se algo me alonguei sôb:re Oi ob!'a 
c1o Conselho do Desenvolvimento. é 
poLque a vejo não :raro substimada. 
Mas, ninda uma vez, o entusiasmo 
tem que ser balanceado pela sobrie:_ 
da.de critica. ... 

.Darei . n:;orn uma pc.IR na de dedpt;~ 
dida e ·v.gro.dcci.mento ft_Ol:i rlignos ser­
vidores do Conselho do Desenvolvi ... 
ment.o e do BNDE, tani"o ao.s membros 
do Co:nsr!lho de Administ-ração e ra.o!-: 
cole6"as de Diretoria-, ·quo.nto no.<; téc­
nicos, ·profi:;;,io!J.:ü~ e nuxiliarcs, ntó 
o mais l:.umildP. dos t;,m·~~~:mários. Não 
sou. ·homem.. de trato a~rn.Q:ó,,·el, m::t.o;J 
acredito ter sido justo. prebervanrto o 
~ist"".!lllft ·do 'méríl.o ('. dr!.Údo _oprwt.nni­
da.de a todos. m.el'lmo nun.ncto de mim 
diver~iaín. DP.Vü ter f~Ho f':rros, ma,c::. 
acredito não ter cometido·. pr:c?.dr:>, 

Conviri9. referir, ainda, M · esfõrp 
ço imaginativo dese1n•olvido no Sf'P·"'" 
tido de novas e mais férteis fórmu-

. líls de cooperação econômica do 
BNDE, de.!itina.d!ls, de uma par.te .. a 

Desde' a sua fnndação, . entendeu o 
seu ide~lizador, .Ministro Lucas Lo­
pes, que ctcveria. o Conselho atuar 
tanto qtu\nlo .possivel no .anonimato" No exercício de- mirih.A,~· funl}õ~:; no 

Fl~DE, quer como Dir~tor-SttT)erinten­
.1 dent~. ouer como Presinente, Ml.P.:ivJ é 
eola.boret c"'n v:1rios Ministro:-;. C f\. 1''z.­
zenda e. a . todos , vi torturados lJ:~lo 
problema rle· .atender ·:tO'-( re~lamá de 
uma sociedade· n.nsím;::t l)Ot' w:.el"'J"flr n 
seu de.s~nvolvlmento. porém mais de .. 
~josn. de lnvestJr do WlÓ d~- POU!I~.r~­
For~mais diferentes qnP t~nha'!'tl si.dó 
os ·métodos e persom:!lidartes. P.m- to..:. 
dos distl.ngui o propl-,itn i!l.vari!'!.!lh {'I 

Sl!r~no de .ser-vh· .~.o naf.c:, Fo"'-1'"'1 -~lcs 
n Prof~~snr Eu~&nio Guc1).n. o n·· .. -.To.<:~6 
Mnria VVllHacr. o f.l'. r-.,-úrin r.â"'n!'l.ri(-~ 
o Sr. JOH6 Mruia Allrmim é o Dr.& T,tt.., 
cas Lones· e :1.o:m-a n Dr. Seb~c;+:l1.o'l 
Pa.es de· · A!.m~ida ;1 Men()i!i.D e.-sp~c\al 
merec-e tnJ11."h,Jm o "M5:nt.strt) ._'P" .... ,·~,ciQ 
I·{tfer. qne foi o w~rdadeiro criador do 
Baneo Nac-ional -dí\ De?.envolYlmf!nto 
F.conômtc..9, sob cu,la· orient.nçr.o· tl•a ... 
ba1he1 nos dias iniciRis d~<- inst.itnf .... 
r.áo, como dir"'tor P- · or~'itni.zador do 
Departamento Econômico. · 

· assegurar maior rentabiltd!lde . lls 
a:plic_at;ões de recursos públicos, e de 

· outra. n forta.Iecer o mercado de tf-
· . .tulos Ne~sa Unha. de idéas se situam 

-...os eri.rpré.stimôs com climm\a :móvel; 
afi 'diferente~ formas de narticipa~~o 
aocietárln: o e:sfõrço educativo do 

'"BNDE para·. ca,naliza.r, aos seto.,.es de 
indústrias básicas. Darcelas do au­
merito. r1as reservn,o;: técnic?.s dà<f em­
presas de seguro e eap~taliz~v~ão. 

Terminid.o o momento agrnil.ável 
~o hino, chega o momento da auto 
critica. 
· Como PreSidente 9-o BNDE. acr~­
·cuto que; em três pontos principais, 
·o.s resultados ficaram aquém dos ob­
jetivos. Se a.!sim. ocOrreu, sementes 
1oram· lançadas, pelo menos em dois 
Casos, qUe. espero de futuro frutifi­
quem. 

O primeirO, .·foi. não dn.r adeauaõa 
divnlgaçfi.o à obra· ão _Banco. deixan~ 
do~e esclarecr suficientemente a o'li· 
niã.o pública que, em boa. Tlatc"!la, 
tem subestimado os méritos d!J, · ins­

. tituição, quando não passou ao jul­
urunento injusto. 
·Jo segundo foi não t-er e:xcof!itidÕ 
um sistema 'adequado de auxflio à 
])eQuPnlt. e média indústria. A refina­
da. e1aborad,o técnica e o p1·ocessa~ 
mento meticuloso e:dgido para os 
:projetos ·do :BNDE tornaram-no mul­
to mais aces:51vel à. grande1 indústria 
que ao pequeno empred.rio. se bem 
que vArias peauenos emnreendimen­
tos tenham sido beneticiailos. ~en­
sel corriq-fr es~a falha atravé!'l da 
crillCii.o de uma entidade subsldi6da 
- O Fundo de Desenvolvimento--:In­
dustrlal - constituído inicialmente· de 
ações de emprêsas dadas em mlg-a­
mento do impôsto de rend:t sôbre a 
reavaliação do ativo. &<>se Fundo an­
gariaria. seus recurso~ através · da 
venda pública. de· certificados de par~ 
ticinação. os auais · seriam tftulos de 
relida. móvel caril uni rendimento mf­
nimo. gara-ntido nelo Governo. e uma 
parcela de rendimento flutuante. oue 
ensejasse, ao ton1ador, ·urn eerto l!r'lll 
de 'DTotecão contra os efeltos da ln· 
fJaçfio ~ Essa proposta fot incornorl\~ 
da ao profeto "de revis:t'io · dn. ·i,.,.,_nf>sto 
sôbre a rênda.' anroVaóo en1 rl"""'yYJ­
bro do ano passado. mas· entenrt-;u o 
Conllr~so noster2'ar -l rlis:cusf:lrio :_do 
Pundo de Desenvolvitnf':nto 1n,411<~+-r--.,.1 
pa.ra , exame · em nro1eto sena~n.do. 
Espero que, a. insttti.t!c~o nor mitrt 
pronostn.. tiara . auXIlio g; peOu~na e 
médta indústria. ven'J'IR. $1. R., •• ~-rt?..­

\d.tt durante a. ·gestão de Vo~~n. ~ce-
lênclo, · · , 

o terCeiro, foi a; insuficiente enn; 
tribllir.Ao dada à ·solu~i!iri rio furtdn­
mental nroblema dP t'J1P.lhÕrJ~, ~~-·ni'o­
duti"ide.tie aP"dcOl~ . n.. \.A.,.: ... ~ m.-.­
neiràs. direta.; A indiretas. ~,,vm,t, o 
DND~ as ntlVlrtiv1t:!~, ~fi ....... ""'~ ... ,,~ •. :""' 
tliR~o mio ~eXemni'l~ os ;,,,.."",_:..,_.,_.., ... t".::: 
eni snos. a':'fuP..,.P.nfl fi- f',;; __ ,.. .•• ..,.;,,....,. " 

flnanCiam~rit.o rlll. 'vf>,.,Nn ~"' h•"iJ.f"""'" 
st.rávés dor.· .éP:õHô~; '(\"h~•A....,.. ""' t~-•t"­
rlor. ·~ .;'"-; -in"-f~· .... ~ .. ~- ...,. ... ;,,.~;,~~h•: .. ,., .. 
'fl"tl\1..-~:rifP~. · Milc: ·r.,úitl' 'r"'~'"" nn~ 
.fcár e u. · Dbe.e&>ioo.de · dt dill..1.-.;~!\chl 

e na p~numllra,. auxiliando os Minis­
. térios e outros órgãos executivos, sem 
'i\ êles se sobrepor, coordenando a. 
ação {llle fôsse porventura disp.erSa 
e Preenchendo as lacunas encontradas. 
APesar da enol'me respobSabilida.de 
da fo1·mulação coordeil...'l.da das Metas 
Govern:unelltfl-is, :ª-.tuou sempre o con~ 
selho· tlo Desenvolvimento com modes .. 
ta tripulação e a· verbõ. de apenas 
Cr$ 25 milhõe,.<;,)nfêrior. às ciotaçóes 
orçamentárias para subsidio u. ativi-
dades desportivas. / . 

Sen1 embargo cte~sa delibero.dn.. par­
_c1mõnia de gente e de recursos, a 
obra do Cono;elho do. oesenvolvimen~ 
to tem: sido tão fundamental quanto 
desconhecido.. Crt>scerá, sem dúvida, 
com. a perspectiva do tempo, 

Conviria citar, por freqüentemente 
ignoradas, algumas· das contribuições 
do conselho do Desenvolvimento Na 
execur;A.o das metas rodoviárias, co­
laborou o Conselho importantemente, 
de dutis m:meira.s: promOvendo os es~ 
tudos para a. revisão do lmpôsto úni­
co sõbre combust.iveis, o qua~. com 
incidência acrescida ·c convertido em 
ad 1'alorem, foi a fonte principal de 
financiamento do programa rodoviá­
rio, -além de contribuir expressiva­
mente para os programas da P.etro .. 
brús e da Rêde F'erroviária Federal; 
promoveu também· negociação de cré­
ditos no -:mxport-Import Bank par~ a 
aquisiçfí.o de mlÍauinas rodoviárias. 
Os primeiros eStudos pa.ra a criação 
tio Fundo de Marinha Mercante, idéia 
subseqüentemente aperfeiÇoada · pcir 
Voss.a Excel~nciu, 3 re.ferendadá pelo 
Congresso;- partiram, do conselho . do 
Desenvolvimento. No setor ·de ener.:. 
gia. elétrica, o levantamento, de re­
cursos adicionais para a execução das 
. metas foi probleJ!la que- cedo prco-, 
cupou o Conselho. levando~o a forrou .. 
lar projeto de lei, enc9mínhado pelo 
Executivo ao Congresso, visando à 
revisão Qo regime econômico das em­
prêsas de eletricidade. se bem que o 
projeto governamental não 'tenha si­

, do ainda aceito pelo Legislativo, vá­
rins medidas parciais foram toma,Qas 
para aumentar a capacidade de jn­
vestimento das· empresas privadas de 
eletricidade, nacionais e estrangeiras, 
através do necreto nQ 41..010 e, m·ais 
recentemente, tla aprovaçíío legisla­
tiva dos disnosith·os da lei do im~ 
l,)Ôsto ·de rend~ referentes à reavalia­
t<ão -do. ativo. com o oropósito de evi­
tar que uma índüstria de importf>n­
cia tão basilar como a de eletriCida­
de seja uma . das poucas a ser iri'P.­
medFwelment~ vl.timada pe!os efei­

.tos da tnflw;:ão. 
Mas outros trãbrJ.lhos fnnd~m~ntais. 

se devem ao conselho do Desenvolvi­
mento. Os seus. !'elatórios sôbre si~ 
derurgia e fertíH"··nltes, assim como 
os estudos sôbre oapel e celulose 
constituem hoje d0eumentos clássi­
_cos. indiSI"Jensáveis. à o:ientação /do 
processo lncl<.JstriD-1' brasileiro. I · 

No st:tr.n- mais eY.ccntiYO, o GElA 
e o GEICON. grupos de trabalhO po1· 
Vossa -EXcelência, Senhor Ahnirallte, 
"inspiradoo e superiormente orientados; 
representaram inovação importante 

A experiónl:ia do Col\.-wlho· do D~~ 
.senvolvtn~.ento ·revelou que já nt.in­

. gi.mos adequado nível técnico no pia· 

.'nejrunento sr::toriat. {le. que é ~xemplo 
o _Programa de Metas. Ressentimo­
nos, ainda, de deficiêrici(I.S tt>c:aicns 
e de inadequada p;:eparação · ê üi~ci­

_plina polltica para programas mais 
integrados, onere os projetos especi­
ficas se enqua.d.rem . muna di3cipli~ 
.na mui~ gernl, que abranja. os setores 
fiscal, credlticio e cambial. .!!: ver.~ 
da.de que~ já desde o inicio d~s- suas 
atiridades, apresentara o con:;elbo, 
informalmente, sugest,ões sôbre um 
programa integrado de esütbiliza:;áo 
mmtetfl.ria .e reajustamento cambial, 
e voltou n rn.zê·lo em época mais re­
cente. Mas • seria. exagêro a.fi"rmar que 
ti,•éssemos, então ou agora, métodos 
adequados de mensurarão e. previsão 
dos' posstveig reflexos inflacionários _ e 
repercussões. c:'lmbiai&"' dos .diversos 
projet.os setJ"JriPJfl. ·Muito a.índa temos 
«.ue fazer para· aperre~çoa.r a nossa 
metodologia de pla.ne,iarnento, de mo~ 
do a tacUitttr a caPtação não trifla­
cion..'\rio. de recursos e a coordenação 
racional dos pro.Jctos federais; esta­
du:tis e municipa.ts, para que' o desen- · 
volvim.ento possa l)l'Oi::.Seguir ·nnm arn~ 
""biente de estabilidade ·e disciplina. 

Seja. betn-vi!ldo; . Senhor Almirante 
Lúcio ~eira. Estou certo que encon­
tra.rá. um · func.iona.Usmo <:>-O!'O.Pr>c .. ente 
e devotado. qee se seiltirá. honraclo de 
trabalhHr sob sua orientadio. pois {l_ue 
todos já se nco.o:;tuma-ram, a r..d"!'l1.irat' 
a not~vel obra arlministt·a.f;int quP. rea-­
Uwu no Ministério da Via--:rio. Vns:;lt 
Excelência sem dúvida mautel'á a ·no.­
hre tradidio fla Cfl?tt e Jh13: acre5ccn­
~ai'á n?vo brilhO -e vigor. 
· A n1inha nnlavra finr_l ~ ri~ !19'"''~.rre ... 

ciwento R.o Presidente Jn.o;celi.no Kubi .. 
t.schek~ que sérilpre me· distinguip Mnl 
sua amize..de e confiança, de!-oign~~ldo .. 
me Presidente do Banco e Sect·et~rio­
ne~.t dO f"Jónselho do Desenvolvimml-· 
t.o .. Sua obra de govêrno já. é impor ... · 
t.antc e . ~anharâ a!ndn mnis vulto n · 
~f~ific:ulo, 01mndo vistv. nn moldurrlo 
da história. A Sua Exce1êne\~ nu<!nro-• 
g:r~ ~1~~u~~mum,, uma gestão sere-

NÃo· desejaria termip.a..t', Senhor Al­
mirante, sem prestar homenAgem a 
três dos mens ant"<:cessorP-..s na. Pre~ 
sidênCia do BNDE, · coin os quais mais 
intimamente convivi e trabalhei · O 
primeiro ·é o Dr. Ary -TOrres, qué 
pi'ésidiu o BNDE. nos seus primeiros 
dias. A éle de\·e o Brasil importante 
cont-ribuição científica, seja no ter~ 
rena do concreto armado. seja no da 
metalurgia.. Como executivo lndus~ 
trial, teVe grande influência no de­
senvolvimento· da nossa indústria ter­
rovHil'in, mis ta.mbém muito lhe de..: 
ve o ·serviço público, p2la àtuação 
que teve no lnst.ituto Paulista de Tec~ Discurso da Almirante L1icfl) _MP.il'd: 
no1ogla, na Comissão Mista Brasil... tm assumir, em 29-7~5n. a Prf'!.r.:i&Jn ... . 
Elstados UnidOs e na Presidência do cia do Ba·r..co Naciona~ do Descn .. . 
B!fDE. ·o segundo é o nr. Glycon de polvimento Econômico. -
Paiva, figura admirável de hmmmis- Recebo dns mãos de Vossa Exce. ... 
ta e técnico. coffi senso de estn.dis- lência, Professor Roberto CampoS;- uma. 
ta. .e bondade de apóstolo. Para o tarefa que não me 6 estranhe.. poraue 
estudo da geologia bra.sileint, suas· bela -já: venho lutando desde R antiga. 
contribuiçõe..,;; são marcantes,~ e pns- nomts::;ão de Desenvolvimento Indu.!õ· 
sa.ndo da ciência ao fato, há tôda t,rj?~. No Ministf-rio da Vüir~ão c Obras­
uma lista de rlquczs.s minerais cuja P1r "l, ·lul'a.flte os três ~no.<; P. mda. 
d~scoberta se lhe deve. Na Coriüs- na. 1nhha_ ?.dministra~ão: al!>m d"' ani .. 
sao 1·Iista e no BNDE, aprendi a ad~ dar Q.R!'; i.ncumbêncins t.t.·ndlcinnni.~ 'da. 
mirá~lo como homem de íntejfro ca- pasta. ·fui o executor direto de ·ai.gu­
ráter, bom para os humildes, corajo--- mas das ·mais imnortantcs Jl.fet:!"l de 
so ante os demagogos. O terceiro é Govê1·no do Presidente ."fllSC!"!linn ll:nbi~ 
o Dr. Lucas Lopes, talvez · a mais tschek:. E creio ouc náo me fui mal 
eminente figurl.', da· nossa geração de ho desemnenho dessas taref:1s, ooi~ 
"desenvolvimentistas". 1!;1e deu à pa- até me foi dado - e is.<>o .me P 'hun­
ção o melhor do seu entusiasmo e raso - o título de "l:ocadot' rlc, tnet.ns•• 
da suá técnica e, ma.is do que isso - de ri.Jo exeeutor de cmmeendimen­
alnda, o sacrifício da -sua saúde, tos reclamsdog nelt\- Ns.cí=í.n, Nle rl\lf';l" 
Inspirador do programa 'de eletrifi- Pxcluir-se do roi das s.ubdescnvolyí-

-caçfio de Minas Gerais, colaborador daR·. , 
devotado do Presidente Juscelino Pois' bem: Recebi esta .novn. prova. 

_Kubitschek na formulação e execução de confi~nça do Govêrno, ao ser in­
do Programa de Metas, com éle mui~ cumbido de exercer o cargo ato'! s.:rora 
to aprendi, pois que alfa· a "uma se~ confiado.,à· brilhante fll?nra do- Pro­
rena competência técnica um irande tessor Roberto de ouVeil'a r:amoo~;. 
rm1so organizador,· e a. impressionail- eomo sinal de que, no. BNDE ,e no 
te tranqüilida-de de um e!'ltidista que CoUSE':lhn do Desenvolvimento. devn 
enxerga além dq gcu tempo. cuidar t1e tôdas .as ].t!et~s e, mais da 
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c:ue isso, df'VO :r-;ela1· po!' que, no pro- 1 de obLer <1 ütó;:üt c1n ea,da. nm:t tia· 
e:>sso rle cumprí-rns, na :\t.lVrdade cco-lquclas Hl<.!!S e mmto Uh.:no~ ll~\ su..::·:::.­
uómica national distribua bem o seu silo t1Nl16: os ~n:o',Jlcmn:; encolh'.'am 
e:..{fôr~:o a fim de qne_ o Ql\ti-atwn de ooiuçáo no ClllUS.I.~ · ··i~u.; t'{JiniOes, que 
trn.baiho Si'li:\ mó::~imo t~ oo frutos tlês$e não :w formam ·no é~-er,_ nw.:-> uo CS)l­
trabtd.ho sejutn os melhores po._<;siycis. dto de hontens cap,~:tt;s de por ew.:; 
.DP comnnda.\lt~ ,rte :-~~t.-o.!·, v~jo-me HS- porfíar e :;ofl·er, e, que, pw 1.%0, ora 
sim. pl·ümovido ao pôSÜ) ele· chel't~ do ·'i40 e:ta.ltaüo~. ora S;-;.o olx;cutecido~;. 
P-s~náo~mator nesta J;Jí-a de todos n6s, f'essoalmenlc, In to pelo· que me P:\·· 
fie _tôd:t a Not;fto bn\sile,ira, pelo seu t-ecer tndhor· para o lWJSO .Páis e ncei~ 
des(lnvolvim€'nt() e peJa. :ma cruowci- to - on procui'l) leva.1· ·llle a mi.m 
p~o:;:lo econbmicn.. me~;mo a ceit:·u: - ~\ vitória. e :t der-

rj.s(:o eoll1t) nos con.-;tituit·e1T:.os em sua 
cou;>clénci:l. :Se_;ue se qm: nosc;n ;:.~l~ 

bordinaçüo à n;mnde inmnem.e da 
Nta;-~\o enu;r~e ~omo lllll impcrnrivc: 
da ntcionalidade, o que define nosn<t 
pl'ÓJlrln. :ttitttrle de c:walell'Os da ra-­
!!áo qne todos nós somos; nós os que 
tendemos eonfelit· o mínímo de telco 
lutamos contra o aprlorismo, qtw pre· 
lo;rh1 à açã.o do Estado, como expres.-.. 
sfto política da Nação. 

Em certo sentido, oo progmmadoree-. 
de tódas as tendências ~omos um pon-. 
co Quixoies rl~L razão. rmpaclenta·. 
mo .. :n'os unte u h'l·aclonali5mo de cer-· 
tm comoportamentos do corpo social, 
esqueeidoo de que êsse irracion1.lisn10 
está geralmente em nós próprios na 
.ignorância dos _processos essenciais 
da vida do corpo social, qlle leva, mui~ 
tas -vêzes a innstir contra moinhos 
de vento, a inventar a :História. 

rot:t com a maior cquan.imídadc. pord 
Níi.o sou cconomjsh\ de p!'(lfi.ssfw, oue n~-.o é (los êxitos ou fracas:,;o3 

tn~'.S miiH.u...- ~- CYlt;Cl)llci1·o, cum :ügu· P·.-.s::oai:; f!He se uata, nn<. de ver cmn­
n1rl expN·i.ê1Wí.:'l. acUuiiüsttativa. JJ:.;spe- ·i)l'icla lf, t:\refa. E,. l'isto _comn n5.o 
ro, com n .ajnàa. da competente equipe nceito '''--1.1'<\ mim 01-ttra glória ::enão 
do ll.N.D.Jo;.,. eoi•Nhl'-llHI à all".ura d~ r a que· :;e (!:XIJl"ime na valentia e na 
tarefn. que m·n mt' é '3Ur.unida: Bon ·nura do lutador,· tisio como, p::ua 
um tJOIHam rlc r.Quipe. ·C\J!llO conYvém 
no actministrf\.rlor moderno, nté me.:;mo püm com(l para Bel'g:el';.tc, ·'não está. 
na crnprêsa -. pl·ivad<t; a, funuulat;ão Sá no ~uces:;;o a glória da peleja'', é 
e 0 enc.'l-ll)inham~nto d\ts mt:tas ·rla que neote momento tenho a honra. de 
indústri!:l. ~ut.omobilística ~~ tlG. com:.tru- rt·nder a. VQ:~su Exc~;::lência, Dr. O li~ 
t,1ào wwaJ, por e-;::cmplo, furam, cDnlO n:irn. Campcs, meu rc~pcito de PN·· 
:>!~pmre procln,mei. txabrüho {\{~ muito~;. fnn atlmiraçáo pela firmeza e pelo 
f"!or \:-lim eoOJ'(hmad•)H (~ orien~Jadns. por fa:-:er aq11ilo que lhe parece melhor 
Como home;m de t~qnipc 1.r:nho-me c9u~ üe~::tssllmbro com que. vem pelejando 
tlm'.-idn ·s,-m.1pre. f]Her qu:1,ndo m~ 1 m:u e tn;J.i~ conducente ao progresso da 
'ohedecm·. q1wt· r_ttn.ndo me eabs a hon- 'pâtrh~ comum. 
n1. l{c conln.nd:w. Pode estar certo, Dr. Oli\'cira Cru.n-

~~r;ist.imor~ dttr:?.nt:<' n;~ (11!:-.imos anos, 
no J3rP.sil. ft wna rápida el_e1-·a';Ü.o no 
nivel do debai.e ~o:1n túrn') dos probleR 
mas ~;:CüllÓlll.i<.:(m e a, suas repercm;súe.':í 
poUtlc~.s e soci:ü.<;, c•:.mo ha!:e parn a 
renovar.fw dos 11J-5tt,dns Ue gestão . .As­
<>i.sfimci> i-;uel."?WJliy 'h elev~v;fvJ elo 
pr~~tf-.io do c·Hculo I"!:~:JníJrnico na de­
eisfi,o de;~ proh!r:m:l.!;· d0. maior re1cv&.n­
cia. nacióiH\1; l' ê-'5.'>~ c:Uc:ulo t•Jl'Ila-:o>e 
l~~da ,-~z m_ais c:xi•Jeni;e -~~ ri:.;oror;(), O 
conheeitU!)"1to dos t.üec;-mlsmos funda­
n~entflis d.c: .üpi!ra'!~O do J>istciu~ c~'J­
númlco n.nrofundo11-se e pr.n~rtd.i'u 
mah do Nllf' J!'1l tpw.Iqucr outm f~-"'= 
d~ u~:.::n. hi.·>Uiria. 

·;os, de que o estilo de trabaiiw que 
Vos~a E":~c~lência implantou será. nãõ 
!lpenas. cmLServndo, c_omo um~ decm·· 
•:encin. n:l.túral do amadurecimento do 
Brasil, ~\ que htí pouco me ·referia. 
'úaS melll.o-raC,o. 

Outras serfw as concepções d<J que 
f ju~to e melhor para o Brasil; tnas, 
Qependt''Jlclo de mhn, a mesma l;orà­
!rem, o m.csm0 · amor ao estudo e ao 
t.·abalhiJ serão po1-:1tos na labuta quo~ 
tidiann do B. N. D. 'Ei., que ca<la 
"1-~ez mais se processará em cqnipe na. 
nova fase que se iniciD. .sob a minh1~ 
tn·e:;idôncb. 

Pa .. ..:.::::1.ram -s~ il"l'emecliàvctmente os 

que nos cabe, co~.o servidores da 
Nl\çâo, é perquirir e arquitetm os 
meio.<1 hâ-bels pa-!'::l que sua vontarie se 
cumpra, com os recursos, na qualida· 
de e na quantida.de e!etll·a.mente à1s­
poniveis, já que o futuro se coüstról 
sempre sôbre o presente. Continuarei 
:1-ssim a cultivar. e a exigir ~.ue meus 
comandado.s cult.ivem utna atitude hu­
milde em face da realidade nacional, 
qu~ se eXryrfme tJelos recursos dis1:')r!~ 

·níveis e pelos deseios e ru;pirru;ões do 
corpo social, manifestados êstes, em 
sua forma mais elevada, atraV~s dos 
podeu·s const.itu1dos da República. 
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Vc">o,:t Excelência n Sll:l. figura pl.'e.';­
~·3·fo&a. Niw me se1·ia, lJb-:->m, po.:>.iivel 
pte~c-cindil;' elo seu concu:so e do::; felt::; 
conselhO"fi. que se somarào, segv11do 
C~fJ('to ,rws de Octávio i\Iangaht>ira, 
Rn.nl Fernandes, Oswnlüo Aranha, 
José Carlos de Macçdo Soares. Joflo­
Nen~o; da Fontoura e Vicente H{.o, 
~randes mestres da orif:-ntaçiHJ dA.. 
noss~ diplomada, aos qno:!! estou JJ­
gado por vínculos de· alto aprêço e 
est.itna. 

Coube :;t. Vossa Excelência, sen:101' 
Mínistro Ne:;rão de Lima como 
também o fê:& o Chance:er Maccclo 
Soares, cujos sergJços llOt:ln~is à c:.ln­
s.t continental acentuo. com ju.'lt2ça, 
nesta- hor~. tran.c;portar para o ~l'l"e­
no das gestões .de chancelaria as dí­
l'etrizes traçadas pela at:uf!.ção do Se­
nhOl' Pre.c;idente da República, qu~. na 
comando supremo d::~. nossa polítici~ 
1nternaéional, tnnto fêr. no sentido dB 
propkJa.r um ambiente de colabora--. 
çáo e fraternidade no Hf.'misfério, rc-
forrnulnndo e dando no1'o conteudn 
ao pan-americanismo. Con~üdero qt.a.1 
n. Opernçr\.0 Pan-Amerkaná deve cna .. 
·tinun.r a ser uru das puocupa1;ó~ 
ce-ntrais da Chancelaria brasileü·n. 
Movimento de afitmação amerícanu. 
propostQ etn hora hí.st-ôricamentu 
oportuna pelo Presidetlte f\.o Brasil e 
que logrou entusiástico apoio dos rs­
tn.distas de vlnte Repúblicas irmãs, a 
Operaçã.o Pa.n~Ameríc:ma. encerra e 
resume tóda uma poHtlc1~, que nos 
compete desdobrar em .s~us múltlplns 
c fecundos aspectos. Ao ftSSumir a. di­
reção desta Casa, desejo proclamar 
mínhn determinação de- prosseguir, 
sem desfalecimentos, na. ('s.mpanh&. 
que no-s levará. , à concret.l:~ção dos 
ideais pan·runericano.<~. Em breve, .se~ 
remos duzentos milhões de almas na 
América LBtina. Soubemo~ Jutar com 
destemor pela. nossa liberdMe política 
e já é signWcatfvn a nos.sa eontrH.mi~ Tudo t:-;t...-l. hem o nci. ê pro1uto; rlo.; ~empos fb~ hnprovisar.ão açodadn, ao 

temt)o:;, nrcxtuto {1r:;::;í;a éuocn. prodio;ío· sabor das ~ugestõcS do momento. 
sn. our~ vlvt'!nFIS. r:•. porfanro, dm tra- Chegou o tempo dà t~rog:rarnação que 
ha.Ui'l impf>,I;SWl da mUt.·,1rn h11'1.1Ull?.: l:mca ~t cónie entre O pa.c;sado e O 
mo..~, i.~so n"0 jll<>t.ificn.ri:... se d~i:t!13- fÍli;i1ro: <i_ue exige con.sl:!ltêncJa em 
sem n:~ 1-i<'!llhrf'l. fr'.tos e- oe.r.;srm~ qne "c'"'-rln medlda c entre· tôdas as medi­
mais ·imedlabmento e:tl)r\miram. e d.ns: e que, finalmente, impõe se jUs~ 
pr!'>movcrmn ~s~~e tn·ogre.srm. tifique tudo à, luz daquilo que a Na_çáo 

.A Nação quer ser desenvolvida e 
emancipada; dispõe para isso de re­
cm·sos que não foram alnda mobili­
zados pJenamente, mas que é preciso 
mobilizar e utilizar cada vez mais, até 
porque é no ato de empregar qs re­
cw-sa.<: que os desenvolvemos. Como 
sei Q\te nossas potenciàltdades· estão 
parcialmente inexploradas, justifico o 
otimismo, embora sem confundir os 
desejos colh a realidade, porque quem 
assim faz não pensa; está sonhando. 

ç!io ao patrimônio cultural do Ocí ~ 
dente. Fundamos umn. civilizaçãb em 
novas terras. Eis chep:ado o mom~nto 
de darmos à nos.o:;a organh:lt(,'áQ po-1f­
tica o substrato ec011Õ."ll.ico, a. -base rle 
segurança táo'·neces.<;ária i\ o1ena !'e~­
li?.aç!l.o dos destinos na~ionals e dà 
nossa missão nnmdial. Pnra scnno:. · Dois ctêsses f:1tos me ncone des1a~ -::rue~ fm>:er e dc.se.ia con.:>eguir. 

1':\1": a cria"§.O do Banco Nacional do Refiro-me A Nação como ::;ujeito, 
-do D~$~nvo1vitnento Econt(mico- QUI) ·C:tpaz d.e ter 1una vontr~.de que é nosso 

iln:-;trn o granclc nome do ::;audoso Pre- dever de. aclminit;tradores, pla.neja­
sicl~ntc (~ctúlio Varg:u: - e n Jan:·n- dores e .simples .sel'vidores conb.ecer e 
ment.o do Progra.rru\ df! Meta,'\ - li~ v~l:"tr para que se cumpra, e insisto 
g:-o,do ao notne preclaro do :ttun.I Chcfê neste ponto. Todo plano exige s.'tcri­
t!o Governo, o Presidente .Jnscclino e!ciO!i de 1ms em f;wor de outros, exi~ 
Kuhit~c;ehek. Ora, ombos ~ss~s <!tnpre- ge, para cltzer como os economistas, 
endin1entos;, que são mn.l'cn~ miliaT:"e.c; transferências de t·en<ln, sem as quais 
tta históri:t naclona.I. est{lo ligac1os, nfio apen:\.S 0 progresso, como 0 simM 
entr~ outro~. ao n•)me do Pref;ic\ent-e 

Pm"tanto, não há porque urender os 
.nosso.s anseios entre estreitos hori .. 
zontes. O Brasil está eStuante de 
entr~ia e c<Jnsidero os qua.dros e a ex~ 
petiência :tcumulaão.<; no Banco Na­
cional do Desenvolvimento Econômi .. 
co pm·te dêsse potencial. 

é ooom êsl-.e e.snfrito. meus senho­
·~:es. simples funcionários ou thefes· 
téchicos ou auxiliares, que, ao ·assu; 
mir a Pre~idência do Banco lo:aciona1 
do D~envolvimento 'Econômico, eu 
vos conyoco para o trabalho. · E con~ 
voco~vos oara o trabalho sem vos uro~ 
meter t~:r.eres nem. amenidnde,- porque 
todos nos.- vfis e eu - '\'Btlllos con­
tinuar en~a lados, e cada vez mais 
11Mte rleci':livo combate e~ue efjtamoS 
t~avn.ndo pela emancipttç5o econô­

rnzca de nossa Pâtrja, . 

de fnto um continente de llberdacl'!, 
para robustecernws a noss?, convicçü.o ' 
democr:\t..i:c-n., para nos incorpotarmos 
como fórça atuante na eauo;::;.. do mun~ 

do B.N.D.E. que hoje s~ despede. ples equilibrio, serão meros acidentes. 
sou dos que cr-1'\m no, -Rrasil, nM Ora, as tram;fei·ências não sompensan 

suas potcncia-Udade-1) mat!;'!riais e bu~ da.s. que são de rotil1a entre irmãos, 
manas; não aJ)enas em vil'tude de mi~ podem tornar-·se intoleráveis quarido 
nha condição de militar, para quem feitn.s em favor de estranhos. 1í: poi' 
o patriotismo ê uma nota dominante esta mzão, ]Jrlncipahnente, que não 
de fr-.:.-mnção. mas t>orque co11heço Vejo nenhuma possibilidade prática de SERV!CO DE INFORMACóES DO 
também 0 ruen pa.f~ come, engenheiro programar e planejar senã.o para que MINISTP:RTO DAS R.ELAÇ6ES 
e a.dmin!stra.clor. Estamos forjando 9,uadros sociais bem definidos, cujo::; SXTER.!ORES · 
nrna r.;rande n~ç:J;o, errum dos penho~ membros He considerem irmãos. Rio de Jn.uelro, ·em .( de a&&i;to tie 
res de sun. imtn.eute' grandeza eu o Dia. Virã em que, como Jesus ctue .. ,1959~· 
vejo precisnment:e no fat-o de ela pro- 1 l'' h 
~ 1 h d• -1 t a, vuos o:; omens, de tôdas a.s DiSCllf'"" p1-,fei•;d.o pe1" 1J01il"r l,nz r omens <::S.'>e qm ate, capazes l • dm 1 - .,.., .., .. " .... 
d 1- t~ rttça.s, lHJ cnDfi deyarão irm~os e a i- Rorácin Lar·er, M,· ... .:strn d• Esta-e compe 1r a ~ mesmo os seus adver- t" á á · v ,.... v .... 
sários a elevarem o próprio nível, com ~r 0 como necess !"ia~ as transfetén-j do d.as R.elaçõe,r; E:cte1 iores, ao asw 
o tesultado de que a Na<,:áo se enriqueR Clas não compensadas entre países e sumir a Pasta 

do livre, cumpre buscar so!u~ões que­
recuperem vastos núcleOs humano~ 
rel~ados a uma e:'l:istêncin. precátb. 
A Operação Pan~AtuerJcana. tem c:t­
rá.ter irtetrn.tável, não S{'ndo, pois. 
urna ldéin, mas a traduc;e..n de .fu.stos 
anseios nté há pouco mal formuladm:. 

Quero salientar que a Operaçfw 
Pan-Arncricn.na. não ·exclui, ao contrã~ 
rio, toma ainda :mais viva. pSJ.·a cada 
país do contin~nte !t obtigação de 
bUscA-r l\. soluçao de ~>em; proble!n~ovJ 
de ordem bíla.ter~l e de Jntenslficar 
a. luta. no plano lnterJJo pelo desen~ 
volvimento. 

Não é segrêdo que a ação do Pre~ 
sidente Kubit.<Jel:::.., teve como pOltttJ 
de partida o eonl~;imento dos noSBO~ 
problemas econômicos internos e Pl'07 
vém da. mesma fonte QUe inspirou :.~ 
poutica de meta.s que éle ideou o 
está executando. · continent-es. Ma::; êsse dta não che~ · 

ce de talentos de tôda,s ~ tendências gou ainda e é por êsse motivo . Compenetrado das graves respousa~ '&;forçamo-nos poJ· numl~r semun~ 
Assim vai-se h:1hi1itando 0 Brasil para pragmático que considero indispensá- bllidades prõpri~s da ~vestidura que I mais estreitas as nossa~; ligações com 
cumrrrimentn df' .Sll:'l. óbvia mls..~ão no \'el que fixemos como ro·en. da. progra- tne seria confenda, aceitei o honroso a grande democracia dos Estados Ulll­
munclo lt"l.odernn. E. i.mnlicitanrente, nlação do desenvolvimento a maior conv;ite d~ Sua ~xcelência o Senhor dos-da América .. 
.rustiflca todot:l· og otimismos quanto· unidade capaz de lastrear 0 platlo com Presidente Juscelmo K?bitschek para Nao é a ;necess1dade de ~eguirm.o.•; 
ao seu progre;<;so c quanto à elabora~ aquêle pressuposto obrigatório, qne é ocupar o cargo de Mu~istro de EsM esta ou aquela política q<le nos lev~­
dio e execução dos programas do seu a capa.cidade de sens rnembros de M~ t~'l.do das Relac_!)es Extenores. Recebo & comungar nos ideais democn\ticos 
desenvolVimento. ,;~to como pode pro~ encatarem mi'ltuamente como irmâ(IS a pasta ~as maos honr_adas de Vossa e humanos que os Estados UnJdos dr­
ctuzir os quadros a i.c;so indispensáveis. de cultivarem o sentimento detnocrá.: 'Exc~lênCia, Senhor Mmistro ~egrão fendem neste momento com todo o 

Aigt.mta::: pe.<;soaS t::"OStarlam de t1ue tico e cl"istão da fraternidade, oorqne de Lima, velJ:o amip;o, cuja traJetória seu poderio e seu idealismo. Inspira-
o proo:res,o;n do Pais fõsee uma ea· sem isso não haverá }>lano · na Vida Púbhqa tenho sempre_ a.com- nos a certeza de que assim proeeden-
minhada fáci1, por uma ''ia plana e · panhado e;om Meto e admiração. Em do obedecemos aos impulsos da no;,,;.l 
sombreada. A rNl.lidade, porém, ê oue Ora, essa área é a Nação: esta con- pouco m~m de ntn. ano e n_1ercê de própria. r01maç!\o. Quando ~ Preta-
nilo é e nem noderia ser as.o:;im. o de~ seqtientêmente se define como su.ieito su~ quahdad~s d~ mtellgêncu\, eaul~ dente Kubitschek fazia serrtil' a lle­
senvolvimentO se processa através de e objeto do plan·() de desenvolVimento. l1br1o e se1·cmdade. soube Vó.<;sa Ex- ce.ss.JílArlc de sermos chama-1os tt co­
á:sneras lutas em QUe todos nós so- Desde que a ~tudemos e logremo-: celêhcia tr~.zer real conh-ibuiqão p:\t'a laboral" nas grandes dec:isóes ml:h­
rnós coml:latentes. Nin~uétn tem o mo~ conhecê~l:t como bjeto, nós que a ~ .e'.l"rn.~r>;cnY~ento d~ ?Olftica ~xterío1· díais, est:wa a colocar com firme

7
,') 

nopólio da ciência de como melhor amamos e que !onlos de sua essência. c 1"1 Brl).sll. A P,ltlena doe:: emment.~,-; e em têrmos de inequivoe:1 \'~lid:ltlf' 
prf)mov~r o progresso do Pais '"'E' o pOdemos erguê-Ia 9. condtçao de su- rhn.nc"'lel'"<! cmc se !;HCf:!dera.m nesta o conceito bem. ·entendido d(' ?.mlz!'ltk 
bem--estar de sua- cente. nem da. t-rte J~ito c.omciente, c.:'l.pa\:5 de vontat\C":, Casa de nobres tradições, acresceut.ou f! coopemç:1o inlernMional. 

c 

• 
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Como accntuotl Sua Excelé.ncla na çã.o. nossas convicções de In>e.l.'àa.de turno. podem êles 'estar segui·os de PORTARIA N,0 621 DE 1!159 
:rnemorãvcl conted~ncJa do Ç/ube Ml- de pensamento e expressão, à IT3· que. saberei defender, coma se raeus 
lüar, o pens~nuento l:L'1Clonali:-:ta é um peito aos sentimentos religioso~ de fàs5em, os altos e Iegítilnos .interesses O Primeiro Sec'retário. no~> têrmoo 
:m na sua essência: construtJTo e fra~ nosso po\'O - fujamos· do .inter.-:âtn- do Itamaraty e de seus servid01·cs. do art. 38, da .Resolução n.~ 4, de 
t{;·rno eul rel<it;áo· às 1:w.ções !~m1,gas. bio com zonas cujos povos ta.mbem Vossa Excelência, Senhor Ministro 1955, dispensâ do ponto, nos dias 21 
mas zeloso de presi:r_var a liberJude pree1sam importar e eXQOrtar. Exa- Ncgrão de Lima, entre tantos mttros 'e 22'dt> set~mbro próximo passado, a 
de i~terpt·eta1· a 1·~ahdacte:Ao pat<> e minarei obJetiva e pràti&iinente êss!:s títulos ao reconhecimento desta Casa, Oficial ie~islativo c10sse ~·M'' Ma-
de encontrar solu.ço~ JJrastletrn.s pa1·a aspectos. Pessoalmente, orlcnta1ei ta!sltetá o de haver levado à sua íormu-~, R' B t' t' D t • t' 0 os -problt:nms bra.sileuos. · estudos, a fim de apresentar ao Se- lação no âmbito do Executivo o pro- ria 1 z~ ap 15 a d u rs, pGo:rb.m; tv 

. rt ro on lO-Ul it t ar Mo1· Presidetlte dll República as sn- jeto de· lei que dará 11ova orgamza- de serv1ço externo e ~eu a tn e, 
e~:ge~í~r~rê~~ ·a~ ~enEL · ~u d.,-~~t.nv~i- 1 ~est1es e co~cl~sões ade.qi!adas. o:1.ctelçãc; eo Mnur:;té1·io das Relações Ex- Secret..-.ría do- Senado Federal, em 
vl~ento e das relações _u:t~rllaúlo~~ ~hou~er u~n_ ·~I1e~te .P~~rjel iiKI.r.u, ~ terwreB. . ô de outubro de 1959. - Senador' 
mus. E' do nosso cley~r nao _fiCarmos_ B~I'I:I, .~h csta~a .. }tf.;tl.tn_.e o _fl~~o<· ~ Ern.xn essAs n-s palavrns que jHl!:;'iiet Cun/Ja Mello, Primeiro Secretário. 
prision:eiros. de_ wn mrculo umitativo ~~~~;n:<:o do Mmt;HCrio dns Rel,t~ue .. -1 opo~·tuno dizêr uo. d~a de hoje,· ao _ter 
por nos propl'tos traçado e que Dos EHe.lOH!S. . a honrn cte sub:mtmr Voss..1. Ex:.:.~~en~ 
iz:weça ·de expandir nwmas e_xpor:a~ Tenhtunm; "tnmbérn_, presente t:u~ o cia riumít tunçfto tão dêlicada e qe t A tos do OiretOI' Geí·at 

. çoe.s e recolh~r fjP- ,colabotW;Qes Qut:: fdesenvoivimeilto de algumas dns r·nn- tanta- import:\ncia para. os. destmoo
1
, PORTARIA N 0 ? 4 DE 6 DE 

forem mnis úteis :10 desen,.·oftru.n~nto t c\_pais. nações da Europa ocidental~ de de- nqsso país.- Peço a Deus que·ms: 1 • • 'bÉ , 
59 cto Bta.~it. "~em csqu":ce: um -;o p~o-' ! que· ~om% continuadores e berd~u·os. I pire os· mem atos: ~e.ste mome!lto. ~;0 f · OUTUBRO ~ 19 

blema Ctt:: natureza poutrea ou .c-nh:-U·/1 -·--- · . . . • - ~ posro pmmet.er ded1car~me a fll-ndo. .. . G . 1 0 de s as 
n1l, dev -~·á éste Ministério colocru·7se e a e,;:t:rnordmána • vltahd:::.ne c\,!;;~es., de\'otar-me inteiramente à JJütúa ? ?:rctm era!, no ~ . : ~ ~ 
cada ve .... ulis ao :ocrv.iç'o da conqrusta j' país$~.!::, com os quais sel1l.Pl'e. ~s!-.. i.VNJ1oS. nov;~ missfto. . . atn~u1ç~es, resolve "t~~.nsferu·, ~ Ot'~c'a_:.__....,- . = 
d~ merr ... ao~ novo;; pata· ~ts. exporta.- ·em contáto. exige a foimn!ar;ã.o de O ;o DE SER PUBLrCADO·•LegJs1:;tt~o~ cl~sse. N '· M~r.Jl10~~'V'CI-
çoes orasil~J,.as. tlma ver, que I_?S 

11 
<-~·· · . • . • ,' . l.JXA -- ['a, da Dtreton<l da Contablltdsde para 

~ impe~t.ivu:s do no-3so c.rescrmento in- una polhiCa ah~::~. de mtex_cammo. I O DISCURSO DO EX·MZNJS. a do PessoaL -- ~uiz Nnbuco. Dire-
. ,1ustr1a! nos comve~em :.; u~ t~ti.o A _polftica internacional não. é ll!ll TRO DAS RELAÇÕES EXTE. tor Gerai. • 
~1úmero de import~•çoes eS::~enciais, so- 1 método náo é uma l'otilla nt.,_'ts r.J.• j I ' --
mos també-m necessàriamente_ oong·a- g_umn Causa. de vivo que ~ 'alhnPnta RlORES, SR. EMBAIXADOR PORTARIA N.O 3S. n~ 6 DE 
dos a. pt'o~l~:r~·- d.lviSas, a CU~. ~iní'l~r de acoutecim.eoto.•; e i! pOt' é!ês- -o~·t.;).J.l- NEGRÃO D& LIMA, E 'AI. VJR. OOT'ÇJBRO DE ·1959 

, ~5 _nossa.<! at:n:~UadeS- de c:ometcr.o t:A- tn.da. · TUDE DE TER SIDO PROFE~ i ·· 
.-.enor. a cum1nhar ao encotltw etc.:; . _ ~ • . , O Dire'tot· Geral. n~ têrmOs do ar· 

· <.jUe }Jodc!ll comprar o qUE'. prOO:n:A.- Desde. ontem, nov-os acontecmro;l:-~J.~l RIDO DE JMPROVJSO. tigo 3.0, da Resolucão n.O 3~ de 1956, 
:nos. O incre,nento das corrent-êS de desanuvJlli'll~ a . a.tn.l<>S!cl:~ ::.omnru:J ~resolve designar· pa~a Cheft!' da ,Seçít& 
intercâmbio comercial do Bmsil com r que_ pes:tva s~Pre ,rr~.humanrdade c no:~\ 
05 pafses estrangeiros ser:.\, pois, \l!ll ~hngam. naçao -!atmo-!l~er:i;a . .O.: qne! do Reg1stro- da· Diretoria do Pessoat 
úos pontos. ele honra da mmha ar,;ao som<?s• t\ reex.anunar noson atltt,de e,., ·Atos do 1~ Secretário a:· Oficial Legislativo. c1asse "N" 
neste Ministério. Dedicare1 a ess'a ta- ~OSSIV~hnente. a formnlar um::t r·c.ll-_

1
1 

_ • • .. Marília Tá.vora. - Çu.iz· Nobueo, :~i-
J:efa, não sõmente 0 prOduto da mi- Ül'a· diferente- e nova. · Pú~TARIA N.O 60,_ DE 19_,9 retor Gera1.-
t!lla e:cperiênCia ......... adquirida pr~rU- Colhid~. de -sttrprêsa·, nf1o potler::-t-~ r 0 · Pr' · s t~ ·o tSrmos P0 A N 3" DE D. • 

. <:t\larment-e no perfodo em_ que, H lliOS ela r prcc_.:isões ~bre o que va?lt.S · . u~c~ro, ecr:e nn :._ no~ RTAHI l ·" -o. ·6 E 
· {'onvite do pranteado estadiSta Ge~ f~~zer, mas uao· dUVlCI:nnos e~bu· àmn~ Ido :ut. 38, d<~ ~~S()luçao n-. '4, de OUTUBRO DE :1959 

t:)lio Vargas, dirigi a pasta da .Fa- te qe un:l·fato novo que reclama oina 11953, dispensa-: do ponto, "P?r trinta· Ó 0 . t t G ral no uso de ~o,~;. 
zenda - lll:l!l também o que np1·encu P•1Ziçá.o também nova de no~sa- pru.·tt-- dias, a partir de 8 do corrente, ~ Ta~ 'b . ~c 0 ~ ~ ~ t f . D' 
:r.um lOllg'O tir~iCí.nió na iniciativa }Jri- Estmr certo- ele·. poder contar c~-,-1 •t.J.I..IUÍ:~mfa, classe r=o~\ Dai"Va Ribeiro tah'J dUiçoS~s, .re"o \'ed ~a~~-PeLnr?"o L <reo· 

- ·t· ·. l • • · • • • or-- E- erv1c0, pa rao · ~- , eur 
·,. ada e- que .. tal~·ez me. perm1 a dr1r cuin.boração eschtrecida .e. tenaz. do!Vmnna., .por motwo de serVI.ço exter· p tI d n··. t .- .I A • , , - u· • d ·r ·· - · _, d · G b. - ore a, a tre Ol'm <o rqu:n:o par .. c:J.rtiter prático à concretizaçao daS m?.gnui~O corpo e uneronnrum ig.k., ·1w e .>eu a mete. d . C • -

. .. - - n" secrefnri" de Estado em M'a5~"1""" . n. as omtssoes. 
'u:mbas idek'1S." -~ao. ~~ncordo que ~ diPlomá ti~ ... ou .11,11$ RePaftiçõ~s. CC~~ Secretaria do ~enado Federal. em 6 Sêcretaria do s:na~o .Fcd:ral em 6 
ressalvado o ~lOS;,O ctile1to de ~mped~ Slllt'l_res, empregam um esfôrço C(.."l1~- de nutubro de .19;,9. - Sentad<Jt·C-unha- .de- outubro de 19!)9. _.._ Lmz Nabucr.r. 

·l\;·-itudp.s que·fit'Rm ~nossa Constitui- truitvo ao t:érvir.o do,Bl"aSiL Por mett
1

7'vfe:10. Primeiro Sec'retn1io·. . 1Dii'etor Geral. 
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